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P r o p a t r i a 
Que o Brasil se approxima de 

«m do» momentos culminantes 
4» sua historia — 6 • convicção 
de quem vê o reflecte. 

Não sabemos quo phenomeno 

£
cómico oecorreu lia uma seina-

» e abalou o nosso planeta, in-
srceptaniio, em dsido momento, 

todas as linhas telegraphicas. 
Houve o plienomeno, não lia du-
vida, o seus effeitos foram ex-
perimentados. Antes desse, tive-
mos a grande convulsão tellu-
J-gica da Martinica. 

Qualquor cousa se elabora o 
se agita no nosso hemispherio c 
para o Indo da America do Sul. 
A Venezuela, estortegada pela 
guerra civil, offereceu, em 1110-
>nento de delido, ü brutalidade da 
Europa, o seio descoberto, como 
uma bacchante prestes a transfi-
gurar-se om heroina! a Colom-
bia, com um presidento quasi 
octogenário á frente dos nego-
cios públicos, resiste a uma re-
volução o tem a audacia de re-
pcllir, pela voz unanimo de seus 
legisladores, a convenção sobre 
o Panamá, quo a ganancia ame-
ricana lho impunha; e agora 
mesmo, em face do mundo, pro-
testa contra a ridícula indepen-
dência do isthmo, tramada á so-
capa cm Washington c reconhe-
cida àpprcssuradaincnte pelo go-
verno de Roosevelt, afim de, 
mais uma vez. ficarem confir-
madas as palavras solenncs de 
Buchanan, em 1857, do Brocon, 
em 1858, o as chocarrices do dis-
curso do sr. Evarts, antigo sc-
sretario de Estado, num ban-
quete presidido pelo general 
Grant, antigo presidente da 
União Americana : .Olhando pa-
ra o mappa, vemos que a Ame-
rica do Sul tem a fôrma de um 
presunto. Unclc Sam ó bom gar 
fo; ha do devorar o presuntos 
l ia apenas alguns mezes, esse 
proverbial c apregoado appetite 
de Unclc Sam devorou-nos uma 
gorda maquia, a pretexto de 
rescisão do contrato do arrenda-
mento do Acre. 

Convulsões da terra, erupções 
movimentos mysterlosos do pla-
neta—tudo annuneiou ou coinci-
diu com outros tantos movimen 
tos, que fizeram estremecer, á 
superficie da terra, a mihuscula 
c trefega humanidade. Átomos 
do universo, nós não sabemos a 
que forças superiores teremos 
de obedecer no movimento ou na 
quiétc harmonica dos seres. 

Se as revoluções entre os ho-
mens, a marcha c a contra-mar 
cha das idéas, a acção e a reac-
ção dos phenomenos puramente 
Bociacs, são meras manifestações 
ila mesma força que abre as 
crateras dos vulcões, varre 
superficie dos mares,—não nos 
cumpre desenvolver o assumpto 
aqui. Basta-nos verificar que algo 
eo elabora no ambiente. Os pro-
prios animaes sentem a proxi-
midade do pampeiro. Todos os 
brasileiros esperam alguma cou 
sa, todos contam que para a si-
tuação do Brasil o desenlace se 
approxima. 

Por que razão a voz de um 
simples deputado tem produzi-
do tamanho 6co, tamanho abalo 
em todo o Brasil ? por que mo-
tivo os ridículos delegados das 
riietaduras locacs, enfeitados com 
os nomes do legisladores, têm-
se atirado raivosos o ululantes 
contra o sr. Varella, o excom-
mungado ? A' parto o que so 
refere â vida particular, tildo 
quanto o sr. Varella disse dos 
liomens públicos em exercício 

do funeções foi dito, redito, pu-
blicado o republicado nesto paiz. 
E não precisamos de buscar ou-
tros documentos senão os offi-
ciaos: os relatórios, as mensa-
gens, as escripturas lavradas 
nos Thesouros eto. Não deixa 
de ser cómica a indignação das 
bancadas governistns ao atirar-
sc-lhcs ein rosto o crime dos 
capitães-gcncraes seus patrões : 
a esses assomos tardios de pu-
dor chauia o povo luxo de ve-
lha zabancira. 

Quem 6 que, a não querer men-
tir despejada o inutilmente—pois 
ó attentar contra a evidencia dos 
factos—quem é quo pôde negar 
a cscravisação do Brasil pelas 
dynastias locaesV Basta a sim 
pies enumeração dos mais altos 
funccionarios dos Estados e da 
União... O sr. Bulhões, por exem-
plo, de quem não se falou ago-
ra, róe no seu canto, muito so 
cegadamente, o Estado de Goyaz, 
ha quatorze annos, associado a 
seus cunhados, que todos já fo-
ram governadores, cada -um por 
sua vez. Um delles ê lioje sena-
dor federal por Goyaz, o sr 
Urbano Gouveia; outro c o juiz 
federal no íncsnio Estado, o sr. 
Guimarães Natal. 

Ora, o Brasil já tem experien 
cia do que custam as capitanias 
hereditartãs ; as ultimas que de 
direito tivemos foram resgata-
das pelo marquez dc Pombal, 
mais dc dous séculos depois da 
sua instituição. 

E havemos de voltar ao syste 
ma que já o p r o p r i o governo co-
lonial liavia banido da nossa 
historia ? Não ! só sc a vergo-
nha tiver sido banida da nossa 
raça. 

O movimento que sc sente na 
alma popular é o da revolta con-
tra o jugulamento da dignidade 
brasileira peias tyrannias repu-
blicanas; o Brasil sente que, sc a 
reacção nacional esperar mais 
tempo, a patria estará desmem-
brada, para cahir, como presun-
to, nos dentes de Unclc Sam, ou 
do outro competidor na grande-
za do appetite. A consciência do 
perigo-põo alerta.todo? os sen-
tidos, revigora todas as ener-
gias, para quo, a um golpe de 
vagalhão, as oligarciiias, com 
seus cscandalos e suas rapinas, 
sejam varridas para sempre do 
nosso territorio. A nação appro-
xima-se desta hora suprema : 

VENCER, OU MORREU 1 

Serviço 
7c e São Paulo 

REPORTAGEM FLUMINENSE 

Rio, 6—XI-903 
O sr. Clauilio Pinilla, hontem, 

em Petropolifv disse a um seu 
collega de pasta, mas de nação 
européa, que o aecôrdo sobre o 
Acre estava desfeito. 

X 
O banquete de despedida cm 

casa do sr. Bio Branco não pou-
de deixar (lo correr muito frio. 
Quem não sabia da cousa, co-
meçou a desconfiar. 

X 
O sr. Lauro Sodré continua 

vigiado pela policia. 
X 

Sabe-se quo, so houvesse qual. 
quer movimento armado, as for-
ças da marinha seriam comman-
dadas pelo contra-almirante Ro-
drigo Rocha, commandante geral 
dos marinheiros nacionaes. 

A r g o s 

R e s t a u r a n t e c l i o p s — I h i a de Suo 
Bento, 31-A—Cosinlm de primeira or-
dem—Almoços. jantares, lunchs o ccias— 
Conaerva-»3 aberto até mefh-noite. 

I 3 S T 1 * : E R I O H 

C a m a r a 
RIO, 7 
Presidencía do s r . Paula Guimarães. 
O ar. Elyseu Guilherme apresentou 

uma reclamação sobro a redacção da 
acta da sessão anterior . 

O sr . presidente, depois do ouvir a re-
clamação, declarou estar disposto a tor-
nar cffectixa a disposição do a r t . 108 
do regimento Interno da Camara, o assim 
só considerará casos do explicação pes-
soal aquellea que estiverem exactamente 
nas condições previstas no referido arti-
go o nos termos indicados no regimento. 

O s r . Cassiano do Nascimento apoiou 
a resolução da mesa, o declarou que 
respouderd ao discurso do s r . Alfreda 
Varella na hora do expediente. 

Em seguida, foi approvada a acta e 
lido o expediente, no qual nada houve 
dc importante. Na ordem da dia, foruin 
onccrrados os seguintes projectos : 

n. 201, do 1903. concedendo a d . Mar-
tins Gomcnsoro Wandenkoik, viuva do 
capitão do mar e guerra Josó Eduardo 
Wandenkoik, o direito do perceber 
mcio-soldo e montepio, pela tabeliã da 
lei n. 247, de 15 de dozembro de 1801, 
em ftttenção aos serviços prestados por 
seu filho, o fallecido ahnirauta," Eduardo 
Wandenkoik, com substitutivo du coin-
missão de Pensões c Contas (discussão 
única); 

n . Ü38. dc 1903, relativo á emenda, 
substitutiva do Senado ao projecto 
234, dc 1002, que auctorisa o poder exe-
cutivo a conceder reforma no posto dc 
1" tenente, com as vantagens legaes, ao 
I o tenente honorário tia armada, phar-
maceutico cm com missão, Antonio Can-
dido da Silva Pimentel (discussão única); 

n. 203, de 1903, auctorisando o go-
verno a appl iüjr ao preparador de tue-
rapeutica da Faculdade de Medicina da 
Bailia; dr. Jose Julio de Calszsns. a dis-
posição da lei do junho «le 1803, i-omri* 
derando-o 'ente substituto daqusita Fa-
culdade e designando lho a secção que com-
petir, segundo as conveuiencias du ensino 
(discussão única); 

n. 183-A, do 1003, tornando extensivas 
aos auditores de guerra dos I o , 2", 3°, 
5" e 7o districtos militares ns vantagens 
do decreto n . 821, dc a7 do dezembro 
de 1901, coni parecer e substitutivo da 
com missão de Marinha o Guerra, organi-
sando o ouadro dos auditores do exerci-
to, estabelecendo seus direitos « deveres, 
tornando-os extensivos ao auditor da ma-
rinha o dando outras providencias ( I a 

discussão); 
d. 251.C, de 1903, redacção pura : * 

discussão da emenda destacada na 2* dis-
cussão do projecto n. 251, deste anno,, 
anctoriiando o pod r executivo a contra-
tar com um cirurgião dentista cs servi-
ç js da su l profissão no corpo de bom-
ueiros d» districto federal, mediante n 
gratificação annual de 600-1», preferido o 
qu<! já tenha prestado esses serviços gra-
tuitamente no mes.no corpo (3" discus-
são). 

Sobro este ulümo projecto falaram os 
srs. Germano ilassloclur, Hcrodia du Sá 
João Neiva e Sá Frelro, sendo o debute 
adiado. 

Foi tsinbom encerrada a 2* discussão 
do projecto que trata da reorganlsação 
da Repartição de Hygieue, depois de le 
rem orado os srs . Sá Froiro e Brício Fi-
lho. 

O sr . Bernardo dc Campos apresentou 
um projecto de lei sobre us associações 
religiosas. 

Heuniu-sj hoje a comml?aão de Inquéri-
tos para t ra tar das eleiçJes do 2* dis-
tricto desta capital. O d r . Sampaio 
Ferraz apresentou a sua contestação e 
requereu vista dos diplomas qne foram 
expedidos. 

O orçamento da receita soffrerd aiuda 
algur.ns alterações, constando que nas 
tarifas haverá uma diminuição no impos-
to cobrado sobre o sal que fôr importa-
do para o xarque uaciona! o será segmen-
tado o imposto sobre o xarque extian-
gtiro; além disso, haverá alteração uos 
Impostos sobre o álcool, sobre o gado e 
vários generos. 

S e n a d o 
RIO, 7 
Presidencia do s r . Affonso Penna. 
A acta da sessão anterior foi appro-

vnda c no expediente nada houve du 
importante. 

Na ordem do dia, entrou em 2 a discus-
são s proposição da Camara dos depu-
tados n. 158, dc 1903, fixando a dexpe-
ua do Ministério das Bahtçfcs Exteriores 
para o exercício de 1904. 

O sr . Bernardo de Mendonça pediu a 
palavra e dirigiu felicitações á meta pela 
deliberação tomada de dividir en> duas 

partes a ordem do dia, collocando cm T 
logar os projectos do orçamentos e em 
2° o que t ra ta do emprestimo munici-
pal. 

O orador Umcuta que para a discus-
são do orçamento haja poucos csclsre-
meutos prestados pelo governo, faltsndo 
multes do Ministério das Relações Exte-
riores, e o orador deseja conhecer a opi-
nião do governo sobre a demarcação dc 
fronteiras. 

Desenvolvendo o sou discurso, o s r . 
Bernardo dc Mendonça discutiu o proje-
to de reforma no corpo diplomático, 
classificando dc «velharia» a lei n- Cl, 
sinda ein vigor. 

Pelo adeantado da hora, foram adiadas 
as votações e levantada a sessão. 

A l m o ç o d i p l o m á t i c o 

mo, 7 
O sr . barão do Rio Branco, ministro 

das Relações Exteriores, almoçou hoje 
em Pctropolis em companhia dos dr*, 
Fernando Guachala e Ciaudio PiniUa, 
plenipotenciários d l Bolívia acreditados 
junto ao governo do Brasil. 

O g e n e r a l V a l l a d a r e a 
RIO, 7 
E ' muito Erave o »-«tudo da saúde do 

gcucral Henrique Vulladarcs. 
S u i c í d i o 

RIO, 7 
Suicidou-se hoje o *r. Nicolau Jardim, 

antigo empregado na administração d ' 0 
Puis, 

N o p a l a c i o d o C a t t e t e 
RIO, 7 % 
O dr. Leopoldo de Bulhões, ministro 

da Fazends, esteve hoje no palacio do 
Cattete, em conferencia^ e despacho dc 
tua pasta com o sr . conselheiro Rodri* 
gues Alves, pre.iidente da Republica. 

V i s i t a a o a r s e n a l de O n e r r a 
RIO, 7 
O marechal Francisco de Paula Ar-

gollo, ministro da Guerra, fez hoje uma 
demorada visita de inspecção ao arsunat 
de Guerra . 

S a n t a C a s a de Xlfli&ericordia 
RIO. 7 
Foi nomeado o dr . Arthur Rocha pa-

ra o cargo do director da Santa Casa 
do MisericorJia desta capital. 

F r e m í o d e v i a g e m 
RIO, 7 
O dr. Leopoldo de Bulhões, ministro 

da Fazenda, expediu ordens á delegacia 
fiscal no Estado da Bahia, auctoriaantfo 
a abertura do credito de 1:200$, ouro, 
concedido como premio de viagem ao 
s r . Prado Valladares. t 
T e l e ^ r a m m a r a s s r v a d o do M a n a n a 

— C o n f e r e n c i a n o C a t t o t e — T e l e 
gramma ao ministro da Chicrrn. 
RIO 7 
O marechal Francisco do Paula ArgèÜ-

Io, ministro da Guerra, recebeu hoje um 
lon£o telegramma com a noía do reser» 
vwio prooedente do Manaus. 

Em seguida á leitura deste telegram-
ma. a. exc. dirigiu-se ao palacio do 
Cuttete. onde so demorou era conferencia 
com o consolheiro Rodrigues Alvos, p re-
sidente da Republica. Regressando á sua 
secretaria, o ministro da Guerra expediu 
por sua vez um telegramma reservado ao 
general Antonio ce Medeiros, comman-
dante do I o dis:ri-to militar, em Ma-
naus. 

Apesar dos esforços de reportagem ,> 
nada so sabe do couleudo desses teie4 
grautraas. 

O g - t r . e r a l H e n r i q u e V a l l a d a r e s 
RIO, 7 
Está Bgorisante o general Henrique 

Vulladarcs. 
A sua morte c esmerada a c da mo-

mento . 
N o t a e r e c o l h i d a s 

RIO, 7 
Durante o iujz de outubro proslmo fin-

do, foram recolhidas ao Thesouro nacio-
nal 35.00O:.jCO#.J'Ki em notas, cujo pra4u 
de circulação terminará n j dia 30do cor-
rente. 

Ainda existem cm circulação 
1170.&lrí>:000*X>00 em notas sujeitas ao re-
colhimento. 

A p e s t e b u b ô n i c a 
RIO, 7 
l»e»a:n-se hoje dez casos de peste bu-

bônica. 
Furam registrados tres obitos. 

Incursão do poruanoa em territo-
rio naeiomal— Combate renhido 
com os brasileiro« — Peruanos 
derrotados—Os prisioneiros. 
MANAUS, 7 
O governo rcosbeu hoje communicsção 

dc que, no dia <1 do setembro, us tropas 
peruanas qne se achavam acampadas nas 
proximidades da bôcca do rio Chaudless 
desceram pela margem desse rio, inva-
dindo os ssrings.es pertencentes a brasi-
leiros, fazendo depredações e atacando 
aquellcs que offereccrani rcsistencia. 

No dia 7 do referido mez, os bras".loi-
ro« reuniram-se c aguardaram o ataque, 
que não sc fez esperar. Travou-so então 
um renhido combate, sendo, afinal, der-
rotados os peruanos, que deixaram al-
guns prisioneiros, entre os quaes Jorge 
Barreto e Carlos Bharf, sendo este um 
dos mais ferozes inimigos e perseguidor 
des brasileiros. 

S e n t e n ç a c o n t r a a C o m p a n h i a 
« A m a z o u r . a * 

MANAUS, 7 
A companhia de navegação /mazofias 

foi condemnada a pagar a quantia de 
320:0003000 no processo movido contra 
a mesma, como respons ivol pelo nau-
frágio do aviso Jaraema. 

H X T E 2 H O R 

O « T i t i a n » 
NOVA YORK, 7 
O paquete ingle/. Titian, da linha 

Lamport it Hoít, chegou no dia 3 do 
corrente a este porto, procedente dos 
portos do Frasil . 

S o b r e u m a r e c l a m a ç ã o 
MADRID, 7 
O governo informou no Congresso que 

a reclamação enviada ao governo dn:j 
Estados Unidos para rei.avcr a indemni-
sação de 200 mil dollars, deixados cm 
deposito cm Porto Rico, por occasião 
es occupação americana, segue os tra-

tinite.s diplomáticos. 

E x p o s i ç ã o d c S . L u i z 

MADRID, 7 
O deputado Robles protestou hontem 

ua Camara contra a ida do cruzador 
liiO dc In Platu á exposição de S. 
Luiz. 

Diz o sr . Robles que íssa viagem c 
humilhante para os marinheiros he.spa-
nhóes. 

O s r . Villaverde, presidenta do Con-
selho ue ministros, respondeu ao s r . 
Kobles dizendo quo ó exaggerado esse 
arranco ue patriotismo e sào^inopportu». 
nas esflás invectivas, depois do feita a 
paz entre a Hespanlu e os Estados Uni-
dos. 

C o n t e r e n c i a c o m o P . i p a 
ROMA, 7 
O Papa conferenciou hoje demorada-

mente c«nn o cardeal Richard, arcebispo 
do Par is . 

A conferencia versou especialmente so-
bre a situação religiosa da França. 

K a s s i a e J a p ã o 

VIENNA, 7 
Corre o boato n^sta capital do que, 

e:n vista de um accdrdo hr.vido entre o 
tzar Nicolau e o imperador Guilherm», 
a Allemanhd apoiará a Rus.sia no caso 
de so declarar a guerra eutre esto p«»iz 
e u Japão. 

E m b a i x a d o r n a I n g l a t e r r a 

VIENNA, 7 
Consta que será nomeado embaixador 

da Albnnanha na Inglat rra o coado 
Mensdorff Poully Deitrlciwtslr. 

O r e i d a S e r v i n 
BERLIM 7, 
O iVutionat Zeitung noticia 

da S'-rvia pretende ubúicar a 
seu primogénito. 

M a * n a c r a 

BERLIM. 7 
Kflta runlirmuda a notiiia do 

C o n f e r e n c i a 

BUENOS AIRES, 7 
O general Mitre vai fazer dentro era 

breve importante conferencia sobro as-
sumptos d* grande actualidade politica. 

Essa conferencia 6 esperads com gran-
de anciedade. 

R u s n i a e J a p ã o 
LONDRES, 7 
Despacho telegrapklco enviado de 

Tientsin para esta capital noticia que o 
Conselho enviou uma circular do vice-rei 
aos governadores dizendo ser certa a 
ruptura do relações entre a Rússia o o 
Japão. 

Tem sido aqui muito commentada a 
notisia, sobro cuja veracidade aiuda lia 
duvidas. 

R e f o r m a s d a M a c e d ó n i a 
LONDRES, 7 
O Standard noticia quo 6 provável 

realisar-se uma manifestação naval das 
esquadras austríaca e russa, com o fira 
de obrigar a Sultão da Turquia a ado-
ptar as reformas da Macedónia. 

A M a n d c h u r i a 

LONDRES, 7 
O Morning Vost noticia que a Rússia 

enviou uma nota ao Japão dizendo que 
vai negociar directamente com a China 
a c* aruação da Maudchuria. 

A b a l r o a m e n t o 

PARIS, 7 
Devido a falsa manobra, deu-se nas 

aguas de Cherburgo um aba'roamento en-
tre o couraçado Kleber o o submarino 
Al g cr ia u. 

O submarino soffreu consideráveis ava-
rias . 

M o n o p o l i o do e n s i n o 
PARIS, 7 
Na sessão dc hoje, no Senado, o sr . 

Chaumic defendeu o projecto sobre a 
abrogação da lei Falloux, combatendo o 
monopolio do ensino pelo Estado. 

R e v o l u ç ã o do P a n a m á 
WASHINGTON, 7 
O governo dos Estados-Unidos enviou 

iiistrucções ao seu ministro em Bogotá 
sobre a attitudo relativa ao Panamá. 

O povo do Panamá já tem o seu go-
verno proprio, cora o qual o governo 
americano entrou em relações. 

O s r . Roosevelt, presidente dos Esta-
dos-Unidos, recomraenda aos governos da 
Colninbia e Panamá que entrem era ac-
cõrdo e que, se Isto acontecer, elle, de 
accõrdo com os tratados e em nome da 
civillsação, impedirá que o coramercio do 
mundo através do Isthmo perturbe con. 
stantemente essas Republicas com desne-
cessárias guerras civis. 

secretario de Estado dos Estadas 
Unidos, s r . John Hay, enviou um despa-
cho ao cor.sul americano do Panamá, di-
zendo qno este governo será reconhecido 
l o g j que comece as negociações. 

Nesse despacho, o sr, ;John Hay diz 
que o ar. Roosevelt, presidente dos Es-
tados Unidos, coufia nas providencias 
que o cônsul tomará para proteger os 
interesses americanos e conservar o tran-
sito do Isthmo de Panamá, de accordo 
com os tratados firmados com o governo 
columbiano. 

E' fcoaüó corrente nesta cidade que as 
potencias reconhecerão a America do 
Norte como protectora do Panamá. 

E x p l o s ã o 

WASHINGTON, 7 
Dea-se hontem violenta explosão numa 

mina de petroleo em Virgínia City. 
Ijfnorain-»o até agora os pormenores 

sobre o binlstro. 

Momentos depois da abertura , o «Lon-
don and River Piste Bank* « «Brasilia-
nische Dank für Deutschland» modifica-
ram-nas pura 11 15(16, e, ás 2 horas da 
tarde, mais ou menos, houvo novamente 
alteração nas tabellan, sendo esta em ge-
ral para a taxa do 11 7[8. 

Conformo prevíamos, o mercado de 
cambiaes abriu com prenunciada ten< 
dcncia para baixa, sendo a posição da 
abertura a seguinte : 

cBra»iiianische Dank fQr Deutschland« 
e «London und River Plate Bank», 
11 31 [82 o os domais estabelecimentos 
bancados a 11 15[16. 

A's 10 lj'2 horas da manhã, o London 
and River Pinte Hank» o 'Brasilianische 
Bank für Deutschland», retrahiram-se 
recusando-so a sacar acima da baso do 
11 15(10, o ás 2 horas da tarde, ostabelc-
cendo-se certa procura, resultou que os 
bancos afrouxaram as sua.s cotações, 
que, então, tornou-se geral a baso de 
11 29(32. 

Ao fechar o mercado, ainda a sua ten-
dencia era do baixa, o os bancos offere-
ciam por essa occasião os seus saques a 
i l 7(8, menos o «Brasilianische Bank fü r 
Deutschland» e »London and River Pla-
te Baak«, que davam II 29(32. 

O movimouto do dia foi regular e rea-
lisado nas taxas de 11 31[32a 11 7[8. 

Os soberano.* foram hontem negocia-
dos, no Banco Commerclal Italiano, a 
20$G00, e nas casar, cambiacs a 201650. 

A' taxa de l t 29(32, que foi a official 
do hontem pnra letras a 90 dias de vista, 
a libra esterlina vale 20$ 157, o f ranco, 
$601, e o marco, 9969. 

A' vista (11 251*2), a libra vale 20Ç371, o 
franco, 1810, o marco, $999, a lis a italiana, 
$810, cem réis fortes, $384, o o dollar, 
4Ç198. 

qne o r*i 

praticado 
guarnição 

nos j.r .o 
lüewã d 

•gL. 
W,r p 

C o n f l i c t o 
BUENOS AIRES. 7 
Dau-s-í hontem grave renflicto entre 

os irlaade'/cs, por catisi du palavras e 
allusôes offensives .ohuJps na pe- l'n-
niera!ri de Jalu'ique se repr? > ,va 
no Od/bn. 

A policia effectu1-. 'O prisões, mas 
logo em seguida paz em iiberdadd os de-
tentos. 

O O A F 3 S 
O Havre ahrtn calmo, a «7 franros e 75 

ceutiuiOit, com baixa de 2."» contimos. Hain-
br r^o , Irregular, a ai pfennige, sem al-
terarão; LonUres, estável, a 30 ahillings, 
tom ,Ua.xa dc 3 pence, o Nova York, es-
tável, 5 poB'os de. baixa. 

Au meio-dia, oüo houve alteração no3 
f>ro«;o& d«> Havre, tendo-so dado baixa 
do 11'2 p. 3(4 de pfennig om Hamburgo. 

A f f f i r f o m f r l d e 28.851 p n ^ c a s . 
F» la i ím 27.471 F&rcns cm Santos, e 

16.7C't. no Mo de Jsneiro. 
u mercado bontem, em Santos, con-

servoa-Mo fir.no duranto 'o J » o di.i. 
O.» neaocloa foram roallsados na base 

oorrente do 4$900. 
Vendas deularadas, 16.000 eaccas. 

O C A . T » á S 3 j ; 0 
(EU &. PAU/ .0 ) 

Hcntein, na abertura do mereado, os 
bancos a/fixaram a tabetla do 11 15|16 
oxceptuando-so o «London end River 
Flato Bank» e «River Plate Bank» o «Bru-
bilianische Bank für Doutschland , quo 
cotavam a de 11 3l|32. 

Rio, 0—XI—903 
O chefe <lc policia, seguindo, 

aliSs, a pratica de seus anteces-
sores, declarou num tom carran-
cudo e solennc que o sr. sena-
dor Lauro Sodré não está sendo 
vigiado, que nunca houve prom-
ptidões, que tudo isso, afinal, 
não passa do invenção dos per-
turbadores da ordem, os quaes 
são conhecidos da policia, que os 
punirá no momento preciso etc. 
etc. 

Tudo isso é muito bonito em 
lettra do fôrma, nu's no frigir 
dos ovos é que se vê a man-
teiga. 

A policia sempre not̂ a que es-
teja espionando qualquer pessoa; 
ainda nos lembramos da perse-
guição iiiãolltífede que era victi-
ina o inolvidável almirante Cus-
todio José de Mollo. Não lhe 
pouparam vexames c quando o 
almirante foi ao chefe de policia 
reclamar, este, com o maior ca-
radurismo, asseverou quo tudo 
era falso, que as pessoas tidas 
pelo almirante como secretas 
eram, talvez, seus admiradores, 
ou simples curiosos, não perten-
cendo absolutamente á policia. 

Ha testemunhas da vigilancia 
assidua que soffio o sr. Lauro 
Sodré nas ruas, nos bondes, até 
na sua própria casa, pois regis-
tram quem entra ou sáe. O che-
fe du policia, entretanto, declara 
quo tudo é inexacto. 

Está no seu papel, e, fazendo 
justiça á lealdade do sr. Cardo-
bo de Castro, diremos que pôde 
bom ser que s. exc. ignore mes-
mo esse íacto. 

D« oerto tempo a esta data, o 
verdadeiro chefe é o sr. general 
IXeruiea da Fonseca, nao pas-
sando o sr. Cardoso de méro 
ornamento. 

Quanto á punição dos culpa-
dos pela perturbação da ordem, 
é uma cousa também duvidosa; 
se entre os perturbadores hou-
vesse muita gente de galão... 
Devemos, porém, com toda a 
franqueza, dizer quo não recea-
mos a alteração da paz doentia 
que earacterisa os últimos annos 
do regimen. 

Se, todavia, irrompesse um 
movimento, pôde o sr. Cardoso 
de Castro ficar certo de que a 
sua policia feria impotente para 
roprimil-o, pois que delle faria 
parte. A época das arruaças já 
passou. Ou permanece isto mes-
mo que alii está, ou vem cousa 
muito difforente. 

Corre que o sr. Lauro Miiller 
pretende sahir do governo. Es-
tes boatos de retirada de minis-
tros não deviam despertar o 

mais ligeiro interesse, so real-
mente ft nossa Índole se adaptai, 
se ao regimen estabelecido l à 
Constituição de 24 do feveretrS. 

Os ministros são uns elmplea 
secretario» do presidente, Beib 
responsabilidade dos conselhos 
que derem ao chefe do Estado. 
Mas dos menores actos 8a nos-
sa vida transparece a fi^oíunda 
e irremediável divergewcia que 
ha entre o estatuto politico que 
nos foi imposto e os nossos lia-
bitos. 

Diariamente a necessidade da 
revisão so impõe; só a desco-
nhecem os que temem pela per-
petuidade das maquias que pelo 
syBtema actual lhes são assegi-
adas. 

R. A. 

M i s e noticias 
O N O S S O M A L 

Main uma offensa do extrangeiro mil» 
vem juular-so ás rnuiUs qne o BraiL 
tem recebido, depois qne, por desgra;» 
nossa, se implantou aqui o regimen re-
publicano . 

Na secção competente, publicamos um 
tclegran.ma de Manaus informando qne 
tropas peruanas que l e achavam acam* 
pada« na bocca do rio Chandlcca inva* 
diram seringae, pertencentes a brasilei-
ros, fazendo doprodaçíieí e atacando pa-
trícios nossos. 

Houvo renhido combate e, embora o , 
brasüoiros houvessem vencido desU vez, 

affronta ficou e mais uma vez so der-
ramou o sangue brasileiro em defesa do 
territorio nacional, emquanto na capitai 
do pniz, o governo treme dc modo dean-
te do uma simples ameaça do exercito. 

A que está reduzido o povo brasilei. 
ro ! A<nda iiüo tivemos na Republica 
una só qut:S!So verdadeiramente nacio-
nal, que despertasse o patriotismo dos 
brasileiros. 

Ou temos estado cm campos oppes to^ 
entredevorando-nos nas luetas civis, ou 
cevando a nossa Indignarão patriótica 
nos cscatidaíoa administrativos e parla-
mentares o nns desordens du nossa vida 
intima. A questilo da Trindade, a do» 
Protocoilos, a das Missões, en do Ama-
pá, não despertaram senão Uin interesso 
passageiro, ou porque fossem resolvidas 
rapidamente, on porque não houvessem 
transposto cs limites d u chanccl la r iu . 

Entretanto, nunca questão como eata, 
qne se tem acrentuado dia a d ia , ha an-
nos, quo tem uístado já muitas vidas de 
brasileiros, que constilúe uma affronta 
gravíssima á soberania nacional • que 
tem mais importancia talvez do quo * 
questão do Acre, tem merecido menos 
attcnç.to dos brasileiros do quo os Inde-
corosos cscandalos parlamentares—o es-
pectáculo mais interessante destes últi-
mos tempos para o nosso povo. 

A nossa vida circnmscreveu-se, sob o 
actual regimen, dentro doa angustos li-
mites da influencia estadoal. O quo nos 
preoc:upa actualmente 6 a politica mes-
quinha e baixamente interesseira das 
oligarciiias que nos domiuam. Vivemos 
hoje, medramos e morremos sem lançsr 
um só olhar para o que se passa fóra 
das fronteiras do nosso Estado ; tudo 
quanto está fora delias d para nós extra-
nlio. 

Púde uin podai;o de terri torio nacional 
ser invadido e palmilhado pelo ousado 
i:Xtranpoirn, iodem brasileiros ser sa-
queados, trucidados, injuriados,—cooser-
vamo-iios indifferentes deante do tnâo, 
como se o facto se passassu r.a China, 
oil na Coréa. 

Absorvidos na mesquinha c miserável 
politica local, ua disputa de logarts de 
deputados e senadores como «mpregos 
bem remunerados, na discussão Irritante 
de cousínhas do logarejos—o brasileiro* 
como os gregos da decadência, está em 
vesperus de despertar, uma bella manhã, 
súbdito de uma das sete grandes poten-
cias que pretendem retalhar o orbe. 

Só um facto fnesperado poderá, como 
um revulsivo violento, despertar-nos da 
atonia quo no« accommetteu. .Sotiremos 
de uma dessas moléstias larvadas contra 
as quacs os médicos appilcam, como 
nnlco remedio, a pancada. 

Estamos, pois, nesta dolorosíssima 
contingência do precisarmos de uma ca-
lamidade nacional para acudirmosá voz, 
já moribunda, do patriotismo I 

0 n o v o P a p a 
Para que a vida seja uma cou-

sa profundamente interessante, 
para que até aos infelizes valha 
a pena vivel-a, bastam as sur-

Íiresas quo cila—a caprichosa, a 
nconstaute, a inexgottavel,—in-

cessantemente nos dá! 
Qunndo ha pouco, naquella al-

cova do Vaticano, onde o mundo 
inteiro tinha os olhos, hypnoti-
Bado, suspenso, expirava lenta-
mente o grande Papa qug foi 
LeSo XITI, a todos nós parecia 
que os dous últimos represen-
tantes de Christo na terra ti-
nham revelado as duas faces 
ty picas do moderno Pontificado. 
Elles ficavam gravados na nos-
ia memoria como duas meda-
lhas diversas, mas perfeitas, tâo 
(perfeitas, que nennuma outra 
conseguiria ser fccn9o tosca imi-
tação da suprema belleza que as 
•esignalava com incguaiavel cu-
nhoI 

Podia vir um Papa que tives-
•e a orientação de Pio IX, ou 
,4m Papa que continuasse a obra 
pacificadora, grandiosa, eminen-
temente política de LeSo XIII. 

LS um Pontífice que se não 
ireeesse, nem tentasse parecer 
ím nenhum dos dons, isso era 

iffla utopia absolutamente irres-

Ninguem aspirava a essa ox-
íranha apparição no nosso tem-
9v Ve vulgar uniformidade. 

£ 
no ta 
« M v 

Depois, a gente anda*S(flftuma-
da, ou peia leitura, ou pela. ob-
servação, a vêr que em todoB os 
sólios soberanos os imperantes 
seguem uma certa lei dc alter-
nativa. O neto parece-se "com o 
avô o nSo com o pae, como na 
Allemanha; o immediato sticces-
sor desdenha os processos do 
seu antecessor proximo e dese-
ja Beguir a politica do nseen 
dente mais remoto, como succé-
dé sempre na Rússia etc. 

Quando muito, o que todo o 
mundo pensava era que íamos 
ter, já se vS com as modificações 
Inevitáveis que os tempos im-
põem, uma copia um pouco apa-

f;ada, sem o extranho c vivo re-
evodo original, do Papa Pio IX. 

Quando o arcebispo de Vene-
za foi eleito pelo Conclave—elle 
que era entre os cardeaes papa-
bile de que os jornaes estran-
geiros nos traziam os perfis, os 
retratos, as biographies, as' pro-
babilidades, um dos menos evi-
dentes, talvez o menos evidente 
de todos—o espanto do mundo 
foi enorme, e mesclou-se nelle 
uma especle de desapontamento 
e de decepção. 

Pois que! E' monsenhor Sar-
to, em quem a gente nunen tinha 
ouvido falar, o successor dessa 
flgnra Idéal, quasi impalpavel, 
quasi divina, que parecia já não 
p( u>ti>er desde muito á terra, 
i.ii era a fórina tMm^paréBte, 
translúcida, que os annos lhe ti-
nham dado?! 

Yia-gç um* aijiiij de logo « de 

luz através da gaze diaphana do 
seu corpo. 

Lembrava unia hoslia branca, 
immaculada ! E do dentro do 
emaciado involucro que um so-
pro podia derrubai, sahia uma 
voz sonora e forte, dizendo as 
mais altas verdades, resumindo 
em formulas felizes as lições 
mais salutares, ensinando uo 
rico o uso das suas riquezas, ao 
pobre o valor sublimo da resi-
gnação e da paciência, aos po-
vos o caminho da felicidade pela 
paz, aos soberanos a necessida-
de da justiça!... 

Que pôde dizer um novo Papa 
que esto não dissesse já melhor 
e do mais auctorisada experiên-
cia, a experiência de 25 annos de 
pontificado ? 

Pois, senhores, o novo Papa ê 
uma figura inédita, pelo menos 
nas revelações que aos profa-
nos tem dado ate hoje. jSão sc 
parece nem com Pio IX, o ini-
migo irreconciliável dos tempos 
modernos, e que, por ter visto 
de perto o quo é uma revolu-
çSo—e o que valem as concessões 
feitas á vontade impetuosa o in-
saciável dos radicaes, ficou para 
sempre vaceinado ccntra toda a 
sympathia demoeratiea; nem sc 
parece com o adoravel velhinho 
que nós todos vimos expirar 
com a ternura respeitosa coift 
que se assiste á morte de -um 
avó! 

E' uiUco. E' tim Papa, não di-
rei democrata, o que seria um 
contrasenso, nm nrmsrn*, mas 
humilde, o que é a ísiieryrçtaftSç 

mais bella da doutrina evan-
geliea. 

Em cada pequenina fnnovaçãe 
feita na economia interior do Va-
ticano, sente-se a mão firme de 
quem sabe o que quer, como o 
quer e porque o quer1. 

A Egreja cathohea tem, jâ se 
sabe, dogmas iminulaveis e d« 
secular imniobilidade; tom OU' 
tros modernos, mas tão intangí-
veis como os primitivos. Nin-
guém pôde tocar-lhes. Mas, a 
par disso, tem ceremonins, eos-
tumes, preceitos ceremoniaes, 
que não participam da natureza 
•togmaíica, quo o uso c a ti idi 
çüo têm consagrado c que a con-
tinuação dos tempo3 tem trans-
formado em rigiaa prisão para 
o Pontífice. 

E' a essa vegetação parasita-
ria. que nada tem com a grande 
arvore secular, antes a asphyxia 
na multiplicidade o ^entrelaça-
mento das suas lianas, dos seus 
ramos espessos, através dos 
qu.ies a luz não pas?a, qúe pa-
rece querer lançar o machado 
poderoso o Pontífice actual. 

«O Papa deve comer só. Xont 
nm soberano, nem o monarchx 
de um grande império tem di< 
«•eito a partir o pio e a beber q 
vinho de sua mesa. >, 

lato diz, desde não sei quan-
do, a inflexível pragmatica. Isto 
iratiearam Pontífices«nccessivos, 
e certo depois do século XVI, 

assim fóra da humanidade. Não 
conhecerá os banquetes de Ale-
xandre VI. ou 'ie Leão X. de ae-
côrdo; mas ser-llie-á defoso co-
rnar como Christo o pão dos 
hnmOdes, participar como Chris-
to do repasto dos discípulos. 

Onde está, com este costume 
erigido em lei, o Jesus das bo-
das de Canná, o Jesus da Ceia 
paschal, o Jesus da multiplica-
ção dos pães 

Pio X entendeu, e entendeu 
muito bem, quo ora necessário 
acabar com este uso ridículo e 
tyraniiittador, que faz do 1'apa 
íiiais nm idolo oriental, do que 
o humano representante desse 
humilde Jesus do presepio, des-
se Ainijío dos pescadores e dos 
miseráveis, que foram os que 
lhe fizeram o seu cortejo na vi-
da, que foram os que espalha-
ram a Sun doutrina na morte!... 

poi» que as festas doí Paj 
Rena 

* J " 
O Papa a^USttlo çjtá 

lenasoença nSo rezam 
• jrohibição. 

E' lambem uso que a família 
do Papa seja logo inscripta no 
livro d'oiro t!o patriciado ro-
mano. 

Porque e para que? pergun-
tou Pio X. A sua família humil-
de e obscura, onde ha artífices 
e poferen mulheres ignorantes, 

^ficará sendo o que era, séria e 
Bão ridfcnla; pathetica, uo deli-
cioso pasmo, no sentimento dc 
respeito enternecido que a com-
niove deante da elevação supre 

w! dá [fita do seó filho, do íeu irmiSo, 
o <In- ma- >.-miando m alma as pu-

I ras virtude» oieK-as que a não 
íioeJsfhinUam aÇfgfggfitto, no paifgo 

archiepiscopal do Veneza, onde 
já o Papa actual era a suprema 
auetoridade religiosa. 

A hesitação em escolher o seu 
secretario d'Estado também obe-
dece ao mesmo sentimento de 
seriedade, de que em tudo elle 
tem dado prova. 

Vê-se que não quer ser um 
instrumento dócil nas mãos de 
qualquer cardeal politico e se-
nhor de um plar.o pessoal. 

Entre 03 que o rodeiam quer 
escolher o que esteja mais em 
harmonia com a sua maneira 
theorlca dc conduzir, através 
das tempestades do século, a 
barca de S. Pedro, que a tantas 
tormentas tem resistido immune. 

E, depois, fala simplesmente 
aos simples que o procuram; é 
meno? •> ídolo intangível que as 
multidu' - i tálicas adoram ajoe-
lhadas, do i; to o representante 
humano c visível de um Deus 
que quiz nascer entre os pobres, 
viver entre os pobres, morrer 
numa cruz, que, sendo até alli 
nm póste infamante, se transfor-
mou, | nilo supplicio do Juste 
entr* >ii» justos, num «ymb. 
dc gloria im mortal. 

F. agora, lendo estas cu .<«as 
simples c familiares que elle faz, 
e sonhando nas muitas mais que 
ha de ir fazendo com o tempo, 
nós sentimos duas ordens de 

•noções.. 
A primeira é a revelação do 

muit'' qne n alma moderna T»re-
etef ia '»-«la interpretação mais 

doce, mais accessivel, menos hic-
ratiea, menos rigidamente sujei-
ta a ura formulário secco, da 
missão do Papa no mundo. E' 
uma especie de espanto agrade-
cido, ao sentir que sob as vestes 
brancas do Pontífice ha um bom 
homem humilde, sincero, cheio 
de bonhomia, de coração o de 
caridade, um adoravel cura de 
aldeia, para quem a figura do 
Christo e a maneira porque Elle 
passou na terra são um exem-
plo vivo, uma benéfica lição fe-
cunda, em conscqucncins praticas, 
em actos que parecem novos, 
mas que s3o penetrados e atra-
vessados pela luz genuína do 
Evangelho. 

A segun la é a verificação fri-
sante de uma verdade já mui-
tas vezes enuncia U, • que Ma-
caulay, no sei adiiiiravel £ » 
saio sobre a I!^t'>rirt. dos Papas 
de ltanke, de»< :ivolveu e illus-
trou com dezenas de exemplos. 
Isto é, a enorme jjnsncidade do 
Catholicisruo; os -cursos ex-
traordinários que im dentro del-
le, a possibilidade que ha para 
•"da a especie de temperamentos 
religiosos de darem toda a sua 
flor, de revelarem toda a mag-
lilfieeneia das suas energias, o 
até todas as peculiaridades do 
seu caracter especial, dentro da 
larga esphera em que c-Be se 
move. 

O protestantismo, ao contrario, 
é tSo rigido, tão hirto no seu 
feitio exterior, qne dentro delle 
nio cabe nada do que não- parti-
cipa estreitamente do seu modo 

1 de vêr. Cada temperamento oil-
ginal sáe dos moldes duros em 
que elle está cortado e vai ao 
lado fundar uma seita nova. 

Dentro do Catholicisino cabem 
os mais diversos caracteres; ca« 
be Francisco de Assis e Ignacio 
dc Loyola, Hanla Thereza e Sta. 
Clara, as contemplativas e os 
infatigáveis, S. Vicente de Pau-
la e S. Domingos!. . . 

A galeria dos grandes vultos 
da Egreja 6 a mais variada^« 
mais rica em temperamentos ort-
ginaes que sc conhece! 

E' por isso que no espaço da 
uma vida de homem pudemos 
vêr á frente da Egreja, obede-
cendo restrictamente aos seus 
dogmas, preceitos, theorias e de-
veres, tres Papas qne sSo treS* 
figuras typieas da mais absolu-
ta diversidade. 

Pio IX, o Papa do Syllalms; 
Leão XIII, o Papa do sf»áah>-
mo chiistão, das conciliardes sub-
tis entre o uimido e o Egreja; 
Pio X, a promessa, que espera-
mos se eealise em todo o sefc 
frueto Mit'.-u.ni-ioso e salutar, da 
Pap;i. verdadeiro discípulo do 
Divino M».*«re, I» .rnitde, Manso, 
despr< ní!;-l(> dos bens, das vai-
dades. da íilusões, «los sophií-
mas aa »'rra, e d«ndo exemplo 
ao mondo que b- ia o prtcf««, 
<'e como uvifr pôde ser rertiu-
rado o i ebutdr> d* Jtm» :>tO'. 

8ão ifj>mui wtysabet», as pa-
fiii.ie<; da piiaMurt 

eneyelica. 
Oaacaeg, outubro—903. ' 

M A n u AM ALIA V ü í BK C a s t a s « * 
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O C O M M E f i ü i O D E S A O P A I 

O i r . d . .Túlio Tonil, nanei» «pottoli-
» . foi hontem, i> 2 1 » " » d» tarde, » . foi honten), il» 2 1»«» o» " " " i • " " 1 r — Ora, da leltur 
p.laèlo, cm v i . l t . . o . r . dr . l i . rnardlno todo o EsLdo . . 1 . 1 « * . d . um « criptas reaulU, 

, i M . J n asta loal. na v . l . «berU com o falleci a) que « 1«! d* Campos, presidente do Estado. 
a . exc. mio o recebeu, por ac achar 

informo, guardando o leito. 
Na «ala d« recopçío, estiveram «m li-

geira palestra com o reprcsent.nte d 
Santa Sé o sr. ML... 
Bueno, aecretarios da Fazenda e do la 
lerior a Justiça. 

Subindo do palácio, o«r . núncio apoa-
lolico visitou, cm suas residência«, os 
ir», d r . Peixoto Uomide, presidente do 
Senado, dr. Iiublilo Júnior, presidente da 
Camara do« deputado«, dr. Canuto Sa-
raiva, presidente do Tribunal de Justiça, 

- o o d r . Antonio Prado, prefeito muni 
«pa i . 

A'« d horas da tarde, o sr . dr. Bento 
Bueno, secretario do Interior e Justiça 
acompanhado do capitão Pedro Arbucs, 
kjudante do ordens do sr. ptesideuto do 
listado, foi no mosteiro de S. Bento re-
tribuir a visita de d. Jnlio Tonti. 

A' noite, s . exc. foi visitado pelo co-
iego Duarte Leopoldo, vigário do Sautu 
Cecília e bispo eleito de Cur l t jba . 

Ditem telagrínnnas de Curllyba: 
.No dia 86 do inez passado, foi bar-

anraincnto nssnssinado, em lagar ermo e 
Jistaiite 12 léguas do tiuarupuavo, o es-
limado moço Lui/. Teixeira, empregado 
ia confeitaria Bentim, desta cidade. O 
novel do crime foi o roubo. 

Presos naquclla cidade, os assassinos 
Joio e José Bonifacio dos Santo« foram 
lioje, ia O horas da manha, lyucUadoa, 
quando sabiam para fazer fachlii», por 
atu grupo do mais do 200 populares, a 
;iros e pedradas, segnado noticia of-
ficlal. , 

Accrescenta a informação quo o« cri-
«íiuoaos tentaram ftirrir d brutal justiça 
lo poro. acoltet.do-se á protecção das 
m r a s , que oada puderam fazer, pois. 
'en -idas u coDtnmíidas, 9e viram força-
los a abandonar os preso«. 

O chefe do policia, diz ainda o orgam 
tflicial, mandou abrir rigoroso inquérito. 

—O Diário <lu Tarde, noticia que 
tentem á noite, foi no «eu escrlptorio o 
ida,ião Manuel Somes Notto, todo cn-
angueutadn, mostrando a cabeça parti-
St por beugaiadai, qua vibrou o coronel 
itaquim Antonio de Azevedo, comman. 
jante do regimento de segurança, se-
ando informou o offendido. 
' Censurando este procedimento, diz o 
iinriv quo o offendido proiurou, para 
ineixar-se, o governador úo Estado, ne-
[ando-se este a ouvil-o, apesar de já 
tabtr do occorrido. . 

Manuel Guimarães « neto do visconde 
Jo Nac.tr o primo do deputado Alencar 
Guimarães.» 

Em Buenos Aires, ficaram assentada« 
is bases da Conferencia Sanitária Inter-
nacional a realisau-sj uo Rio de Janeiro. 
O dr . Cyro de Azevedo vai enviar u s a s 
bas.s au governo brasileiro, para quo 
e3te as aancciwo ofíicialmeato. 

, Em homenagem a «. cxc. o sr . nún-
cio apostolico, d . Julio Tonti, o dr . 
Brasílio Machado fará hoje, ás S horas 
da noite, no «alão nobre do Gymnasio 
de S . Bento, uma conferencia discor-
rendo aobro a sua peregrinação a Homa. 

} O sr . d r . Antonio Prado, prefeito 
municipal, deve seguir hojo para a sua 

• p - propriedade agrícola cm Santa Vorldia-
ua, de onde regressará depois do auia-

WÊm. hhs. i 

De Corítyba, tslegrapUaiu ao Correio 
I S : ia Manha: 

K «Hoje. o coronel Antonio Leopoldo 
t> dr . José Loyola foram á redacção d> 
•Diário da Tur lie e intimaram a redacção 
a não publicar na integra o discurso Va-
relia, sob ameaça do morte o de empas-
telaniento.-

| > > . O coronel Antonio Leopoldo e o d r . 
I I • ; José Loyola, a qne so roiere o telcgram 

• ^ • A - ' " " - ' ma, «Io, o primeiro, primo, o o segundo, 
cunhado do «enador Vicente Machado, 
governador eleito do Paraná o chefe da 
oligurchia ahi dominante. 

Teiepramuias de Rivera annnnciara 
nomes dm três brasileiros morto» por 
occasiào do movimento que alli se deu 
ultimamente: são ode» Tlieodoro, Osorio 
e João Pedro. 

Os brasileiros feridos Toram cm r.nmcro 
'de seis, figurando entre elles o capitão 
Jiran Paula, do S" regimento de cav&l-

I 
O sr. condo Arco Valley, actualmente 

ministro da Aliemanha no Japão, que-
rendo dar uma prova de apreço e dis-
fclncçio ao «eu antigo uollega em Petro 
: polis, er . Narinorl Okoshi, que se acha 
com licença cm seu palz, offarcceti -
dia IV de agosto um banquete iqnelle 
diplomata o sua esposa, cora a presença 
.do todo o ministério, pessoal superior da 
Secretaria das Relações Exteriores c va-

™ o Foi nomeado bispo d . S. Paulo < 
Mello Peixoto o Bento revmo. «r. d . Joaé de Camargo Barro., 

i t 

Por decreto d . hontem, foi daalgnado e I dtaposlçio esta oUlm. r e p r * » . M a 
dia f d . deaambro para r.allsat;-s« « n » « « r t e n c b Ï* da tab . l l . A. (8) ivcrieuii:, ö- ua v«/ 

Ora, da leitura d u d i s p o s é e » t r ins-

esta loa), aa vaga aberta com 
m»uto do d r . Frederico Josó 
Abranches. 

o failed 
de Aranjo 

bispo d . Curityba. 
Aquella dioceae ser i oceupada p ele 

revmo. cónego Duarte L«opoldo, vigário 
de Sant . Cecília, o qual seguirá breve, 
mente para Roma, afim de ser «agrado 
bispo. 

Floa assim confirmado o consta quo 
domo« no d l . 29 do corrente niez de 
outubro proximo findo. 

A companhia Chirflrnrs ílrnvis 
beleceu u n a linha de vapore, pura [Bac-
ilos Aire. . 

Consta cora bom fundamento qne u8o 
serão preenchidos o . dou» logares vago" 
do atnannen.es da .ecretaria do Senado^ 
estadoai. 

Foram concedidos J metM de licença 
ao bacharel Luiz Nitne» Ferreira Filho 
iromotor publico da comarca do Jacor--

,iy, e egual praso, ao bacharel Antonio 
Amador da (lodov Moreira, promotor pn-
blico da comarca de Mogy das Cru-
zes. 

O sr. dr . chefe de policia ordenou ao 
alferes Francisco Euplira«io de C.tnarg), 
couimanJaiito do dtsiacameiilo policiai 
de Sorocaba, que «e recolha . es t . ca-
pital. 

O secretario do Interior e Justiça 
solicitou do secretario da Fazenda o« se-
guintes pagamento . : 

do Siií^iü'), aos fornecedores do De»-
iufoctorio Contrai; do 07JJWJ, a 
Eduardo Waller Sc C. ; de «38, a Agos-
tinho da Silva & C. : de lrtOSWOO, .1 
Jorge Fuchs; de (*>$, a Miguel de 
Elias. 

Foram concedidos PÓ dias de licença 
ao dr . Tlieodoro d» Silva Bayitia, ina;ic-
rtor sanitario effeclivo. 

O s r . d r . Joaquim Tosi Saraiva Jú-
nior reassumiu hontern o cargo do juiz 
de Direito de Caçapava. 

E' provável que por toda c»ta semana 
seja aquelle magistrado transferido para 

comarca de Guaratinguetá. 
, i,. 

N ã o l i a no Brasil iut. iro quem 
conheça os C i g a r r a Caste.lõe.. 

O imposta S É 9 diwidandss 
Suprema I i í Ism I fsdiral 

nr. o 

Til 

S. Paulo, ontubro de 1003. 
Vido o Comment», do 7 de neveœhr») 

Kão são mais convincentes os demais 
fundamentos do accordant cuja critica n -
tnos fazendo. 

O quarto o o quinto enuuciam-se ms-
taa exr.rcssües : 

.Considerando que, uo regimen 
tributário de quo so trata, conso-
lidado no decreto n. O.áiO, 
de 22 do fevereiro de 1S38, quo 
era o que «o adu l t a em vij<or a 
lindar o império e continuou eni 
vi"or na Republica, até se organi-
sarem os Estados, a taxa sobre 
dividendos não obedecia rigoros.t-
mente á definição do imposto de 
industrias e proUssoes, visto co-
mo cate, •.•ontúiin. o artigo 1" tio 
regulamento enn-xo ao me?nto de-
creto, era devido por todo* ai 
que individualmente ou eotlec-tiva-
uiento U)eaer-e®cm indualria on 
profissão, a r te on officio, ao pus 
so que, segundo já ficou demons-
trado, o acciouiita paga aqnsíla 
taxa. não como indnstrial ou pro-
fissional, mas conto capitalista, 
pela renita lijairla atrfcni/a da 
parle qne. lhe cabe uo famto so-
cial; pelo qne, se o imposto «obre 
dividendos tuqusllo regulamento 
entra na classa do de industries 
e profissões, não è pela identida-
de o natureza, mas por tuna equi, 
paração.» 

«Considerando qno op-opr iodo-
crcto n. 870, do 18d8, distingue o 
proprio imposto sobro dividendo:, 
do de industrias o profissões, tan-
to que manda, no caso de t.ão ta -
rer distribuição do dividendos pe-

ei. ' 

0) que a lei considerava o . accionis-
tas das companhia, anonyins« Industriar« 
corno exercendo industria; 

b) que o imposto de lndn»tri . . e pro-
fiMões lhes seria cobrado sob a fornia 
do uma pore .ut .gem . o b r . o . dividen-
do.. 

E, «e i imposto sobro o« dividendo» 
era o i , como quer o accórd.m, uni Im-
posto dlstincto «obre a reudu do capital, 
onde a razilo pela ouiil o pagamento do 
imposto sobro dividendo, deveria isen-
tar a . companhias do pagam oito das ta-
xas corrc.pondentes ú» industrias que 
exercessem V 

Se os impostos eram diferentes , por-
que havia de um excluir o outro f 

O reg. U.870, do ltxid, n io fez, por-
tanto uma equiparação de um imposto, 
a outro: cogitou sempre do mettno imposto, 
cobrado apenas por modos differeutes. 

Como d sabido, caso imposto tilo era 
cobrado pela fórir.a perecr.tital sobre as 
renda», «s ludustrlas, exercida« indivi-
dual ou collcitlvaroente, cin aMoeim.ucs 
do caracter dtffcreotc, apenas por cansa 
diis dificuldades, qiwsl Inveneivcis. em 
procisar-llics com segurança taes ren-
da». 

Nem so diga que esse crilerio foi aban-
donado no systerna das íeis fiscais da 
União. 

Ao contrario disso, tem «ido mantido 
com risror. 

Assim c quo as disposições transcrl-
ptas do regulamento da I N » foram _re-
produzi,.'as pelo regn'aniento n. 2.7112, 
de l t de janeiro do I S W - e x p e d i d o 
• 1'AriA A ATIltKOAUAi.io UO IMroPTO DF. 
I N S U I T M A S r. p s o k i . s S k s • — n o « r t . l " , 
§ 1", o pelo regulamento n. 2.Ú5H. de 
22 do julho do 1SU7. regulador da au-
np.CAi)Açáo do turo iTo SOBUK civicr-s-
d o s , no art. 4°. 

Uin e outro isentam d«« t .xas uo im-
posto de industrias r profissòe. consigna-
das nas respectivas tabelies ss compa-
nhias t;Bo pagarem a percentual sobre os 
dividendos distribuídos. 

Onde a razào d« taes dispositivos, sc-
iftio na identidade do imposto V 

Porque entra unocir.i mais expr.-ssiva 
„oderiam ter s s nonas leis reconhecido 
Jne n fonte tributada d a mes mi Y 
' ' Onde nma demonstração ms!; frissnte 

que o accionista pag», como iudiis-
de,), a porcentígem sobro Ui.-idrídoi V 
'rij-i liem auiaram esses regulamentos, 

j íada mais fiteram d > qne cptt .u^sr a 
doM do Intposis e S"liçHa de tn-ú* "« 

inconomistas qu» incíaero o» impostos «o. 
ebr» <t;«idend3« entre os impostos iudits-
trlaes. (3Í 

Vcjsmo» os outro, fandamentos. 

D R . M . P . V I U . a i i o i : « 

S. Pauto, outubro de 13D3. 

(2> Taes -iispcsíçôes são reproduzidas 
no reg. n. 2.792, de l i do jsneiro de 
1S9S .fAKA A AltS£CADAi;ÃO IH) 1 :IP08 
ro d e txrinsTniASEji'itortssiR-:-. a r t i j o 
Io, « uo reg. n. 1 'i',0. de 22 de jnllto 
d . PARA A AI1BE> ADA'. 'ÄO DO 111-
p o ^ t u i>r. oiVir.T.vij'ri A r t . - P . 

(3i Vido Lcroy-BíeatieB—Science des 
Finance«, sol. J", cap. S ' ; Grudaiii , 
Inst, d-t Scienza dalle Finalize, paps. 
401 I! .|!is ; Alcaro Cf.vi!.-ini', F.len:"ii-
tos de Finanças, pae«. 2»;» e 2IÍ- : Vi-
veiros d« Castro. Tratado dos impostos 
p.ígs, 17t e seguinte». 

jomingo, 8 de novembro de 19U3 

Proewren-ut« bor.tem n sr . Hyglno 
Lacei, nu- fundou em Jiapoles uma ca«» 
denominada A BrntUeira. y . r a o ffta 
da f izer propajniHla Jo caM bras ITer j 
na Itaüa, r eaden i» " pvr.-ioso predueto 
lia nossa lavou«», a v.irejo, a preço» r e -

IZiúoS, efi e torradu. 
O s r . l.ueci vciit n S. Pan!«, aPm de 

ver se consegas um ncxiiio o -s rnsaos 
fazendeiros para poder j-ron ^uir ua sua 
propngaudj, nua •• att-aiatiu por ducu-
meutos que nos esiiibiu. 

rios diplomatas. 
I O illustre amphytrläo, bem 
s r . e a Bra. Olcoslii, sempre 

como o 
amaveia 

los 

para com o nosso paiz, guardam as me-
lhores recordações de Potropolis. e alii 
so manifestaram eui termos honrosos 
para o Brasil o para os brasileiros. 

' Inauguroti-so liontem, á 1 hora da tar-
de, conformo estava annunciado, a expo-
sição de desenho o de pintura do Gym-
nasio Diocesano. 

Os trabalhos são era numero do 9ÍI 
i demonstram o aproveitamento dos 
tlumuos daquelle estabelocimento de en-
iiho.* 

Merecem destaque dentro os muitos 
írabalhos os dos seguintes «lntnnos: 

Plínio Rubião, Lucss Assumpção, Ar-
naldo Queiroz, Paulo Aguiar, Carlos Go-
mes Freitas, Vasco do Gama, Dermival 
Veras, Henrique de Caatro, Henrique 
Rangel e Adolpho Castro. 

A ornamentação da sala, quo apresen 
tava deslumbrante aspecto, foi confiada 
ao hábil amador Coimbra. 

O ar. Carlos Reis, professor do desc' 
nlio, pretendo encerrar n exposição ama, 
nhã. 

Chegou ha dias ao Rio, vindo do Rio 
da Prata, uma ex-praça do antigo corpo 
de imperiaes marinheiros, na avançada 
edade de 105 annos, e que vivia ultima-
mente naquella Republica esmolando pe-
las roas. O nosso cônsul cm Buenos Ai-
res o enviou ao quartel-general da ar-
mada e o s r . contra-almirante Proenç., 
chefe do estado-maior, pediu ao «r. mi-
nistro da Marinha que o antigo ma-
rioheiio fo««e recolhido ao Asylo dos 
Infandos. 

A Importancia total das notas em re-
colhimento ainda em circulação é calcu-
lada em 262,873:300«, seudo 224.340:600$ 
em notas do Thesouro e 28.4')0:700!5! ein 
natas dos antigos bancos emissores. 

0 papel-tuoeda era circalaçio, em 30 
d . Mtembr» ultimo, repre.ent .va o va-
lor de 676.15&039Í500. 
» Tendo .ido retirados da circulação era 
outubro ultimo Õ0-.600H, r e . t . m em circu-
ltçSo G75.106:4S9$600. 

: A Gazela publicou hontem o seguinte ! 

»Segundo informações qne reputamos 
digna» d» todo o credito, «s negociações 
•obre a questão do Acre podem conside-
rar-se terminadas, devendo o tratado ser 
SMignado talvez ainda boje mesmo. 

0« ar«. Guacbaia e d r . Clandio Pi 
pilia almoçarão hoje era Petropolis com 
p «r. bá r io do Bio Branco, e em segul-
4a, t e r f e ama conferencia para discutir 
peqwaos postos qne carecem de ser aln 
i t « c i a r acido». 

A» que MS coasta, e Brasil, em troca 
| e t m i t e r i e de Acre, cenoederá 4 Beli-

, aMm da tademnúaçie d . doa . mi-
I erterliaee, a «erridlo int.rnaci.ael 

1 w s sorte floria! t fMi le l ro , 

c iievi*l.> : eis um au< 
cumpriram lio»», , 

O proiiicliido 
tigp provérbio - . . . . . . 
tem os srs . Curva lho í : Guimarães, 
agentes gera es ca C-nut^oiita de Lo 
terias Kacior.nes do Hrniit, p«w pro-
mettoram v,nder os 2110 contos u niimo-

laratu com aquelio soberbo premio .1 
_.n importante negoeiunte d-t ta praça, 
feliz possuidor d . iiililtte int-in. r.. Tít'J. 
comprado no varejo dos felizardos agen-
tes. 

Adia-sa em nosso cacriptorto, á dis-
pjí.ição do dono. u n a chove encontrada 
na rua Brigadeiro Tobias. 

O s C i g a r r o s C ; ' . s t í l l 2 d . o 
seu inicio, não deixaram d j agradar aos 
Hcus apreciadores. 

S n s i U a í o P f í S t ' c a ? 

seus accionistas, paguem 
taxas correspondentes i s indus-
trias quo exercerem (.art. 2' 
§ 1°)- ' 

A principal baso destes considerandos 
está, como se vê, era considerar o divi-
dendo como renda do capital e não 
como proveito indnstrial-, conceito 
cujo erro patenteámos de modo inll-
Indivel, com a exposição, auctorisada pe-
los mestres mais insignes, dos princípios 
da Economia Politica e da Sciencia dns 
finanças, c com o exemplo do systoma 
do tributação em todos os paiz-.s cul-
tos . 

Não será íuiatcr insistir, por conse-
quência, neste ponto; nos primeiros con-
siderandos, em simples n/firmando, do-
ra o accórdam o seu erro como verdado 
scientifica; nestes, allude á demonstração 
feita naquelles. 

Não podendo, entretanto, vencer a 
Corça do principio verdadeiro que ataca, 
o aecordain, cila proprio, reconhece nesse 
quarto considerando transcripto—qr.e o 
dividendo C relida liquida auferiu« da 
parle que cabe ao accionista no fundo 
social. 

Notada esta prcllmiuar, contrastemos, 
a outros respeitos, casas duas razões ou 
base» do julgado. . 

Em vez do que diz o accórdam, o im 
posto sobre dividendos foi sempre consi-
derado rigorosamente ur.i imposto de 
industrias e profissões no regimen do 
decreto n. 9.S70, de 18S8. 

Serve de titulo ao decreto esta inscri-
pção: . 

.Regulamento para arrecada-
çSo do imposto de industrias e 
profissões. • 

Ora, a epigraphe da lei e os sen« fins 
são elementos seguros de interpretação; 
servem r a r a esclarecer disposições oh-
•curas o duvidosas, 

( P . Baptista—llerm. Juridica, § § 3 2 
e 33.) 

Kealmente, não «e pôde admitlir que a 
lei trate de outro objectivo que o indi-
cado no seu titulo, ou o apontado como 
constituindo Beus fins ou justificando sua 
coofecçiio. 

E, so o tilulo do lei i um guia seguro 
para a intelligencia dos textos obscuro», 
por maioria de razão augmenta a força 
de expressão daquellcs cujo sentido d 
exposto com clareza, como eram o» do 
regulamento de J8y8. 

No artigo 1" dispunha esse regula-
mento: 

.0 imposto de Iodas as industrias e 
profissões i devido por todos os que, 
individualmente ou e m c o m p a n h i a o i : 
SOClEDADF. A N O S V M A 011 COMMEWJIAT, 
ex*rccrcm industria ou profissão, ar te on 
off ic io . . 

No seu a r t . 2ft, declarando o modo 
pelo qual esses que, individualmente, ou 
em companhia ou sociedade anongma, 
devem pagar o imposto, estatua qne ss 
taxas ser io fixas e proporcionaes; e cs-
tabelcccndo as bases de ninas e de ou-
t r . s , diz, entretanto, no. 1* e 2" do 
mesmo artigo : 

A» COMPAXHUS ANOItY-
MAS SÃO SUJEITAS AO IUPOSTO DE 
1 1|2 °k SOUBE OS IllVIDKKUOI 
DISifel.CIOO» AOS ACCIONISTA»; 

§ 2* As QUE NÃO D18TBIBUI 
BKM D I V I D E S D O FICAM S U J E I T A S 
ÁS TAXAS OOBBESrOHDENTES ÁS 
IXDtrrtBIJtS «UE EXEBCEBCK 

Rtialisaranv-se liuntem as primeiras ex-
perieucix« da inootlaçiu auti-rabi. a feita 
cm no-3.1 Estado. 

A's H í [2 horas da manhã, na casa do 
ti. 22 da rua Direita, pratuott-so pela 
pri - ira vez em S. Paulo a vaccinação 
contra a iiydropbobia, Icudo-sa najeitado 
á niesnia duas pessuas, urna menina do 'J 
annos do o iada , I):r,a Pu .1. mora,lira tu 
tua Soion, 33, e mordida !u 4 diis por 
um cio hydropliobo, o o italintto, do -lõ 
annos da edade, Saverio Micallii, r-.-si- 1 
dente cm Santa fíudoxia o mordido no 
dia 2 do corrente. 

Assistiram a essas experl-.ncias grande 
numero do medico., a directoria do ias-
titulo Pasteur, grande tiuiuoro do pes-
soas gradas o representantes da iui-
prci.ga. 

Os or». drs. Ulysses Paranhos e Azu-
rem Furtado, assistentes do Instituto 
Pasteur, cticarregaruin-ao do trabalho 
da emulsão dns ntedullas cm serum ar-
tificial, tendo começado o mesmo traba-
lho ás 8 horas e 15 minutos da raanhii 
c so serviram da medulla do 14" e 11»" 
dia. 

O serviço do vaccinação feito liontem, 
na rua Direita, n. 22, será amauhi ins-
taliado uo prédio do Instituto Pasteur, 
na Avenida Paulista. 

Bolhasdesabão 
A « e m » , q n . h o j . as linda foi talve« 

a mal» •ccenlnauicnte republicana da dei-
te« ultimo« tempo«. 

lllitoriuB cabclluda. do crimes horri-
pilante., alguns rmpa. te l .m.n toa , vario, 
uísasslnatoa, diverso, furtos, r eba te , de 
revo.uçio etc. etc. 

Aqnl, em S. 1'iulo, além da repercu.-
s i o dos fsetos desonrolado» no re i to do 
palz, tivemos para lenha do« uo«so« ca-
vaco« á lnrolra s Investida furiosa do 
irritadiço I.ldorlnho contra o granítico 
s r . Lacerda Frauco, estadista domestico 
e banqueiro goverutsts. Investida que, 
atinai do contas, como .« grande, tro-
v a d a s , nio foi além do barulho. 

Tudo se Tez pela melhor. 
O coronel Lacerda multo jtidiciosa-

niento não deu resposta no deputado gr i -
tador. S. cxc. , seilt 1er iUbclai«, sabe 
por iutuiçio o que e . colora nos ho-
mens de pequena estatura como o Isidor 
rinlio : ama explosgo rap id , o passageira, 
dcvllo á extrema proximidade do cora-
ção e do apparoiho úigeslivo. líabehils 
di* isto por nutras palavra«« ú q u s s l t i o 
claro o desnldo na linguagem cotne um 
deputado republicano ( I'. Paiilagrnet). 

O majestoso coronel reconheceu, por-
tanto, que o luidorliiho não se arremes-
sara espontaneamente contra a sua ro-
cito»« individualidade: f i r a compeilldo 
por um determinismo pliysiologlco. 

Reconheceu e perdíou. Magnanima crea-
tura ! 

Perdoou; o Isidorioho dobrou os joe-
lhos coutrlciamcuto «, absolvido de toda 
a enlpa, entrou novamente pont a chapa 
de deputtdo». cansa primacial de todo o 
estardalhaço havido, o qual o Cerrei», 
amanhi ou depois, quando for Deus ser-
vido, explicará dizendo q a . foi apen.s 
uma ligeira divcrgcncia de principio» en-
tre o Isidorioho o o benemerito coronel 
Lacerda, qne era nada affecta a uir.isa-
de o estima que reciprocamente se tribu-
tam, para glor i . o prosperidad« da pa-
tria, quo a ambos deve intpagaveis (qne 
r.5o têm F ' j a ] serviço». 

E dirá a verJade. O laldorinho ope-
n u chamou o corouei Lacerda Franco 
•o mais vu g i r i s iuniniador». . . 

Desfeito tudo cm pó,—ataques e vin-
ganças—, continuou a vida como daotes : 
o HoiT.nl«no (agora Prottiru) a adorme-
cer o publico com suas pilhérias, c o 
[.acorda a povoar-lhe o somno, a elie 
publico, de horríveis pesadcllos oom os 
seus Impenetráveis discursos sobre li-
nanças, des quass discursos tivemos 
:nti!-lionte.ni mais uma grossa ediçSv, que, 
graças ao despovoamento das galerias 
do fruído e á raridade dos ieitor.i» do 
Correio, lo-ron eopolliar franco terror 
apenas co circulo r c t r l c t o e iuilwlíe da 
tacbygrfiphla, tão amável çu ío desgra-
çado. e da uni abundado o mingusdissl-
nio numero do senadores corajosos. 

Nem as moscas forum vict imadas: fn-
giram todas acossadas pela tempestade 
de perdigoto» que precede sempre ae 
palavras do Irap'acevel orador. 

E foi n.uito melhor assinl. Foi meí-
rao uma grande lelicidade. 9 ; tivesse-
mos ouvido ou lido a tremenda oração 
do desatinado banqueiro, que, se cobra 
juro» tomo fala, ,iá arrancou «em duvida 
apoile, came e osso soa tesa pobres de-
vedores, nio tcrianios pela inevitável iu 

jeãa do tnn .omito avassallador, exfi.-
rime.itndo o goso incomparável do saber 
o que houve aate-bonUni na Camara Fe-
derai. 

Não me refiro aos escândalos. Isso é 
moeda corrente tilii. .Nilo espantam a 
maia ninguém. Riliro-tiie a um treelio 
do discurso d u r . Aiiredo Varada. E' 
u ir ! > cm que s . cxc., responden-

do a i:ui iij-artc de um voimneso depu-
tado .. an .s.a. al firmou Iranquiliumeute : 

'.'. a e . õ uni l -asi tcratologico. 
Tuia a boeca, quanúo devia falar por 
ouïr-, orgam. 

CjQleaao-ihw : achei maraviihoso es» 
peilaciitito. MaravlUioso cotno dif ioiçiu. 
O ar. Varelia. tu'v.-z setu o querer, de-
finia t ida a rcpre/eíiiação nacional. 

Aqueila g.-iUo nço íala : ttlttlw-se. A» 
pedras qus tlaz .ni ri ;B Bapatus são tan-
tas qua sobem a bocia passando pelas 
intestinos, li nio desviam do caminho, 
tomando a estrada natural por ond", de 
par com os alimentos repellido«, so des-
penhariam com to,-Tine dcscaitço para 
glauduies sndoriferas do» srs . deputa-
dos: siib"tn eut linha tecla, atravessam 
o esopilago c despojam-se, oiu borbo-
to H de insultas já digcrid-.s. das boc-
ias escancaradas. 

Náo podia, portanto, o sr. Varelia ter 
si lo niais tells, Dabi, a.ra/.lo por que u 
Republica é o que i : o produeto dessas 
digestões teratologicas. 

outu-tendsl da praça de B. Paulo, em 
bro ultima: 

1:I8W<I05, • G.raldo Pacheco Jordlo, 
pela construcçlo de paweloe «m v o l u da 
egrefa da Penia da França, dMconUndo-
se IDOS de caução para garantir a con-
Bervaolo d . , obra . ; 

000« i Sociedade Unlio Internacional 
Protectora do. Anlnue., do «ubvençio 
correspondente ao mez fiado; 

24S750, i nn .m«, de poroonUgetn . 
qne tem direito aobre mul ta , r.colhld.« 
uo Tlie«ouro, no mez findo; 

240$, a Jo» í Pucci, pela lllumliwçio d» 
fregiuzia do Lagcado, nos dous ultlmoB 
tut.zes. 

Foram assint despachado« o« «egulntc» 
requerimentos : 

Do dr . Brasília Augusto M.ch.do de 
Oliveira, pedindo prazo-Concedo o pra-
zo de um anno; 

de João Cavalheiro, pedindo relevameu-
•lo do tnulla—Deferido; 

do Luiz S hlfrinl, pedindo rolevnuiento 
de mnlia—Indeferido. 

—Acham-.e apairovadiui na Directoria 
de Obras, á rua do Conimerclo, 10, as 
plantas apresentadas pelos srs.,losú l'rsn-
c íbco Domingues, Bressan Antonio. U M. 
do Siqueira, Jo io Bapt is t . Scnveroodr . 
Luiz Ferreira Dlaa Filho. 

Deve coinparecer 
, lo, pai 
e ried. 

mesma reparti-
çAo, para eiclarociinentos, o er. Augusto 
Fi * ' 

Soclediwlo Scíeníificn (Ip São 
l * u n i i > 

Realisou-s.' liontem uma sessão ordi-
nária desta «ocloditde, na sddtt da - As-
«ociaçío Chr i . t i do» M o ç w , i rua Li-
bero Badirú, n . 14-A. 

A sessS» foi presidida pelo s r . d r . 
Edmundo Krni , eecrctsriado pelo «r. E . 
de Carvalho Braga. 

Na hora do expediente, leram se uma 
carta do director da .Escola de Agri-
cultura Luiz do Uneiro/.. o uma outra 
do bár io Hesse War tegg. 

Cedendo a presidencia ao ar. d r . A. 
Barreto, o s r . ílr. Edmundo Krug leve 
a palavra para fazer a sua conferoneia, 
que versou sobro l'ma c.vcurt hi e,ito-
mologica ao sul Jo Estado ite S. Pau-
lo, á Ribeira do Iguapo e á Apiahy, in-
cluindo ara estudo da« enreruas do «y>. 
tema cttlcareo deste« logare«, pelo con-
•ocio Ilichard Erone . 

O dr . Krug. durante 2 c meia hora». 
prendeu a nltcnção do nuditorlo, lendo 
com clareza o substancioso trabalho, qno 
se podo considerar uma verdadeira peça 
•cientifica. 

— A próxima ses»5o ordiuaria da ao-
cled.tdo realisar-sc-á uo dia 21 do cor-
rente». 

campo da aeçlo pacIBco «m r e l . ç U «OB 
o« M U lnteres.es. Um »«no m.la Wrde, 
emllm, ostíndo preste, a Mr r . n o v . d . 
a Tríplice Alllança, o » . Delcawi a» 
preoccapar», como ara t . a dev.r e «eu 
direito, d* condição d«ntro da qual « . e 
acto diplomático podia ee t . r d . secirdo 
com »« relaçOo« de amlz.de o d . Inte-
resse, t i o opportunément« renovada, en-
tre a França e a I t . l l« . Re«pond.ndo a 
esta pieoccupaçito, o gov.rno Italiano 
lhe fftzi«, c.puntaueamente, a «egulnte 
declaração : 

•A politica da I t . l ls , em consequents 
do suas alllança», não é dirigida, quer 
directa, quer iudirectaineute, contra a 
França; cila nio poderia, do modo al-
gum, comportar unta ameaça a casa na-
ção, muito menos em fôrma diploma-
lieu do que petoe protocol/on r estipu-
lará,s mimarei Interiiactúiiae» ; em 
caso algum, e sob nenhuma rórnta, a 
Italia nio podo ser nem o instrumeut», 
nem o auxiliar de uma aggressio contra 
a Fr tnça .» 

Convinha relembrar este texto pata 
aouedles quo affectant, relatlvamonto ás 
visitas roues, e i s soleiinidades interna-
donnes — uin secplicismo preconcebido. 

Elle prova, colli effclto, quo um solidii 
sabstraiiiiii de precisão a«segnra i s 
festas a luîtes sua plena significação. 

Esta significação nio ò mais duvidosa, 
por mais qtio ae fuça para caeuroccl-u. 
A amizade italiana com suas cotucquen-
eis» positivas —segurança readquirida no 
Mediterrâneo, modijieaçio essencial no 
caracter da T r í p l i c e - n i o é, na lilntoriA 
di| iuinatiia, um accidente. Nio é lambem 
uma conlradtcçio. Falou-sa que cila vi-
nlta collocar na sombra a alliança r iu-
sa . Como adraittü-o, se, polo contrario, 
eiia li o rrueto dessa alllança? 

A visita de Ticlor Manuel a Peter»bur-
go prava que, ein vez do perturbar a 
alUanç. í rano-runss , a reconclliaçlo da 
Italia c i m a França velu trazer nova 
nomiança o nova lirmeaa áquella «lllauça. 
E o facto do we opporam os social is t . , 
itaiiano» á visita do tzar a Roma cm na-
da vent modificar a situação 

Como qnor quo . f j . , potto de lado es-
te pequeno detalhe, num«, entre a Fr«ti-
ça o a Russia, aa re l sç ie . forant _ mais 
estreitas e mais aegnra. que hoje . A 
alliança russa c, secundo o sr . Delcassé, 
o pivot da polllica exterior da França. 

Da Inglaterra e d» I i . i l . , «ob fóruia» 
diversas, porqua diversa» cram as situa-
r e s . — a França tem recebido provas 
preciosas de amizade. 

Tudo concorre, pois, para dar 1« fes-
tas que começam uui cuulio de sincera 
satisfação. 

A precauç-to do futuro ss uniu á lem-
brança Jo pastado, a comoiutlidada dos 
Inter»»«« prendo-.« á coinmunldade da 
roça, para destacar, de um lodo o do 
im.r.i, u seu caracter benefico. 

—ti :3S-X»<ai - iam — 
O juiz <!« Iiirr.ito da coutam* do Ja-

boticuUl vai informar a putlçio do «ou-
tcuciado Josú Felizardo Barbosa. 

O sr. «orotar io do interior s Justiça 
pediu ao sitpsrinteadeaie da Light and 
/ • „ u n informações sobre as causas da 
ittlerriip.ão da luz electrica no qusrtcl 
da Luz, na tardo do 1 e 2 do corrente. 

E x p o s i Q & t d » » . tal» 
Houre liontem Muniie das cammU-

«dei do organl l .ç io da K«po«l«M Pr«" 
paritária p a r . « d . 8 . Lula. AdopUram 
diversa« reaoluçSe«, «01180 Mia i M prln-
c lpawi 

Dirigir um offlole aa d r . . .c re tar la 
d . Agricultar«, p.dindo M InformaçdM 
.«galnt*«: 

1» Quai a qnintldade mddla de chuva 
cnhlda cin cada di«tricto agronomlco. du-
rante 0« quatro tuez.« de «.cc.iueuta d . 
(«li , do maia « agosto. 

2» Idem, no« meze» ro i t .n t .» do d««-
envolvlmínto da planta. 

8° Temperatura, mínima, inédla . 
máxima dos primeiro, meze.. 

4° Idem, do« meze. resUnte». 
—Off ldon- . . ao Banco Unlio d . B 

Paulo, podludo a rcpre»cnt.çio d . .na» 
fabrico« do I tapor.nga o do Votor .nt lm. 

— Expediram-as officio», »ollcllattdo 
isenção de fretes para oa produeto» 
transportado« coin destino i Expo.içio 
pelas estrada» do fe r ra : Itatibenee, Fn-
nllemo. Araraqnura, Bananal, a Corop«-
nhia Dumont, Dourado e Reinai F. Cam 
piitolro. 

A 2* commhulo de agricultura etn sua 
reunião ««pcciol deliberou enviar officio» 
convidando o» innis lmport«ntc» «gricnl-
toren o industriara de algnmns lOMllda 
dc« do Falado a reprcscntnrem so com 
os produeto» de sua» lavoura« o inonu-
factura» na Exposiçio. 

Estes ofliclos s io em numero conside-
rável e j i forsrn expedido». 

—O dr . Antonio Olyntho, commlaurlo 
federal, assistiu liontem na Conipiullia 
Mechnuica ao funcclonamenlo da machina 
Schuman e depoio visitou todo o edifí-
cio da Estrada Inglezi, sendo «compa-
nhsdo pelo sr . A. Fidélis, cltefc do tra-
fego. 

—Amanhã, «egunda-fclra, polo trem da« 
7 hora«, o dr . Antouio Olyntho preten-
de ir a Santo» visitar a companhia de 
Doe«« e conferenciar com a coniinissio 
especial do comniis«arlo» d'à ;uella praça, 
sobte os seot trabalhos para 11 ropre-
sentiiçio de ' afd. 

0 A LCÔBLO FRANCO-INOLEZ — FRANÇA E 
IIAI.IA 

(1) Ou em companhia, 
anonyms, accre»eentava 
de 1888 e 

on sociedade 
regulamento 

i u a de 1898. 

— A proj " 
— Do li 

th eu ? 
—Acho uma protervia. 
L durina-sn. . . 

e 333 e r a M í j a i c i p a l 
Irai tateia do sr. Gelnlio Monteiro 

A' 1 hora da tarde, procedeu-se i clia 
mada, verificando-se a presença dos vo 
rcadores srs . Asdrúbal Nascimento, An-
tonio Pedro, Nicolau Baruel, JL Atturan 
te, .José Oswaido, lívaristo da Veiga, Pe-
reira da Kocha, Horta Júnior, Urbano 
Azevedo e Piza e Almeida. 

Aberta a sessão, foi lida c approvada 
a acta da sessão anterior. 

Passando-se ao expediente, foram lidos 
vários pareceres, uin oíticio do sr . pre-
feito commtinicsndo a execução do varias 
obras do melhoramentos iudicados pela 
Camara e mais os seguintes papeis: 

Officio do s r . Msuuet Correia Dia«, 
pedindo licença para ansentar-se da ca-
pital, até 31 do corrente. Concedida a 
licença, o s r . presidente designou o s r , 
Asdrúbal Nascimento para substituir o 
s r . Correia Dia» na commissão de Finan 
ças; 

ludicação do sr. José Oswaido leni 
brando ao sr . prefeito a convcnientilu de 
mandar organisar o projecto e orçamento 
para o calçamento aa rua Gome» Car-
dim, entre a rua Vinte e Um de Abril e 

linha da Eatrada do F e r o Ce «1 do 
Brasil. 

Em seguida, passou-se á 2* parte da 
ordem do di«, sendo «pprovados os pro-
jectos ns. 29 e 30 dos srs . Gomes Car-
dim e José Oswaido, prohiblndo a caça, 
por meio de morte, a passarinho» e sub-
sequente commercio. 

Pol . . . indeferido o requerimento de Fer 
liando Worrns solicitando concessão, por 
10 annos, p . r a estabelecer, em vario» 
pontos da cidade, annuneio» por maio de 
projecçio luminosa. 

Nada maia havendo p a r . deliberar, foi 
encerrada a sessão. Mndo deíign.d« — 
i r a para e dia l i da corrente, 

Entre dous dopuiuil 
- Uut! ,h 's úqnelia 

,3 perigosos : 
da L Hatte Ullis-

'ri 

ano. Chatnundo-o Pro 

PÄTOL 

As ntuUtorea caseiras. 
Ura coucurso original se organisou na» 

escolas [andadas em Maturo pelo lliu-iire 
littetu'.o d. Melchior do Palau, e dirigi-
da» peio nabio ti virtuoso naccrdute o 
sr. Vttldé. 

Trata-se de dar ttni premio á a'.utnna 
que apreaontar um passejado uu um rc-
uicudo mais bam deitado. 

Também se pretende comprar os uten-
sílios necessários para a3 ensinar a ser-
virem á mesa, desde a mal» elegante. 

Muito louvav.l é esta idea, eujo fim 
consiste em preparar as mulheres para 
a vida do fatnilia, afortnoseando com os 
seus cuidados o lar onde o marido ha de 
descançar da» suas rudes t a re fas . 

A visita do rei Eduardo Vil i França 
e a ri-tribulçSo qne o presidente I.ouN.'t 

, íV i it essa visita, iodo « Londres, iistim 
'como as çocseqtt«ntes inanifestaç&ua do 
kmizade entre Irancszes e inglezes, tive-
'ratu it sua eousaíração ofíicl.tl com a 
cci-tiraçlo do t ra tado de srbitraoein Tran-
co-ioglrz qae acaba dc ser ussignado. 

K.ss í tratado n i o tem a retenção de 
res ' isar a paz universal, ma« tem .1 
i;r.:;i> virliida de as.ignal.tr o primeiro 
passo para a reaiisaçio dasae ideai. 

Os pleiíipotenciírios dos áttâ« nações 
eouiratattLes tiveram utn cuidado exlr.> 
mo em definir o» litígios cuja solução se-
ria affet la ao tribunal permauouto do 
arbitragem da liava. Ern primeiro lo-
f?.-, traía-«», não "de litigio« j i existentes, 
mas 00 litigiös que posMiu «itr^tr para 
o futuro. 
, Al-tm disso, os litigiös devem «er de 
ordo.n jurídica, 011 eci to, qaatido recahl-
r, tu sobre o iulcTpreUçio do tratado«, 
<t-mesma nexte caso elles só serão bu-
j-rPos u jnrisdieçáo arbitral, quando nio 
alfoutarein. iicn, 0« iiitcres»«« vitae», 
aoiu a iuoepcnduncla, nem a honra dns 
aia» j.otencias contrai .otes c quando 

tilo na relacionar«ti. com ob interesses de 
outras jo,leitet.*. 

E não é «ó isso. Por um novo cs 
cráptrio de independência, ns altas parles 
coutratiintÄs res-rvaio-s 1 u dirciti do 
determinar por um compromisso espe* 
ela1, nào só o cbi-o-to do litigia, como o 
exte.iiio dus poderes dus árbitros e tis 

f - g r a s que deverão ser o .b-rvadas na 
e instituição do tribunal o 110 procedo 
quo es'o deverá seguir. 

A França e a Inglaterra entraram cm 
ticí-Ortlo para «e obrigarem a «»loii .ar 
erettiualaier.l«, etil uni pequeno tiunt ro 
ii-t cusos rtaiitflttviiraeiito deleroiluados, 
ae ha lo.-.ar para r .-curso úa urbitrag. it>. 
sob coudiÇ'3»« que devem ser regula i, s 
t ijunJa a espetie. O ls»l*do é, portan-
to, r.i:t:s um pinm colam, umi t-s nrt-
t;ào ttobri-, tio quo um contrato própria-
uieiite diio. 

1'iiilicanientr, juridicamente, ol-rigato-
rianiente, eilo nada vem uiud.tr—ou qu:t«i 
. I d a -nas relações entre a« naçA. s s'gna-
tarias. Mereço, entretanto, elogie, a 
obra do ar. Delcassé o eie lord l.aiois-
liowue, porque os dout illnatrea diplo-
inotab souberam aprovcltor uoia occabião 
o.ipoituua para prestarem, com uni só 
acto, ifn duplo e eiiiiuento «••rviço ás 
.duaa causas egualnii-nte sagradas da ur-
bitrageui iutetuacional e du accòrdo an-
glo-.ritiiccz. 

A titulo somente de sincera expressão 
,i!e uma boa voutado contmuut, 1 s ts con-
venção, rujas consequências prati -as sio 
modestas t rará para u obra Jo Congres-
so ita Ilaya urna nova »aneção o dará 
um novo alento «oa corajosos o perseve-
rante» esforços dos atuídos da coucordta 
iitternáelonal. 

Quo a approxlmaçio entre a França o 
a 11 alia saudada como tem sido pi .as 

duiuações de todos os campeõns do 
progresso, venha dar mais um luipuVj a 
essa nobre ideal, ó o desejo das verda-
deiros patriotas. 

FBANÇA-ITALt A 

A visita do rei c da rainha du Itolia 
a Paris constitui, por si-mesma, a con-
sagraçfto da approxiiiiação tranco-italia-
na. 1'eias circuiuntaueias quo a rodea-
ram, ella d i a cata consagraçio um ca-
racter do particular cordialidade. 

Sui duração, mais longa do que a or-
dinariamente estabelecida pelo protocollo 
aos viajante» reae . a vontade de lhe 
nio attenuaí o cffelto, asaoclande-a a 
outras viagens, a presença da rainha 
Helena, o desejo manifestado pelos sobe-
ranos do so hospedarem etu Pari«, não 
no palacio d:i sua embaixada, mas cm 
terra franceza o em um dos palacios na-
cionaes da França, a felçio amistosa dos 
brindes que se trocaram entro os dou. 
chefes de Estado, s io outras tantas pro-
vas dessa cordialidade. 

O..rei Victor Manuel contribuiu pes-
soalmente o com enthusiasmo pura essa 

Vão ser vendido» cm leilão 18 cavsl-
Ins pertencentes «0 Corpo do C.vallarla 

Torara enviado» i Bipartição de Agnas 
c J 'sg"t t ;s cs seguintes requerimento» : 

Do director da Associação Feminina 
Beneficente Instrucllva. pedindo isençio 
dc pagammto do agua | a r a o prédio 11. 
21 da ladeira do Piques, onde «o acha o 
asvlo o creche da re.-erida assoclcçio ; 

—ilo Bernardino Ervedal, proprietário 
do prédio 11. 8, da rua do Seminário, 
pedindo rolcvaçio da multa do 1009 qua 
lhe foi imposta pela Repartição do Aguas 
u E x g o t u s . 

S ã o 3 0 0 r é i a bem empregados que 
; dão por u u maço de cigarro» Castel-

Foi entregue no director do Diário 
Of/iciut a quantia de 4t'.'15í8ii0. para 
pagamento do pessAsl daa oíficinaa. 

TWOKOOHVPHIAS AGniCOI.Aa, do 
I t * , tr . . t . Caeíoa T r i v a . - i o s 

_ . ..itorlo Mesta 
Sî'.sjO. l'c-io correio, : 

VoudO-rO 
fo:iia ao proço do 

U l$JáJ. 

m A 

C o q u o l n x e , t o s s e n e r t r o a a . Cotn 
bate-se coiu o Xarope de Imbahybina 
de Granado. 

Prefeitura 
O sr . prefeito" promulgou as seguintes 

lei» : 
N. 681, de 1 do novombro do 1903, 

que anctorlsa a de«pe«a de 30:IXK)Ü com 
a compra de parto do prédio n. 39, da 
rua da Boa Vista; 

n. lisõ, de 7 de novembro de 1903 
que declara de utilidatie publica o lerre 
no entre as ma» da Gloria e Tamandsré, 
para Hgsção da raa Conaelheiro Furtado. 

- Informou-se á Camara, n o . termos 
do p.recer da commiMio de Juat iç . de 
21 de ontubro findo, sobre o recurso in-
terposto pelo d r . Thoraaz A. Kibelro ds 
Lima e outros, contra o acto da Prefei 
tura que lhe. indeferiu uma petiçio re-
f . reate a alargamento d . passeios. 

—A Directoria d . Obr.« foi «uctorha. 
da a di.pender até a quantia de 3.8009 
com a collocaçio de gai«« na rua Bri-
gadeiro Galr io, entre Pyriaena e Lopes 
de Oliveira. 

-Ordenaram-se 0 . seguinte, pagamen-
t o s : 

12.-513*600, á f.tght anã Poirer, pelo 
t raasnarU d . c . rne 4« Matadouro ao 

I A agencia g-ra l das loteria» da capi-
tal federal, d r iu Direita, n . 39, j.i cx-

I noz á venda os bilhetes da runceltuudu 
iot«ri» do Naial. sendo o premio maior 
a re.peiu.vel quantia do 5Ü0 coutos de 

' " o «r. Julio Antunes de Abreu, o ho-
mem qne inai.s sortes grandes tem ven-
dido está certo do distribuir ainda unia 
Vez a bella soiiima da OüdiOOOljiOOÜ aos 
s us freguezes. 

E X P E D I E N T E DO BISPADO 

Provisões de tosauientos: 
Pata a Consolação, a favor do Caduse 

Ftanclsco e I.eticia Cecilia. 
Para Sarapuliy, u lavor de Francisco 

Floriano do Oliveira o Maria das Dorc«. 
i'ar,i a Cor.nelçio, a ravor de Delpbino 

Antonio Martina c lierminda do» Soutos 
t o s t a . . , 

pura Barreto», a favor <1» Joaquim 
Candi jo de Sousa e Auna Theodora de 

^ I " t ' i Belém do Desealvado. a favor de 
Cario» Dieta O Maria Bifo. 

Para Patrocínio do Sapiieahv. a favor 
d» Josú Estevam ltibeiro o Maria Ame-
lia de Josus. 

Para Arraial do» Sonsas, a favor He 
Floriano Novaes c Angelina Olyntho 
Serra. 

Carla testemunhal n favor do padre 
Josii Mn hand, por tempo do 4 .neass. 

—provisão de vigário de Dourados, « 
Tavor do padre Frediano Dini. 

Mem do capellio-cttra do curato de 
S. «.bastião do Tuyuti, a favor do pa-
dre Nicolau Paragglo. 

— portaria elevando a curato a Capella 
dn S. .Sebuslliu de Tuyuti, etn Br.-
e * ^ F o i encarregado o vigário de Itape-
tinlnga do administrar os Barramentos 

cos fieis da parochia de S. Miguel Ar-
ch.t l jo. 

B f O J E ! 

D e s a s t r e - O menor Antonio Fernan-
des Pereira, nacional, com 7 aunos de 
edade, foi liontem viullma do tint dos».-
tre. na occttsiSo cm qtto atravessava a 
rua da» Perdizes conduzindo uma carro-
cinha de m i o . 

O menor, que la dcsprcocct'.p ido, levou 
a carrocinha de encontro a«i caminhão n. 
3.U7Õ, cahlndo oiti corscqu.if it do ter-
rível choque que produziu o abalroa-
mento . 

Com a qnéda. Antonio Fernandes Pe-
reira teve fracturada u oa das costella» 
do lado esquerdo. 

O carroceiro quo conduzia o vchiculo 
n. 3.075, »pós o desastre, evadiil-se. 

Teve scieucla do facto o dr . Ascanio 
Cerqueira, 3» delegado, quo fez remover 
o offendido para a Repartição Central da 
Policia, afim de receber curativos. 

A u c t o r i d a d o jacobina—Ar. te -hou-
tem, o s r . dr . Henrique Buccolini, con-
cessionário do núcleo colonial do MTov 
ncs'.n capital, deu queixa ao s r . dr . An-
touio de Godoy, clicfo do policia, contra 
o subdelegado da Villa da Cofia, Br. 
Joaquim Pinto Ferreira Netto, que tem 
procedido incorrectamente conto anctorl-
dade policial. 

Assim ú que lia dias o referido sub de-
legado convocou grande pai to do ele-
mento nacional do núcleo para uma r< n-
nião c aln instigou cs nocionacs a que tn-
cotassem campanha do pcrs«gulçio con-
tra algumas famílias italianos quo para 
alli foram levadas pelo s r . dr . Henrique 
Buccolini. 

Logo que se pronalon a resolução da 
suctoridade policial, algumas famílias 
italianas fngiram para esta capital, ater-
rorisadas. Aa outras ameaçara retirar-se, 
caso a policia não lhes dc garantias. 

Essas pouca» quo ainda so conservam 
110 núcleo colonial estão já «offrendo as 
perseguições do subdelegado do policia, 
tine chega até r cortar a commuuicaçio 
da itgnu para a colonla. 

Tomando cm consideração a queixa, o 
sr . dr . chefe de policia ordenou 110 dr. 
Pinheiro o 1'rado, 2° delegado auxiliar, 
que siga para aqnella localidade, afim 
do abrir rigoroso Inquérito sobre o 
facto. 

Asaa -ua i i i a to—O doiegado do policia 
dc Sorocaba telegraphou. hontem ao s r . 
dr . chefe de policia cotnmunicando que 
no dia 5 do corrente, ils 11 ','» horas da 
manhã, Antonio Giachetta assassinou o 
Individuo de nome Angelo Cabo. 

g«; o l óltthetima, de dia, o d r . j 
nhatro « Prado; da noite, a d r . 
da Oarqitelri, 3* delegado, • • 
Americano • B* ««bd.l»g.d» 
d . Sé. I , 

F a l i c l a — O sr. d r . oh t f . 4a H M » 
dirigi« um officio á dlreotorla 4 * ln*% 
IHlt Pasteur agradecendo a cominunlaí» 
ç lo qne lha tal feita, ha dias, de e i t t f 
oquelle eit>be!e«!m»ato preparado para 
a pratica d . v.cctaa antt-»a.Vc«. 

-Foi nomeado oareereina da cadela dl 
Itatinga o sr . VI,ente fe r re i ra de Al-
meida, 

— J i ratio funeelonandi no palacio dc 
governo, ua cadeia e no . quartel», 01 no-
vas spparelho» tclophonlco» de linha ro 
serrada. 

—Seguiu liontem p i r a o Hlo Ciara « 
ulferes Abílio Joaquim Marque», quo vsl 
•ubstltulr o alferes Joaquim José H 
Araujo, ha dia» exonerado do cargo d( 
delegado em coinmlnlo naqaeila cldadf 

—O t r . Heiiedicto Peixoto Santos va 
«er nomeado snpplente do subdelegado 4Í 
Monte Allo, e o s r . Albsiio Telieira é 
Araujo acrl nomeado 3° snpplente dt 
subdelegado ds Bttqulra. 

—Seguiu hontem para Lema o desta 
esmento do policia quo foi restabelecido 

T a l e g r a m m n a í-ot ldo»— Acham-« 
retidos na Reparliçllo Geral dos Telegra 
plios oa segttlnt.a telegr.mmas : do Hlo 
para Clerici Hainondon, Bom Retiro; di 
Hio, para Sthop; de Porto Alegre, pari 
Elisa Pliilippesur, alameda A miradas; di 
Victoria, para Antoiiitti Míchal, rua Ro 
sario, S. 

U m i n U g e n t i o — O major Firmino dl 
Godoy, 5" subdelegado do Braz, deu 
liontem guia a Festoni Benedetto, para 
«er internado no Hospital d» S .n t a Cs .J 
de Misericórdia desta capital, viste 
achar-se enfermo o sem recursos. 

F a s a a d c r o s do -.noa d a f a l s a — P r o -
cedentes do 8. Yicente, chegaram boa te» 
a esta capital, o foram recolhido» á ca< 
deia publica, os individuo» do nome« An-
touio Lopes Mondes, Alberto Tcllitil < 
José Alvas Macedo, accUMdoa como In-
troductore» do moeda falta ua circula, 
çfco. 

1 ' iadri lo s ac r í l ego—Cons t andc qu> 
o criminoso João Ramos da Silva, aceu 
nado do utn grande far to na matr iz di 
Sito José do» Campo», havia so evitdldi 
da cadeia de Cainbuliy, onde «o achavi 
preso, o s r . d r . Antonio do Godoy et» 
viou liontem ao chefo do policia dl 
Minas u ficha de reconhecimento da-
qtteile criminoso, quo nesta capital pas-
sou paio procesio da Identificação uo 
gabinete authropom.trico da pol icia . . 

r u r t o - O ilaliBna Nicola Zola, resi-
dente no quarto u. 9 do prédio n. M, 
da rua da Gloria, qtieixou-so liontem i t 
2° subdelegado do Sul da Sé de quo uo 
regressar, i tarde, á casa, encontrou 
aberta a porta do seu quarto. 

Verificou o queixoso que fóra furtada 
etn roupas o objecto« do valor. 

Foi aberto inquérito sobro o Tacto. 

E t e n o r c j c r i m i n o s o s — O d r . Pedro 
Arbucs, 2" delegado, fará seu escrivilo 
remetter amanlii, ao juiz da 1* vara cri 
minai, por intermédio do sr . d r . clief 
de policia, o processo instaurado contrt 
aa menores Gabriel Rodrigues Silvério • 
Alberto Reia, que vão «cr internados t» 
Instituto Disciplinar. 

G a t u n o p r o s a — F o i liontem preso, 1 
ordem do 1" delegado, o recolhido o ul 
xadrez da Repartição Central da Policia 
o individuo de nome Domingos Zunquel 
lo, aceusado da uuctoria do um furlo d 
quo foi victima o br. dr .-.Octávio Cal 
vão, quando viajava do 1'orlo Alegri 
para esta'*cupital. 

Ou C g a r r o t C a a t e l l S o a tem novi 
ânuos de gloriosa e prospera exlsteucis. 

C&i<gréS30 d s E s t a d o 
1'or falta do numero, não houve lion-

tem sessão cm nenhuma da« duas casas 
do Congresso legislativo. 

I . M » r r í ' r P K Q — OI lA t íDE v a r i ü i i a d » 
I IV U \ j I i l i J C o n f e i t a r i a d Ooa-
t e , largo do S . Ilento. 

Obras do dr . IÎDUAUDO PRADO, • voa-
da no escriptorio dista folha o na 
livraria MAGALHÃES, •» d 0 C o l u -
Rtorcio, cíí. 

Fastos áa Diotaàura 

IkldhUBIIIB u 
approximaçio. Desde o tempo em que 
eile era «lmp'e«m.nte principe de Napo-
le», Vlotor Manuel, observando a po-irn, — - PO 
lítica de Criipl. n io deaeonhecl. os »g, 
gravo, reciproco«, cuja vivacidade Ian 
2ou nm contra o outro o« dou« pov»«. 
k'i». porém, que e««e« sggrsvos podi.ra 
desipparecer c iogo que subiu ao tlirono, 
preparou, por utn estorço tenaz, o de-
senvolvimento metbodico dessa approxi-
maçio. 

Pr .carsorcs cl.rividentes j i haviam 
preparado o terreno d . reconciliaçio. an-
t e . do .nbir ao tlirono Victor Manuel III. 
J i havia . ido celebrado am tratado de 
commercio, qne constituiu, incontestável-
mente o primeiro passo para a reconci-
liação. Sei« meze» depois da aa««nçio de 
Victor Manuel 111, no mez de dezembro 
de 1900, o governa da rei dava mai. nm 
passo para a renqaista do sea ideal. O 
problema mediterrâneo, origem primeira 
do deHccí rdo entre o . doiu paizt . , 
transformave-ae em um principio de ac-
cOrdo. 

Pouco. meze. depol., a vi.ita a Tou-
Ion da e tqaadra Italiana, o. tel.-gram-
ma» qne nessa ecc.s i io se t r o c a r i a en-
tre o rei e o presidente Lonbet. as de-
clarações feitas pelo ar . Dekasai na 
«essio d t Camara f r s n c e n , de 14 de 
• a i o de 1901, accentnarsra a approxi-
OMÇio. Cada am do . deu . sores tinha 
da entlo «D 4çaut« w » » 

Começarão 11» «olennidades tio mez de 
Maria nás i grejas do S. Ben.dicto, Con-
rfolaçio i i l i t i . »• da Luz. 

— Healiss-ss n festa d« N. S. do Ro-
sario, ua freguezla da Penha. Haver ! 
missa soletuie, i s 10 hora», com «orralo 
ao Ev«ugolho pelo r .vdmo. arcediago 
dr . Paula Rodrigu««; i s 4 hora . ds tar-
de, prociíslo, o, á noite, fogos de arti-
ficio. 

Bant'Anna—J/j tiuée, á 1 1|2 h., 
cora a opereta O Joio d«« Velhas. A' 
noite, O Testamento da Velha. 

P o l y t h e a m a - O o n e e r t o — Matinie, é 
1 1(2 h . , e funcçio v.r iada i noite. 

V i s t a — J o g o da pe-T r o i i t & o B 6 a 
lota, i . 11 h o r » . 

Circo Â-mnioxao—MatMe, i 1 1[2 
h. . grande eipectaenlo i noite. 

J a r d i m p u b l i c o daT .ua—Program 
ma que >erá executado das 4 ás 6 hora. 
da Urde e das K i s 10 da noite, no co-
reto pela segunda secçto da b.uda de 
musica da força policial; 

I 
campenee — marcha—Or. 

m.lo 

1—Poeta 
l .ndo. 

2—Ph.nt .aia .obre «» celebre. 
dl .s de Ceraceiolo—Azzaroli. 

3—Giovanna i'Arco — symphonia — 
Verdi. 

4 — Rosai sem espinha — valsa — 
Siran.«. 

II 
5—Gioconda—final de 4* acta—Poa-

cfcMU. 
6—Omagio a Chepbt—nXu—Mariani. 
7— Pot Pourri Original—Necentlnl. 
ftiVSeallanta-paiio doppfo—Msr 

chettl . 

p e m o d í o c< 
4 V t t f M U b U ' 

c o n t r a a e m b r i a f O f t , d . 

A g g r o s n ã o — J o ã o Pedro de Siqueira, 
preto, liontem i tarde, na rua Lavapc», 
foi aggredido por Mario de tal, quo lho 
vibrou uma fuçada 110 ventre. 

Tomou conhecimento do facto n poli-
cia do Sai da Sé, que fez removor o fe-
rido para a Repartição da Policia, afim 
de ser medicado. 

O ferimento foi superficial c, por isso, 
medico legista considerou-o leve. 
—Viconto Aguce, italiano, residente i 

rua Visconde de Parnahyba, n. 127, foi 
lioutein aggrodído traiçooiramoule por 
diversos Indivíduos que promoviam de" 
sorduis na roa Domingos Paiva. 

A policia do Braz, tendo conh.clmento 
do Tacto, eons-guiu prender um dos tur-
bulentos. 

Vicente, qu . .presentava vários feri-
mento. na . costas, foi medicado na Po-
licia Csutral pelo medico legista dr . Xa-
vier d . Barro. . 

D e s o r d e i r o p e r i g o s o — O conhecido-
Giuseppe Lambrnztl de nacionalidade 
italiana, promoveu hontem á noite gr .n 
de desordem na r u . O .e t .no Pinto. Ar-
mado de faca, ameaçava céoa e terra 
quando ae lhe approximou o «cu patrício 
Daniel Barbo, que tentou prtndel-o. 

Maia agil porém, Lambrnzzl, rcctbe0 

Daniel & ponta d . faca, feriado-o 
braço etqnerdo. 

Nesse mom.nto acudiram vários popu-
lares e alguns pollciie«, que, con algu-
ma difficuld.de, eon.eguiram deitar m io 
ao deaordeiro. 

O offendido foi Medicado pele d r . 
Xlvi«r de Barros, aa gabinete medico l t . 
gal da Beparliçio Ceatral da'Policia. 

E s c a l a p o l i c i a l - l í a t i ««sim dittr i-
baido o serviço policial para bo je : 

Policia Central: d . dia, o d r . José Ro-
berto, 1° delegado aaxlitar; de noiU, o 
d r . Podro A rime. Júnior, 2* d .Ugado. 

Gabiaete medico: d . serviço ínterao, o 
i r . ílenorio Libero; ds externo, o ds . 
JJarcoad.s Uacfa.do 

~ Pelieia tm Jbeatros: pres idM o 8mnf-
Anna, de dia, a dr . Pedro ArtiaM Jtf 
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Militar no Brasil 
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A ILU SÃO AMEBICAXA 
a* EDtçIO 

A 53OOO o v o l u m e 

1* EDIÇiO 
2 vol t t í i ie» 1 0 5 0 0 0 

A s s u c a r 

Exlrahimos da revisla quinzenal di 
Jornal do Commercio, do Rio, o »» 
guliite: 

N'a Bjgunda quinzena do mez expt 
rante, o mercado deste artigo nio saliit 
da posição indefinida de que antes de 
mos noticia, sendo para notar qua 01 
preços são considerados fracos e ten-
dente . paru baixa, não obstaole os ne-
gócios havido«, no Intuitos de dar-se ao 
respectivo mercado inelhor f c i ç io . 

Para o resultado negativo têm Intuído 
as frequentes offer tes vindas do Norto, 
para género novo dss prlocipaes cia»«««. 

Durante a quinzena entraram 42.83f 
s iccas do diversas procd-acla», as «M 
Ilidas dos trapiches montaram a 47.931 
sircas, orçando-»« a exUtencia era 
187.176 »accsa. . 
Branco cryatal 
Branco 3* aorta . . . . 
Someuoa 
Mascariuho 
Cryatal amarello 
Ma»ravo bom 
Dito regalar 
Dito iyuto 

Campos 
Branco cryatal 
Mascavinho 

Sergipe: 
M.acavo bom 
Dito regular 
Dito baUo 

Bahia: 
Cryatal branco 

Miceli: 
Cryatal amarallo . . . 

»330 . » ("4 
93*K) . »3lf 
»20(1 . »27» 
»240 S »-'VI 
»•il») a »300 
»ISO a »190 
»160 a 017Ú 
»160 a »170 

»340 a <W> 
»20U a M10 

»180 a »1H0 
» I M a »170 
« l«0 a »170 

•330 . 

»•iSO a »300 

S c f l u l r a m c w i v l a ; | f i » 
t a f a l h a 9m « m i . R a s l l « l i â t . 
U k t a , p a r a a I l a l M P a u l i » -
t a , o . M a n u e l d a C » « N » * 
v » w , p a r a a l l n b a M « « 

« y « " « -
P r l B c i p « d® O r i o P t r á 

Acham-se i Vinda no eacriptorie d««-
U folha bilhete» r o . t í í í o r a l r a t . 
da 8 A . I . 0 Pr iaeip . do O rio-J'ai», 

prtço i t W 

• 
• 

m y ® 

• 

• 

-

s - .. 



• • 

« 

u ». 138, .»tract j lo «-""»V™. J » 
i r i c a j u , «m « «1« notem!) r« * ~ » 0 3 : 

S » : . " : : : : 
M m g » 
!'4(!KI BOO» 
.1 rnr.Mios D* 200» 
15121 5H1B5 81707 
3 rnr.Mios de 100$ 

17*14 1 7 5 « P2931 65062 88903 
i l r u w i i i i p u 5 0 » 

M04 4107 4 t M 6M2 S658S 36886 
WÍ7-1 46788 49176 84348 60731. 

ArrooxtuAgOs« 
18155 o 18407. . . { * . . í . v . . . . 
34510 o 21Í81 
66616 o 66918 , • < . . . . ' . . 
24080 o 21082 í . - ; . . . ' . . 

MxtfÜÍ» 

Um 
M» 
ID» 

10« 
10» 
10» 
10$ 

8» 
2» 
8» 

2 $ 
Todo» on numero« terminados cm 

' L u ^ m ^ l » Nsclonal de I-oterlas 
dc» K . l i a o » - / o 4 » carlo, de Olirtlra 
Botara. 

Mo s c o u A r m a s a o h i c o i . a h , <io 

dr. .1. Curios Travassos. Vende-se 
no escrtptorlo daata folha no privo (lo 
HCl», rolo correio. mais 11000-

18461 a 

S » f 1 1 » : : : ; : : : : : : : : : : : 
24681 a 24C90 

cÊX/kkas 
18401 * 18R0O 
3460} i 0 4 « ^ <>••• 

m » 2 I'ÏOO 
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Jl'NDIAllY, 7 (Ttlcgramnm d 'O Com-
met eh) : 

Foram recebida» hoje, Jurant« o dia, 
na (Sinalo da Companhia i'anlista, nes-
la cidade. 23.DOO «accus de café, sendo 
i l . 111 sacca« despacbadns para oanti)» 
é 2 >40, para 8 . Taulo. 

SANÍOS 7 
Vendas. 16.000 6«ecas. 
Vite, 5?i500. 
Merendo, liriitf. 
Entradas do dia, 27.471 sacca«. 
Kntradas, dc«do 1° de jtilho, 4.8J9.02G 

«ar.eos. 
Existência« hoje, »m prlpiciras e. s i 

eundts mios, 1.880.38,1 saeüa». 
Desde I o do mei, 170.220 «secas. 
Miídia, 24.317. 
Pauta, 620 r*l». 
Embarcada», 30.237. 
Despachada*, 131.146 «acesi. 
Sabida« : 
Para a Europa, 33.712 «acea». 
Tcra o» Ksta<!o« Unido», 18.021 «ac-

tas . , 
Caiií baldeado, 28.831 sacca«, «endo: 
rauliaU, 20.106 »acea». 
8 . 1'aulo. 6.672 sacras. 
Campo I.Impo, 580 »acea». 
Ura«, 786 acecn». 
l 'ery, 1.807 «accès. 

Km cfinal data do anno paisailo: 
Knlrada« do dia, 38.050 «arcas. 
Existência» eni primeiras c segunda» 

ni&os. 1.677.426 saecas. 
Knlrada», de»de I o do me», 210.623 

lactas . 
Entradas, desde 1" de jnlho, 4 426:102 

Iaci as. 
Vendas. 35.000 sacca». 
Base. 4S300. 
Despachados. 18.704 sacca». 
Embarcadas, 31.447. 
8ANTOK, 7 
Base: 
Oood arerage, 4JTG0. 
Commiisarlo, 41»900. 
Mercado, irregular. 
SANTOS, 7 ITchpramma do Commer-

tio). 
Mercado do Rio : 
Entradas, 16.763 «accas. 
Einiiarqnea, 12.105 aacca». 
Mercado, firiné. 
(Commercial Telegram Bureau t) 
SANTOS, 6(11 05 m.) —Mercado, fir-

aje 
Oood aceruge, 46700. 
Cnmmlssarlo, 4>íiOO. 
Papei particular, 12 1|64. 
(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 7 (1,20 I.)—Mercado, firinc. 
Coo d areragr, 4.f700. 
Commlflsarlo, 4»'JOO. 
(Commercial Telegram Bureaux) 

RIO, 7—Mercado, firme. 
Cambio, 11 31 [32. 
Preço: café, typo 7, 4»826. 
Entradas por cabotagem e barra a deu. 

Iro, 3.750 sacca». 
(Ctmmercial Telegram Bureaux) 

8ANTOS, 7—Mercado, Irregular. 
Oood arerage, »8700. 
Ciiinniiasario, 46900. 
Papel particular, 11 31|32. 
Entrada, 27.471 »accas. 
Sabidas. 124 611 sacca», nos vapore» 

Tintoreth). para New Yorck, Te rio t, 
Xordernei) o Sicilia, para » Europa. 

Stock, 1.360.335 aacca». 
ABERTURA DOS MERCADOS EX 

THANGEI1ÏOS EM 7 DE NOVEMBNO 
DE 1903 

(Commercial le Ut/ram Bureaux) 
HAVRE, 7 —O mercado abriu hoje 

calmo, inalterados. Para dezembro, 37 3[1; 
para maio, 38 1|4. 

IIAMBURdO, 7 — 0 mercado abriu 
ítoje irregular, coin aita parcial de 11 li, 
Para tlczf iiti.to 31 : para maio, 32. 

LONIJRE6, 7 - 0 mercado »briu bo-
je estável, inalterado«. Para dezembro, 
80 : par.i maio, 3 l | 9 . 

NOVA YORK, 7 — 0 mercado abriu 
boje calmo, com baixa de 5 pontos. 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X 
T F A U G E i R O S E M 6 C E N O V E M B R O 

D E 1 9 0 3 
tCtm*.ercltl Telegram Eareaax) 

llAVRE, 7 —O mercado fechou hon-
tem calmo. Para dezembro, 37 3|4; para 
mnio, 38 3|4. 

HAMBURGO, 7—0 mercado fechou, 
licntem irregular. Para dezembro, 30 1[2; 
para maio, 3*2. 

LONDRES, 7 —O mercado fechou Iton-
íein estável. Para dezembro, 30 «. d.; para 
inato, 31 ». ti d. 

O ESTATÍSTICA SEMANAL 
Stock cm Havre 

X a f é s do Braail, 2 .732.000 contra 
.^704.000 saccas. 
f t e outras proccdencia», <310.000 contra 
310.OpO saccas. 

M o v i m e n t o d » o a f ó n u S u -
r o e a b u m i 

Deecarrepadns cm S. Pau-

Baldetda» em S. Paulo, 
par» A. P B 

Baldeada« em .lur.diahy, pa-
fà S. P. B 

Tolal 6.674 » 
Antonio Petiitlo, chefe do trafego. 

M e r c a d o » d e c a m b i o 

CAMABA SYSDICAI. 
A Camar» Syndical do» C o r r e t o r « af-

fixou li ont em ca «eguinte» tabeliai : 
90 dia« á vista 

8.081 saccas 

2.911 . 

640 . 

« n d r u 
f»r i» 

pmbnrgo 

i k r i ! ' , ; ; ; " ; 

I I 29|3i 11 25j.« 
801 810 

banqueiro».. 
c»ixa 

r o » . , . U 7 l 8 i l l » l l 3 2 . 
malHx. f i 7f8 » 11 1S|16. 

• c u l d a u 4« IBM MMtdo : 
K d i t a 4 vista 

G : ; ; : : ; : ; : : : : 
a w m i j j j 

Hera 
Banco» 
tat am Éaiteot 

compram lferctds 

9,20 ASI 
10.10 > 
ie.80 . 
ti.oo PH 
t . i i • 
S.4Ö > 
3.10 • 
«,r,o . 
1.15 > 

11 31JH2 

11 
n í t i i e 
It Mill) 
11 î»|82 
11 lí|iC 
Il 20|3! 
11 =B]02 

ta 1 lit-
is 1132 
i l " " 
12 
11 31|32 
12 d 
12 Sl|35 
12 mini 

Kstavel 
Kstavel 
Frouxo 
f r o u x h 
Frouxo 
Frouxo 
Frouxo 
Frouxo 
Frouxo 

A 

Ço~i"à*b»ni)n«lro» 11 lSilC 12 d . 
Conti a a caiia matriz. 11 181« 12 d . 

•ANTO» 
Communicate» da Praça do Comn.er 

d o : 
S»iito». V 'és 12 lis.)— Bancarlo. 12 1 («4 

particular, 12 6(64. 
Mercado, calmo. 

RIO 
mo, 7 

(Commercial Telegram Bureaux) 

Cotaç/fo de letras : 
A's f..20, AM, tü d; ils IQ,10, AM, s. 

leirns; «s lO.nn, AM, 11 Ha 12A PM, 
s . lot ras ; i s I! ÏS, PM, s Ictrnf, fin 2.41, 
PM, s . letras; fis S .Hi, I'M, s. N'Iras; i s 
3JH1, I'M, s. letra*; lis 4.15, PM, s. le. 
t r a s . 

LONDRES, 0 

Ta:X" 
te ietconto» 

Banco do Ingla-
terra 

üonèo <la Franca 
Bane« da Alterna-

nba , , : . . . . 
Mercado de Lon-

dres H meren. 
Mcrcailo do Pa-

ris, » mezos . . 
Meretdo ^e Ber-

Ilm, S mc^cs . 
Cambio 

Folro Paria . . 
» Brnxclías. 
» Novn-Vork 
» Génova. . 
> I.lsbfla . . 
ChifucH 

r a r l s «obro Ilídio 
Parla tobre Hcs-

panba 
Teria tobre Ber-
lim 

H T U I . O S 
BRASILEIROS 

Ajiclicee 
Ouro 1903 6 */.' 

1M3 i •/. 
»1)5 5 '/o 

Fusdlngr . . . 
OCtte de Mi-

na« . . . . 
Premio it oura 
Bvenos.Airea. . . 

Canilio sobre 
l.ouúre* 

liucBoe-Alrea. . . 

< OlO 

3 7(8 0[1 

2 3l4 •[. 

3 8[S •/. 

25.15 ll2 
25.20 l i ï 

4.84 3[4 
55.11 

42 3[8 

100 l l í 

878 

123 1|10 

r,8 l|2 
78 
00 S|4 

102 112 

8t> 8[l 

127.30 

48 l{2 

i 

4 Vo 

1S[1C*|* 

2 3|4 «U 

3 3|8 

26.16 
25.20 1|2 

4.8« Ip2 
25.11 

42 Til« 

100 US 

870.60 

123 ?H2 

69 li 2 
70 3|l 
Oll 3|4 

102 1 [ 2 

tf> 3|4 

127.30 

18 1|2 

E O L f 3 A 
t h a n s a c c O e i r e a l i » a d a s i i o s r e « 

60 nci;ôís tia Comp. Paulista a 250!$ 
22 idem idem idem a -.>508 
20 Idem idem idem a 250» 

112 idem idem idem a 2f>'$ 
20 idem idem idem a 2508 
14 apolicca do Estudo a 1:01ü> 

100,ki raa do B. C. Heal « n 36ÍB00 
6'iTdcin idem idem a 3tií;500 

400 iilein idem 8 ",'• ioperaçtlo d • 6) a 
36$60() 

75 Idem idem a 30 dias) a 3S$ 
A' IÎ01ÎA OFFICIAL 

, 40 It tras da Caiiura de Santa Rita do 
Pausa Qnatro (1". série) u SO? 

12 idem idem idem a 80.Î 
U L T I M A S 0 I T J R T A 3 

r r K t o s rrBi.ico» Vend. Comp. 
Apoii-es do Ertado — ISKiO? 
liera '« de S ' h — 930* 
Apólice» do Estado dn Pa-

ranú 'do valor de 500») 520» 40:)» 
letras du Camara de S. Paulo: 

?,.' empréstimo 
4 ." empréstimo 
6 .° cm| restimo 
L' t r»f da C. de Santo» 

(1" I missão) 
ldemJdem(da3Reni!aalo). 
Ideia, Idem de S. Car-

los da 3" sério 
Idem,idem tio Casa Pranca. 
Letra» da C.de Campinas . 
Idem de Campinas ilr ',200$; 
I-etras da C. de Capivary . 
Letras da Camara de S . 

Cruz das Pa lme i ra s . . . . 
ACÇÕES DE BAN'COH 

93? 
— Ä1.1S 
— 4K!$ 

POí Hl* 
Si» ÍÜS 

hT* 
S7S — 

635 
— 12116 

100« »V* 

— 69* 

•J2IS Commercio e Industria 
Lavradores 
(.'redito Real c»rt. liyp 
Idem ti'Ui 20 "lo 
8. Panlo 
Uniío de S. Pallio . . . 
ConiQi.ltaiiarc, (nominnt) . 20i>8 
ldtn.. idem. ao portador . — 

ACI,OES DE COMPANHIAS 

40$ 

.1165 
805 

f - ' S 

1 «HiÇ 
196* 

i ons 
2ÍO$ 

SOS 
1005Ü 

— 15¥ 
sou; 

— 100> 
243« 2418 

21;'* 2.18» 
241* 2128 
11 h8 11.18 
251» 24HÍ500 
261» 250> 

— 91'S 

Antarctica 
E. dc F. de Arar.ntnara.. . 
Industrial de 8. Paolo . . . . 
Etd. Oraphico-Stetdel . , . , 
Mat Hardy 
Luptoij 
Mechanica 
Mogyar.u 'das ant igas) . . . 
Idem,(tias novas) it vista. 
Iden!,dasar,ti^as(a30dias) 
Idem, c | 40 •/. ' 
Panlista 
Idem, idem (a 30 dias; . . . 
Idem, idem t-1Zi)c!o (á vis-

Ir.. ' 
Idem c]BO'o ta 30 dias). 
Stui.alíolf — — 
Telephonica 110* 9f>* 
Uci&o 6portlva(em liquid.) — — 

LETRAS HYPOTHEC ARIAS 
P. Credito Real tin 6 . 33* 30*500 
Idem de 6 'lo a 3(1 dia» . . 31* 318500 
Idem 8 3.8* 3t!í500 
Idem de 8 % a 30 tiiaü . . 40$ 37*000 
Idem, ítlem. a 30 dias, á 

vontade tio vendedor... — — 
P a n o Unito de 8. Paulo . . 63$ 51*51.0 
Idem, icltm, da (4tt aérle) . — — 

DEBENTURES 
Companhia União Huroca-

buuA (Ia «érie) — — 
Pragertir.a — — 
Cnn.p. Fabril Paulistana, l t '0* — 

ri:EÇO DO ( A ff*. EM SA.VTOB 

A Aasocia^ito Commercial recebeu o 
seguinte telcgramina: 

SANTOS, 7 (ás 12 h . ) 
O mercado abriu com procura regular 

na 1 ase dc 48800 por 10 kilos. 
ASSOC IAI.'AO COM MEIICIAT, 

Está como inspector üü inez de novem-
bro o sr . Jofto Brauley Barker. 

riTIVA» COTAÇftlll n a e o i a a d o r i o . 
KO DIA 6 

Feu*;. 
981$ 
980* 
980* 

1:035» 
178» 
180* 
887* 

51*500 

102$ 
3C* 

Ctimps. 
" i S õ j f 

976$ 
978* 

l:0L'-2* 
1:032* 

177* 
17S* 
8S3» 
880* 
732* 

fiuSóOO 
306* 
975* 

175* 

Ftir.do» pnblicosi 
Gerses do 6 •/» 
Emp." de 1895 

de 1895 (nom.). 
de 1897 

. de 1897 (nom.). 
» Municipal 
» » (nom.) 

In»cripi;6csdc3°.'o 
de3»/c(nom.) 

Eltado de Mina« 
Idem, idem, (nom.) 
Eatado do Eio c,-l ";.. 
Idem, ti % 
Empreatimo do 1903.. 
Empréstimo de 1868.. 
Munit ipal do Petropoiia. 
Apólice E s t Esp. Sautu 

Aedes de taucoi : 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 % 
Kuiiceionarío» públicos. 
l lypothecarli 
l.avcnra e Commercio. 
1,'epubllea do Brasil. . 
íiural e Hypothec.irio.. 
ldeo:. idem da 2* »'rie. 
Unfio do Commercio . — 27$600 

A v i s o s m o r i t i m o s 
• ' Fcrriço do «Cammer cio• 

•AUTO*, 7 
Movimento do porto. 
Entrada: 
Vapor nacional 3I»x, procedente de 

Desterra, lio horas, lastro, 116 loiuiadM, 
consignado a V. Hraithaupl k C. 

Vapor itsiísno Sicilia, procedente de 
Basso a-Aire»« 4 dias, milho, 3.694 t o u -
k y s sopsIgV' do » J rk r iU * C. 

118* 
161* 

9P5 
35* 

Inglw Tnlol. psra o Havre, 
nat ions! Mfx, pa rs I.sguni 

Vapor italiano Sicilia, psra (iitnsvJ. 
V» [>or »1'emBo Jiorttcrney, para l,re* 

meu. 
«A* roí, 7 

Movimento do porto do Hio : 
Entrada» : 
Do norte, Uerenii», Piiitr Higítmand, 

Xodla, Campana, Avultaitia, Clllti ih 
Ocuora, tíotUic e Allauliqiie. 

I<10. 7 (Commercial Telegrumma Ra-
reai!*) . 

Entraram lioj» neate porto os vspores 
AtlauUqur, procedente d« Bordéus o es-
talas, a Oothic, de Nova Zelandla. 

O vapor Thames, do Boi/al Mali, sa-
bido de Soutliampton a 23 e de l.lsbfta 
a 26 dc outubro, tluvo chegar a c«t.-
porto no dia 10 do corrente, «ahindo 
para Buenos Airta no dia I I , á» 6 ho-
ras da inanbil. 

RIO, 7 
Entrada»: 
Atliiiitiifur, vintlo do Bordeaux; T)rj- -

terro, de Moiitevidéo; Oolhic, do Wel-
lington; Aquitaine, de Buenos-Ains; A'n-
dia, do Bahia Blanc»; Cittü di (Itiiorn, 
do (ienova; Entre Bios, do Havre, Cio 
Amasottnr, de Stíntoa; Campana, dc 
Santos; Brasil, do Manius; fspcraiira. 
dc Aracajt). 

Sahldaá: 
PtiHi Sigismnud, para Hamburgo; 

Orneia, paru Santos; Oothic, para Lon-
dres; Cilia di Ocuora. pura Santos; IIit-
trinl/crg, pura Santos. 

Mvr.p.rooi., 6 
O paquete Tlics/iín, da linha Lamport 

& llolt, salilu no dia 81 do outubro pa-
ra Balda, Rio e Santos. 

NOVA YORK, 6 
O paquete inglez Tilifin, da linlia I.nn 

port & Holt, ehegott no dia 3 tio eoi 
rente, procedente das poiios do Brasil. 

HECITE, 5 
O paquete Itahy seguiu. 

11AIII A, 6 
O paquete Urina, da Conipanhii Real 

Húngara AdrÍB, c!ieg'tu i.uje, projcdente 
de I iume c escala«. 

—O paquete Alexandria, tia Euipr.-sa 
Eaperai.ea Marítima entrou hoje dc ma 
nha. 

VtfTOItl A, 0 
Seguiu hoje, ás 2 hora« da turde, para 

o Rio, o paquete Cru ii, da Cbcipanliia 
Novo IJoyd Brasileiro. 

ponTo Ar.F.artE, 5 
O paquete ltnliaija chegou. 
—(» paquete Jta/icrillm Megulu. 
— O paquete ltntiba seguiu. 

PA-.lO", 6 
Seguiu hoje, ao gMo-dia, para t> Rio. 

o paquete l)t •iterrW, da Coinpsnitla Novo 
Lloytl lirasileiro. 

M o v i í i i e n l i i n i a p i t i i n » 
TArOKES ESPERADO» KM SANTOS 

Rio da Pra ' a , Jcré Gallart 8 
Rio da Prata, A'ile 9 
Rio de Janeiro, Clareia II 
Nova-York, Orecinu Pi ince 
Hamburgo. Cordoba 
Bremen, Jfalte 
P:t nos-A ires, Washington 
Buenos-Aires, fímeiici 
Iítieiioa-Airea. Orioue 
Nova-^rork, Bgron 
Buenos-Aires, /inca di tíallieru.... 
Hamburgo, Brlj/rauo 

Em dezembro: 
Bremen, fíonit 
Hamburgo. Pernambuco ; 

YAPOHLS A SAIIIR Dr. í!AN'T0S 
Sontham} Ion, A'He 
(ler. va. I ithl di Ociioca 
Hamburgo, Bahia 
Rio dc jH.tt-iro, (litreia 
Bremen, IVitteuberg 
(ienova, 11 '/ishilir/tPll 
Hamburgo, Gulf Qeuova 
Hamburgo, Altenburg 
IIenova, Orioue 
Hamburtro. Cordoba 
Rio de Janeiro, fícrcia.. 
• c-nova línea di Ca!Hera 

Dezembro: 
Bremen, Valle 
Hamburgo, 1'rine Waldemar? 

VAPORES ESPERADOS NO I1IO 
Rio da i ' rata, Mie 
Rio da Prata Jose' Callurl 
Santos, Bulia 
Hamburgo e esc.. Prim Waldemar 
Rio da Prata,-ylina:oi:e 
líreincn e es,.., flalle. 
líio tia Prata, I'icloriu 

VArCItEfi A SAHIlí DO RIO 
(ienova e Napol s, Sicilia 
(ienova t; Nápoles, Bio Amazonas. 
Southampton e estalas, Xitr 
(Ienova t Nápoles, Cilhi di Oericra.. 
Nova York e escalas, Tiiitorclto ... 
Nápoles e escalas, ,/oi-v Gai/ar!.... 
Hamburgo o escalas, Bahia 
(Ienova e Nápoles, Washington.... 
Liverpool o esc., Victoria 
rlreiiuu o escalas, Witlriiberg 

P i C i i i l i u i O n l O N f i s c a « * 

n lo tiverem sido »prerentados m troco 
na Caixa da AmorlbavSiK ou p i repar-
llçSes federsss, no« Estado», aW o fim 

«'»Iludido praad, incorrerão des-
conto na Idriiia dsa dl^po»I<;õ«« im 
vigor. 

Ae/fl—Os banco» desta praua »d ar-
reliem estas notas s té o dia | l do cor 
rante. 
| > r ) . « . e d o « i | e i i e r o c n o M e r -

c a d o l i?» d u M n r v u 
l ariuli.de mandioca 60 is. n»50u n 4*n;>0 
idem du m i l h o . . . . 
Milho 
Polvilho 
llalatas . . . . 
Batstss doce« 
Feljdo 
Ovoa dúzia 
Pcrú, um 
Frangos, um 
Oalllnlias, uma 
Pato, um 
Camu verde. kilo. . 
Cartio de porco Bal-

gaJa 
Bacalhau, kilo 
Ilenbii, kilo 
Alhos cento 
Csbolla», kilo 
Carne secca,arroba. 
Tout'inho salg. kilo 
Arroz Ja j 3o,sacca. 
Arroz Carolina,*»c. 
Palmitos, t luzias . . . 

K. Paulo, 7 -11—903 . 

/ » s s i d o n i ' 
Exlraliimo» da revista qu'y)/.rnal do 

Jornal do Cutnw.creio, do iiioí « s c ' 
gulitlc : 

«Na s 'guuda iinin/.ena do me.: exi i-
rant ' , o mercado destu artigo n ío »abiu 
da pcslçSo indstinlda de quo antes dc-
nus noticia, sendo pr.ra notar que 03 
preços silt) considerados fracos o ten-
dfiitcs para baixa, iiKo obstanpl os no* 
goiios havides, no intuito» do dar-«e uo 
respectivo inercatlo luelbor fcicíio. 

Para o resultado negativo tSfii »Inido 
as frequentes oiferlas vindas fio Norte, 
para gci.t ro novo das principacs class-tt. 

Durant" n quinzena entraram 42.839 
saccas de diversas procedências, as sa-
hides dos trapiche» montaram -A 47.931 
saecas, orçando-se a cxistencÍCem 
1R7.176 s a - ca s . . 

SANTOS, 7 
A l l n n t l e í r a i 

P a p e l 3 0 : 3 3 0 8 3 6 1 
O u r o t i : 4 ' J 0 W 9 8 
1 ' o n s n i i . i f t l l i !?12( l 
E « t a i i ! p : : ! ' a s 4 : 7 W > 5 0 « ) 

43:4111920!) 
í t e c c t i e d o r i a : 
K x p a r t a ç ã o 4 3 8 : ! t r , I Í S I ( l 
l l l l j t ht l .1 7:il '$li(KI 
i - .h ia i i tp i l l : : i - VJÍJIOO 

4 3 0 : 7 7 I Ç W O 

Em egual ' lat i do anuo passado: 
Alfandega l.;7:15;l$IU7 
llurebcdoria 46;,* J9í«55 

\ ' i i l o s ' - o i i i ' 0 
SANTOS. 7 

I.ondiin Bank 11 I3 | I6 
Uivei- Plate II 13|H1 
Comincrt to e indus t r ia . . . 11 I.l{li; 
Banco Allcinlo 11 13ilii 
—Relação tios exportadores qne hoje 

pagaram direites na Uecededoria dc iicn-
tias : 
I hcodor Willc & C 74:808»750 
Arbuckle & C 66:21M»640 
llard Rand & C 49:960»000 
W. Botei & C 85:707*500 
Prado Chaves & C 33;300»000 
E. Jobnston & C 33:300f200 
Nautnanu Oepp & C 32:75(18760 
Zerrenner, Biilow & C 20:009»6l0 
.1. W. Doano & C 19:980$000 
llayn & Rosenliain 11:1553500 
Krisclie & C 16:5699000 
Nossaek & C 8:325¥0(i0 
A. Trommel & C 8:325»UOO 
W. F . Mc. Lauglilti» & C . . . 7:75S8!»00 
Henry Woltge & C . . 6:Kf.<ü')00 
Schirmcr 5:19-1^500 
Carl llelivig & C 2 9r"..-(K;0 
F. Barron & Mattos 2:317»8€0 
Matheraon & C Ii6fi6»000 
(icorge Frcy l:398íjC0ü 
Synd. União dos Lavradores. 57l'»760 
Pirola & Jlaccliiorlatti :U3»0tj(i 
F . 1'. Carbone í* O , . . . 166S5WI 
Bernardo Runes 16&920 
F , Carino & 0 13*500 
A. Fiorila & 0 386W 
ilastavo (loiftze lèOO.Í 
Dinis & Carvalho 1»2I0 
Diversos . 

I t c o ü i l n i c n t o d o n o t a s 
I ci y urogado para 30 de novembro do 

IGü3o j razo para recolhimento, sem de». 
ror.tr. i.zii nota» do governou bilhetes de 
emí»síe, bancaria em ana totalidade, c que 
pusattn n « argo do governo, f . t-r ,!o ' 
t re to D 2.406. de 16 de dezemOrj de 
189«, a «alter : 

r o t a s n o o o v n n x o 
De Si«*, da 6" estampa; i!Ct#, ICO» e 

50» da 7* estampe; 200» e 20« da es-
tampa. 

VOTA» DO» BA*C0ÍI 

L'e 6». 10». 20». 36», 50*. 160», 1'tK« 
e ÒOU», de totla» as estampas : Credito 
Popular. Ct edito Popular do Brasil, F i -
tados Unidos do Braail. Emissor do 
Norte, Ebbísmc da Bahia. Banco da Ba-
hia. En.i»sor de Pernambuco, Emi»so» 
do Sul, UniAo d» 8 . Paolo. Nacional do 
Brasil. Banco ó» Hrasil. (nora emistUn), 
Republica do» Estado Uaidos do Brasil 
• Bepubl..-a do Brasil. 

As sotas do goverso. ors em sub»ti-
tuijào « todas SS bilhete» baseart&a uue 

» . 4IHS» • _ . . OWlOl) • íKino 
. ÍÍWKXI • 1BÇOOO 
. li»t«KI . 
. 3<0Utl • 

• . 7900(1 • SenctO 
í i i x r . 

ni<«)00 » I46 í m0 
1630(1 • 16500 
n»soo . S«'00 
IttiVKI . — 

• 100 • 6l.i00 

toou • 6-1K) 
tlOO . 

1«JOO . 16300 
2*500 ' . — 

6300 . 
i:i«3oo • 

SftOO . 601X1 . — . . 'JOfOlKK • — 

•óyrjij . 36"i00 

Declarações commerciaes 

A ' p r a ç a 
Os abaixns.sa-lgt.adtts t on.ntui b «ul a 

esta. ás de4HSÍS p sçns tjtl , t tt subsll* 
tultjdti & flruta de t.n marir» & <Í4>it.;a'-
ves, extincta ttesia data urgaiilsarani no-
va saciedade para a contlnintçHn do mes-
mo ncgot lo, (untos s «t us i.íeparstio» no 
mesmo prédio, ú mu do liu ari •, 23. o 
sol» a antiga denomiouçfto de Cinirulinia 
Carioca. 

A nova firma, que girará sob a rn7.ilii 
de l!uiu;atve» & (lUltnarles, assume In-
teira rtsponsabilidade do activo u passi-
vo da extincta. 

S. Paulo, I o de novembro de. l!Ki3, 
M a n u e l M a u t i x » ( í h w a i . v e i B i a j : 
A n t o n i o UoDtiOtKS Hl; U a m a k I o 

UriMAiiÁEs. 3—3 

Hranco crystal . . . . 
Franco l','1 sorto . . . 
Snmenos 
Mascarinlto 
Crystsl amare i lo . . . 
Mascavo b.an 
Dito regular 
Dito bruto 

Campos: 
Branco crystal 
Masca vinho 

Sergipe: 
Mast-iivo bt>:n 
Dito regular 
Bitu baixo 

Bahia: 
Crystal branco 

Maceió: 
Crystal amnrcllo . . 

«331 a 8.15 
«ÎOO a «1(1 
»200 s !Í'270 
8240 a S-L' 
b ^ O a f;390 
e i t o a ifl'.io 
í-Klit a fcITo 
«ljO.J a 8170 

s: 
14(1 a 
2|l) a a MIO 

M i l S © S E S P E G g ß E S 

S^úCs&í rXiC ía -o 

LK. .7. ALVES DE L L M A - i Cnlvor-
lidrrifi ro I'aris, cirnrgiHO da uonen<íeii« 
fia IViilufiUfza c d:» Santa Casa.— Espa» 
nulidade : molcKtins du seni!ora5il dan 
t ir s mii:ariaa e |i«Trto3.—Rrniil : r ra 
I'rigacJiiro Tobias, ÍM-A. Connaît.: m a S. 
Ecr.to. ÜC-A (das 12 ás 2). lc t«p. , 801. 

LAHORATORIO CHí.MICO-ANALYTI-
C O - K u a dc aS. ]tento, l.S—O dr . I!e,.-
ri(|ti»; Srliauinfinn, cliimico formada pela 
Lniversidado de Gottinf;a, oceujia-Bo dc-
tu(!oß os trabalho« cliiniieos • fxetuta 
qualquer anaiy«« (inüii.striacs. }ilí)*sioio-
friias, I roinntologicoB, toxicológicas, fo-
rensta e tc . ) . 

t r . ADRIANO DR tfAitftOS. c u m c A 
| : i :dka—Conmltorin: ma do Commercio, 
í (ííi 1 8. Rrhidení.ia : rua Yjiiran-ra, 
EL'. TcUphone, 822. 

DI». AZUREM FURTADO—Cliaic» u r -
dira, com rKpecialidadc : mol rs tu t do 
roroí;ào c dos pulmões. K»aide:it*ia, rua 
c'a 1 iberdnde, 103. To'cpliono, 

DF. CETTrirXOÜRT RODRIGUES — 
Corfultíirio. rua 15 do Novembro, L'2— 
Cci kuHríi, das 12 úa 2 da tardo. Resideu» 
tic, lua da Liberdade, £>7. 

MOLÉSTIAS DAS C R E A X Ç a A — D r . 
íff.r.lfiro Vianna, eapecialinta. ct̂ ra prati-
ta dos priticipaes hospitaes da França, 
Italic. A«>lrin, Aücnianha o Inglaterra. 
Residência, m a Maria Thereza. 24. Tclo-
r-li o ne, (»d. Con;iuitor:o: rua 8 . Bento, 
f.7. Tc 1er how, Cí'8; de 12 üs 3 . 

DR. PAWrOS REABRA, mndicoeopo-
rador— Co lis ril torlo, rna S. l'ento, 51, bo-
l i ado . Consultas: du l sis 3 <ta tarde. 
Rtíidciirin, rua lJnri\o do ItapotiipiigR. 73. 
Allende n ihcmado-î a rua louer hora. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tuld c do de Mcdieina de Par i s . Clinica 
Dicdicfl, com eppcclaîidade — Si/philU e 
miketitix (lo iielle. Consulte,rio: rua de 
fc'. Bento, 4t>, de 1 éi 'A iioras. R^i« 
di Lcia : rua b. Veri îiana, 11. TclepUo 
ne. L(X>. 

DF. VIRIATO BR ANDA O. -C l ín i ca m e 
dico'cirnrpka c rspecialment« molcatiaj 
dr«. n ganz p/uiic-r.rinarioß, pill* e ey* 
l i;iiit. Ccnsuittn üa 1 aa 3, n:i da Roa-
Vist«, 4) . Residencia, largo iU ; Liberda-
de, tü TeîepLone n. 1U0. 

ItÖC sa 5S B L ^ i s> - t «a 
A a N T O N I O M O L L I A R D , CX-profCH-

f o r d a E s c o i a d o M a s s a g e m , <Io 
l ' a i is . I U m d o s G u y a n a z e s , n . 94. 

«1.T7- o gr m 
0 1 R. AMADOU DA C I N li l BUENO 

t.-iii r»'n escriptorio *»« advoraci l ú ma 
do Coiunicroio, u. 43, cas 12 i'.ji 3 horas 
da larde. 

DPH. M A 1ST EL P . VJLL&OIM c 
SAMPAIO VIANNA—-Rua 15 de Tiovcin-
bro, n. 31. 

DR8. OLIVEIRA ESC OK KL e MEN-
DO.\ \A MLHO—Larpo da íjé, 2. 

RAPHAEL A. 8AMPAÏO VIDAL-Es -
criptorio, rua S. Rento, 43 ( a l t o s d a 
c a s a L u p t o n ) . 

ADVOGADO-O dr . J . B. db O u -
v e i u a P i : n t i : a d o mudou-sc para a rua 
Direita, n. 22-A, onde attouderJ, para 
F.erviços profispionacs, das U horas à 1 
e das 2 ás 4, cm tod-is os dias | tt-i.r 

C8 ADVOGADOS—Antonio : 

Fantos, Estevam do A»n.« i-i-'. (in'ur--
teiro dos bantos. Oscar M.m ,;a, .i » U-
mm Ken cacriptorio da ru.\ de S. bonto, 
n. 26A, para a mena* rua. a . '>7. 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 
Ferraz e o solicitador Juvenal Aranha 
se incumbem de todo:» os serviço» iahe-
rentes A sua profis*3o. 

X ^ e z i t i a t a a 
EMILIO SCHMIDT — Dentista rnsaa 

brasileiro. Consultas, das 7 horas da mo-
nltà ás ú da tarde. Rua Victoria, 19. 

COACHMAN -
ts, u. 

• Dcutiata — Rua Direi* 

DENTISTA. — O cirartfgo dentista A. 
f aat^ilo faz qualquer trabalho dos mais 
t | f rf t içôadni e modernos da sua pro-
íis«&r>, por j repôs moltlssimo razoáveis. 
A ((nia i agaiH€Hto cm preslaçõea, pre-
r wuKnte contract ados.— Gabinete e re-
idtneia. rua S. Bento, u . 18. 

A' praça 
0 aboixo-PBsi^nado communlca á pra-

ça e ao publico em geral que acaba do 
inontar um estabelecimento de molhados 
finos nesfa capital, a rua de H. Rento, 
2-C. denominado WbiMy-tlul, fob a fir-
ma de Roclta Ruivo k C . , da qual fa/. 
parte rrrnio «o< io de indu dria seu irmão 
Joüo Carlos Ruivo, o qual, durante a 
ausência «Io abaixo«2s.sigi.ado, è o único 
RrrPiitc dense estabelecimento, que fica 
com poderes para r en i j r a r e vender ex-
clusivamente u dinheiro. 

S. Paulo, 5 de novembro d- 1M3. 
3 — 3 L u i z i>a R o < i : a R u i v o 

Secção livro 

F e r i d a -

Curai)»« a f«i Ma pur mais valha a re-
bcltlc i|tie «eja, tnii.itII,li) o rei tios depu-
r-ilit. »—. Kllxir M. Morato, une seven. 
Uu eut S . l'aulv na 

C a s a Um*no', fe C. (-•> . 
K f . . J « . . - i . .-sn.-gf» 

» :o i . i ->Tt \« ; t fV.i.i>: 

fö s r P l o . 2 3 . 1 . 3 
Crgait* f.iillu.« n oii'ur'.'V» 

I P . V I K I R A I » ; . ' i l J S U ' J 
EBrKCIAUôï A 

Tr i la a »;|tliilis « us ri.'. .'.M.H 
irlt'.'.rias l oi- luocnstjs rIU. 

(uiHllm* j Jlesiutiul» 
h a mi m t a , 55 {AlsnutlaOletU.tOI 

Tclepltuue. n. óiü (m) 
r^r- . * - — - J --. ' - : '—.. . . . . -

O d c . l ' c r e l r n d u I t o c l i n , 
t e n d » r o ( | t ' e H s i > d o «ta t m i l -
i t a r y , e w t j « i'i i l i « | i » i A , i t n « lo 
f - o t i K c l i f i t l e s c a m i ( | o v . 

«—S 

ffifio s ÍÍMO 
Sido a fil70 
SflÜO a tilTO 

«iX) a $300 

bi&H a 6100 

I V I I S B A B 

Manoel Aaloaio d» Cosia Faro 
E. Zeferino y-.iimiíãks 

tH As viuvas Theoplilla I j n r m l o S.iu-
m Faro e D. Antónia « n i m a i i í s 
convidam os parentes e pessoas do 
sua amizade para SMktirmt á raias* 

do 1" snnirerssrio do falleciroeoto de 
sen» extremosos marido« r,ae 
brsda aa e r r r j a matrir. 
da-Uira, 9 do corre« _ 

Por esto acto ds religião e cari' 
do se waJssMB doado j s agradecida*. 

mictimriiio UE 

% feoraa úm 

Ao publico 
Desnte de um arligo exarado na sec-

e lo livre da Pial- it, de hontem, e tran-
scfipto not jornaes da manha de hoje c 
bastante diffamaterio á pessoa Jo u<imi-
nUlrador do cemiterio da iM p t rada , «r. 
Bernardino Fernandes vimos declarar 
que ente artigo imo passa do um repo-
sitorio de insoltos mesquiníns, que nào 
at tingem a pis.soi do nn-smo. 

O facto que Sí deu 110 referido eemi-
lerio uüo foi como que descreveram os 
(liemos riait a n ten da Platùi, nem tüo 
pouc-o se deram co:n distiiicta familia de 
tics*« sociedade. 

Simplesmente d«;u-se o ncguinte: indo 
áquelle cemiterio uma mulher bastante 
eonliccfda uo posto policial do Belemzi-
nho, pela vida que tem levado, aconipa-
nhadu de duas pretas, e lastanto aleoo-
lisada. sein mais nem menos proferiu 
um sem numero d< palavras obscenas 
contra o ar . administrador e oh «cus 
empregadoí», vendo-ne, f n t i o . rsU.s. a 
conselho dc divrisas pessoas gradas que 
prcnei.'f iaram o lai to obrigado« a pôr 
para fora do cemiterio a mesma mulher 

Foi isto o «JU.Ï ne passou e nfto ror.to 
descreveram o* rficaso. lisi/aittcf, da 
VI at va. 

Para r-xtanrar a wrJade c que fr./em 
esta dec la rado 

Huit nr. 11'st t mu a ts 
•S. Paulo—7—11—03. 

P r i s ã o c i e v e n t r a 
Falta de men«teuaç3o, tii.r-s .1" 1 1 •• 

ça, tonteiras, mau-vstar, i.emorrboi'.' s, 
vorti^riis, dip^siô'1*! dirflcBis. moléstias 
do tigadn, exessr» de bi'is, enrain-se com 
as Pílulas Tayuvá M. 1'orato. j ro 
pagadas por D. Carlos. 

As legitimas r boas Piluiai 'le T«; u . . 
M. Morato, remédio indispensável em 
todns as cíar.as. e de que todos «ievem 1er 
sempre pelo monos um f raquinho, ven-
de-se em Paulo, 11a cas.; h-irt ! C. 

«--'4 • -

Ac Café Moka 
MOVIDO A EI.nCTttICIDADI-: 

A grande fabrica de ca fé torrado rom 
esmero c capricho, moagem de fubá fino 
e groaso. Rccebe-se a cmsi/j'iarSf). 

Compra se e veude se caf - e milho. 
Telefiione, n. 013. 

JORGE W. SALLES 
E u a C o a s e i k c i r © XÎtibiae 7 8 

00—12 

E s c r l p t n r a ç ã o m e r c a n t i l 

Curso pratico, completo, para a bri-
lhante e futurosa carreir i de guarda-
livros, por preeo convidativo. 

Acr<ttam»ae aiutnn<>H do interior do 
Estado. 

20, Rua S. Bento — FEunr.niA nr. 
M e l l o . — -

Fabrica dc Tecidos 
BERGMAN, KO WAR i K & COMP. 
l 'ara os dovi !os effrites, coinmuni'a-

mos que o «r. Aîbiirto iJotlaek deixou 
da ser nossa empregado vendedor e qu" 
admittioios. para substituii-o, o f;r. J rsê 
Gouraand Sfibrinho. 

EstsçSo do S. Bernardo, Io de novfru-
b r o dc IÍHí3. 
5—.5 hr.uôMAX KowAniíE .v C. 

L i t h c g r á p h í a 

HARTMANN, UEI( HKNUACII .St COMP. 

Avisamos ao1» nossos amigos e frc<ru^-
zcs 11U". em vista do termos re-.eHdo 
novos *• aperfeiçoados macliinismos »• do 
carecermos de espado para installal-os, 
mudámos nossa officiua iitho^raf hica 
para n rua i.it>ero Badoró. 11. ã . 

Devido aos melhora mentos, quo agora 
se fizeram, e ao habilissimo pensoal do 
qua dispomos, esperamos dar perfeita 
execução ás cucommendas, qua nos íon 
rem confiadas. 

i . 1'aulo, I o dc novembro 
1ÍABTMANN, Rf . I ' -HENBA« 1 

H-03. 
r .'. 

E l i e u m a t i s m o 

Cura radical do rheumatism-
Kiixir M. Morato, quo so 

S . Paulo, na casa 
BARUEL & C. 

tomando 
v lide ein 

A s o D B i o r a 

15 ! Í 

N':it> t e m a p i i o l l t e . " e m a t o r -
d o a i i i c i i t o s ; <• m<;a<la int-R-
1110 a o a c o r d a r . M u i t a s v e z o s a s 
s u a s r e g r a s n ã o a p p a r e c o i n o u 
v iri i r r e g u l a r m e n t e ; é o b r i g a d a 
e n t ã o a f i c a r (le c a m a ; o u t r a s 
v e z e s , t e m p e r d a s b r a n c a s . C u i -
d a d o ! A a n e m i a v a i p e g a r - l h e . 
A e n n « e l h a m o 9 - l U e d e t o m a r a s 

1 .n.MiiíiHAB P í l u l a s V n l c t , n a 
• I : , tit l ou-. , ' p í l u l a s n o e o m t -
t j o <ii c a d a r e f e i ç ã o , «*• q u a n -
t o b a a p a r a r e s t a b e l e c e r e m 
; cyacct t e m p o a s f o r ç a » d o s d o e n -
t e s i i i a fc e x h n n s t o s , e p a r a c u r a r 
s e g u r a m e n t e e s e m a b a l o a s 
m o l é s t i a s d o l a n g u i d e z e d o 
a n e m i a , m e s m o a s m a i s a n t i g a s 
e a s m a i s r e b e l d e s a q u a l q u e r 
o u t r o r e m e d i o . N a s s e n h o r a s ellaw 
f a z e m p a r a r a s p e r d a s b r a n c a s 
e r e s t a b e l e c e m r a p i d a m e n t e a 
p e r f e i t a r e g u l a r i d a d e d a s r e g r a s . 

P o r i s s o , a A e a d e m i a d e M e d i -
c i n a d o P a r i s t e v e a p e i t o a p -
p r o v a r a f o r m u l a d e s t e m e d i c a -
m e n t o , p a r a r o e o m m e n d a l - o á 
c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s , f a c t o e s s e 
m u i t í s s i m o r a r o . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s b ò a s 
p h a r m a c i a s . 

P . S . — C o m o q u e r e m v e n d e r , 
á s v e z e s , m<3*mo c o m o n o t n e 
d e V a l l e t , p í l u l a s q u e i ã o s ã o 
p r e p a r a r i a s p o r V a l le i o q u e s ã o 
q u a s i s e m p r e m i l f e i t a s e i n e f -
ficazes, c o r . v é m e x i g i r q u e o e n -
v o l n c r o t e n h a e s t a s p a l a v r a s : 
v É u r r A B i . E 8 P i l u l e s d e V a l i e t ; e 
o e n d e r e ç o d o l a b o r a t o r i o : M a i -
s o n L . F r è r e , 19, r u e J a c o b , P a -
ri». 

As Verdadeiras Pílula* Valiet 
tão brancas e a astignatura dc 
Valiet está impressa com tinia 
vreta em cada pilulai • 

Tuberculose 
Declaro que sofl>endo ha mal« da dous 

ânuos Uç tittjfrçuloM o tendo c j .sultadi 
a diversos clinito» d-»ta capital o lufru-
eflferanierito reco; ii lo ao clima de S . 
•loflo (j Kl Rrl, hula conwfgu ; em bua 
bora li nos j a m a i s d^stu i apitai na cu-
ras maravilbossa do «xmo. nr. dr . Os-
fa r HeiiK' linanii e a eil« lui consultur 
tendo obtido, s-î nflo a cura radi>-l. «*ü 
< inço consultas sinto-mo corn m llr.r -s 
«ne», qufl me fszetn crer quas» curado. 

Agrade-endo a etîe benemorito, u quciu 
devo a vida, aubs revo-mc »ununaiueßte 
grato. 

Mario Fi li c'a'to dit Cesta Ferreira 
Rua Polixi'iia, n. S3. » 

C a p i t a l i s t a s 
Quêtn qui/.fr collocar dinheiro sob by-

potüerss de predion hem situados po-
dem dirigir-so a ' / . A. Serafini. Rua 
do Conmierclo, 41 A. ú—« 

iiif i f t i i t f imimiimmim gflHHNffmi 

B ß P I s i r o l 

Aviso 
Eu. abaixo assignado faço aciente, para 

os devidos fiu4 dc direito, que ncaia data, 
cm virtude do procuração ampla que 
par.sei ao sr . FrancUco Antonio Gonçal-
ves, por niirn e como curadcf de min!i» 
nifto Augusta da í onta Pinto, ficam re-
vogadas * de nenlmm eífeito as procura-
i-')f4 anteriores que pissci. 
' S. Paulo, 3—11—903. 
3 — 3 J o X o d a C o s t a P i n t o 

b r o n c l i i t e i n f l t i o n -
c a e t o a s os r e b e l -

d e s . 8 í o extraordinários os rc-
sultados obtidos com o Xarope 
rte griudelin comimuto, do pliar-

! incroutifTO S. do Nlacedo Soares, 
rua Aurora, u 55. 

Agradecimento 
O abaixo nasi/rr.ado, pen'iorndiss'mo 

pelo carinhoso tratamento qne reccbcn 
do illustre e hnmanitario medico dr. 
M^lio Barrrt to, vem por es'e meio dar 
publica prova de eterno reconhecimento, 
pois! que r<8lituiu-Iüc a vista, quando o 
ubaixo assignado se achava quasi cc'go. 

8 . Panlo. 5 de novembro de liKJ.'l. 
3 — 3 M i q c e l A c a r s T o t o N a s c i m e n t o 

s 

ç r \ i m a o t i - f ^ h M l o b piepjúrji* 
Ao no ïr.t'.ilttt'» fcsruiother»piCíi 
S F * V ) o , r o u t r p M i n o K ^ d n r a ^ 
áe cáscAVcl," ;;,rarH'->, 
• u ru t i A rcn'V«ka j.rinçipVa 
ár^gariAa «le t-.'VÍ.. 

— ~ > J 

I w z j h r ^ w 
1 r ç - í i i y n t t / 
Ol f un 'a '•" Ot> • 

SARC1A NOGUEIRA 
mu» 1 »c«. +r 5 PAULO 

Café puro 
T 0 K R A 3 0 « I t í O I D O 

500 rt'-is [tor »tacatlo. riti.ços Li: e u o 
Vrntlü-si 
Xi/mil 

U«) 

•atu Agrícola Central 
c» 

Tu hio doa L'irradorrs de S.Paulo 

l e n n s i a 
O firarpiao dentista Annibal Vitral 

rura quolques* dente, por mais dorido que 
j e ja , «m t?4 beras, com um processo do 
iüq iuveuç.io. Obtura a amalgamf, a os-
feo artilicisl, a esmalte, a granito ou mas-
r,R. por 8Ç<K)0. Obtura a ouro por 10) 
a 2 S W 0 . 

Reeteura dentes a curo, por mais di!-
ficii qne seja, pór 25$ a 409 (nfto em-
r rogando o processo brusco d'» marteHo). 
Limpa cs deut^s e os torna ai voa por 5$ 
a Extrai dentes tem dôr por 
Colioca denladurr«p rom cu sem chapas; 
ãcntfs a pivot- coroas de ouro e incrus-
trações de brilhantes. Trata das moW î-
tias da bocca o corrige aa anomalias den-
tarias. Os dentes da primeira denti .a® 
podem ser tratados e obtnrad?« do mes-
mo modo que os do adulto, evitando 
ftBsira os to mores, as inflammaçft » e as 
fistulas £en"glvaes; sffeerftes buccaes, 
que intuito concorrem para a debilidade 
geral dus crean^as. 

Todrs cs trabaliios aio garantidos, of-
íerecendo todos os objectivos hygienicos 
t a mais rigorosa nntiacpsia dentaria mo-
derna. 

Cci:snitas e operaçòos, das tf horis ó j 
4 oa tarce . 

X&ttft d e S . B e n t o , 4 1 
S O B R A D O (m) 

I;l A JOSF.' lîONIFACIO, X. 
TT ! I M K M . U r,7'J 

K n t n - ^ a s a d o m i c i l i o 

83 

A . n r o . - U L i o . o l o 3 
>. OPLIRO—Offerece-?« um, babiii-

; tado para hotel, r^staurant ou casa 
r dc fr.miíia de tratamento, na rapi-

tal ou em qua!qurx pouto do Inte-
rior. IVt hoas referencias de sua confo-
r ta . Para tratar, á rua Quintino ftocayu-
vn, 21-A—Silva Júnior. t>— li 

áMSJLOCIIETKO K CREADAS—Offcreee-
•"* a«« cocheiro habilita o c com 

(arta; e eua mulher c uma filha dc 
1*2 annos, para serviços domésticos. 

Rua Caetano Pinto, u. 6-I>—Rraz. 3-;t 

O I T T A B 3 X I D A D E - Manual uti 
Wjí ' li.^siino a.i commerciante, banqut i-
Q é f r i n d u s t r i a l , lavrador, puardu-

iivros e professores. Noções dc 
commercio c ecououúa commercial com 
demonstrações graj;hÍL-as o uumericas, ao 
alcance de toJo«. seudo a oi.ra mais com-
p i t a e mais pratica c o a g i d a , pelo con-
tador IL Berliin k ; s^gnn.Jn edição, 
cada exemplar. Dupr.%t & C., editores, 
rua Direita, 14. 30—IH 

!)1IAR.\IACIA sú de homkopa th ia [-ura, 
do dr. Marrou Arruda, syst-ma Hah-

nemann, tondo vidros e caixaa soriiàas 
de medi' amentos do preço de TfcOOO «a 
4" até. h* dynamisaçio e trituração, as 
outras cs ca ias com preço« fixos eacriptos. 
— ( ASTr . I .LO I»A U"A AIIOI.'Î'IIK X . l i . — 
SÃO TAUT.O. 3 « — 3 0 

ENDE-SK, em Mogy das Cruzes 
um bum hotel, juuto á lotação-
b^m afreguesado e ' in boas condi-
ções ; o motivo da venda é ns pro-

prirtarios, Angelica da Conceição l'errei-
ra Ä. l i'hos. necessitarem bo retirar para 
«1 Europa. Ï ra ta-se no mesmo. 30-22 

PESOS OIRO—Loteria de 
• R R Montevideo, única qne papa 

•*yuy , , B *m o i ; r ° b 

^ ® tribua 70 em j rei.::-' 
Kxtracçio r.» dia ' J ! 

M O L É S T I A S 
d a B o c a ô d a G a r g a n t a 

PASTILHAS de ? M M 
OE CHLCRATO DF. P0TAS8A 

- E D'ALCATRÃO 
Approtàdat pela Junta de ht/gUnr. 

dn Rio-de-Janeiro 

E o remedio mais rapidoj 
e eífica/. quo «e conhece parai 
'conlb^t(3I• ns raoléslias du 
|l>oc.n, la es cpiftn a inflamma-
Içâo das gpfcgtvas, as aplilas, 
•ja seceura da língua e do 
;pala(iar, c egualiuento as 
linnlostias da garganta, como 
.ia inchação e ulcerações das 
.aaivgilalas e da campainha, 
.a roaquidãrt, otc. Eüas são 
»muitt.- nrocuradas pelos can 
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, ele. 

P A R I S , 3 . r u e V i v i e n n e 
E EM TOIiA!; AS PIIAHMACIAS 

I n g l e z p r a t i c o 
A conversational study of the English 

lanpuage tuices pla:e every other eveniug 
from 8 to D pm. at rua Aurora, 86 (first 
floor). 10—0 

P r o f e s s o r 
corn lonpa pratica, ensina allemäo, inploz» 
franccz, arithmetica, algebra e ea.-rlptu-
ração mercantil. Preços modicos. Rua 
'•ruerai Jardim, 22 vViUa Buarquè). 

30—20 
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F A B R I G â d e M à L & $ 
c todes cz artigos de viagem 

Off! ein ri j,ora concertos 

E . ? x a D i r e i t a , 5 5 - G 
•Kl—1 j 

1 E P I S C O P A L , U 

I f C I 

M a r a v i l h o s o 

O afamado revieclio do 

i l O l i m s k B i s c J c ^ 
PARA CUP.A RADICAL DE 

H c b i i i d a c l c n e r v o s a . I m p o t ê n c i a P e r d a d a f a c u l d a d e 
de f r c c r c a ç í L o , H y p f . i - t r o p h i a d o i t e a t i c u l o a . P r o B t r a ç l o n e r v o s a . P o l 

l n ç c a s n o c t T i r i i a s . A b u s o s de p r a z e r e s 
c e x n a e g . M o l é s t i a s d o s r i n s e d a B e x i g a e F r a q u e z a 

d o s o r g a m s g e n i t a e s 

Kulf !Wr i ' r v i ï ho t î c M«cl i ç a r a m t o ha dn effeetnsr ctirt» m*imo de p i H tio 
trrem Isllúln lotit» ru f'fttaHi remédios, e i o uniro m.díc*mci!to que cura mdical-
mcnle t , « ch mio«. Km tnnito» dente» esaos. o , KINS. qne geralmen'.e si'» affe-
ctsdes, t'iruatn a funcciunar regularmente, ta |TKROAS K H W U S , qner i^ jam in-
volunUriiTB oa prcmuturati tle3ai>[iare':em e u partes (ïKXÎTAES recuperam aen vigar. 

a s U e - s e a c a r a a b s o l u t a 
V o n d e - e s e s t e m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o tm t o d a 3 a i p h a r -

n : a c i a s e d r o g a r i a « d e S i o P a u l o . 

B R A N D E & C . 

> 0 4 ) F r o p i i e t a r f e s e U a d e e s 

2 4 1 £ . 31ôt , S t , — N E W - Y O R K — E . Ü . d a A . 

| A superioridade da Ettlwl-
y súu cie Scott é indiscutível 
I e se manifesta ins ían tança« , 
| mente ante o obaérvailor 
| imparcial nos pon tos çç* 
I g u i n t c s : Primeiro, seu 8a-
| bor doce e ajradavel ; se* 
| gundo, suas cnergicas pro-
i p r i e d a d e s nos c a s o $ de 
| cacbexia, tuberculose, a n e -
| m i a . o s t u m o r e s g l â n d u l a * 

I res, a s aíiecções ó s s e a s de 
| caracter estrumoso, a s af» 
| fecções do apparelho respl* 
| r a t o r i o , o rachi í i smo /e tC» 
| l a m b e m nas convalesced* 
I ças de enfermidades largas 
I e debilitantes 6 um bom 
| medicamento. 
| Além de suas proprieda4 

| des curativas, a 

m u 

S d e S 

I devido a virtude despe le» 
| mentos que reúne, tem ' 0 
ê mérito de que o oleo^de 
i fígado de bacalhau, uinaÒâ 

| p r i n c i p i e s c o n i p o n e l i t ^ 
l e s t á táo bem combina 
I disfarçado seu sabor 
I a s creanças a q u e 
1 prcscreve o tomam cem ri 

I = 
! | pu^nancia. 
| As imitações da Hmuisád 
| de Scott servem para càtí-
| sar damnos consideráveis \ 
| saúde, por tanto exigir a 
i legitima de Scott, verda* 
1 deiro "pharoí da vida." 

2 SCOTT Sí bOWNE, Cliiuik«», Nova VoVlí. 1 

S A' veada t:..' Diugajlus " Pl..-imiaeuüfc S 

nir.iiiitiir.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiUiiiiitiiiiiMÍfiiilniiin 

Tuberculose 
D-icnte de tnljerrnlc-t- pulmonar lia 

d m s ti titios, tendo recorrido a vários rae-
uifos nne mo desenganaram e inand&rrim 
ttaltir da cidade para o campo, f u ç a d o 
de tanlo soffrer, sem conseguir r i s t t l f t ; 
do, continuando semfire com febre, ib-
carros de sangue, vómitos de Banj^lè^ 
deilando-mo de costas, pois, nBo o podia 
fazer de nenlinn: lado, nüo dormia por 
(•niisn de multa lo'B" nem tinha fome 
abaolntamente, suando iiiuilo á noite. 
Hoje, depois de um mez e seis dias tio 
tratamento pela sysltmia O Hcinr.élmitffc. 
rua da Assetnblén, posso declarar cSfl-
gorbamente as seguintes melhoras t K i o 
tení.o mais lebre. ) vomito neiu escSV-
ro mais sangue, durmo perfeitamente do 
qualquer lado, como mtulo bem e só t i -
nh.i um pomo de tosse durante o dls, 
sentindo meu estado geral muito satisf«-
rtorio, estando pronipto a dar qualquer 
informação a quem desejar. 

S! Luis Rodrigues da Silca 
Rua ilo Mercado, Cd. 
Como tcsleinimlM. Jose Joctqdm Picilt 
Travessa do (iuedes, 3õ-E. 
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S i M i s s ã e s e c o i í s i g n a ç ê e s d e c a î é e 

m a i s g e n e r ö s ü s p a i x 

C o n t a s c3t.e> v e n d a , á s » v i s t a 

i g E P I S C O P A L , 4 7 - A 

S . r A V L O (.!-.„-.,1.) 

de C H Â P O T E A U T 
Sul is t i lue o o l c o d e f i c a d o de b a -

cal l iao.uo <j uai cori lem tor iosos p r in -
cípios ac t ivos , I h res ila i na l e r i a ' 
g o r d u r o s a e c o n c e n t r a d o s c m p e -
q u e n a s c a p s u l a s r e p r e s e n t a n d o ' 
25 r e z e s o seu peso d 'o l eo . Kxpe-1 
riencias eITee.tuadas nos l iospi taes l 
p r o v a r a m n u e o Morrhuol é m u i t o > 
efficaz nas Bror .c! i i teE. Cons t ipa -? 
ções . C a t a r r h o s , e M o l é s t i a s d o ï 

' p e i t o , ao uorneço ModiQea p r o m p -
i l a m e n t e a consti l i i içoû d a s C r e a n -
ç a s d o b e i s , l y œ p h a t i c a a . s u j e i t a s 

j.t cons t ipações / r e q u e n t e s 
! UB is, 8, r. Iltlítse. ! nu prlnclpaes Ptirmiclit 

Daicos pedicuros m S. Paulo 
Eapecialiataa em entra c c/nt da callOs 

encravada*. 
Attendent chamado« a JomicíHo. 

I s T d" Q U A Í Í B Í A , 

Q U f f Ü A V I N H O 

R A B O T Laratijat unsègtt*. 
TONÍCO. A P E R I T I V O 

R E C O N S T I T U I N T E . F E í í R I F D G O 
REfXlMHESPADO . m ttl-,V..I.£SCErmi 

e a tiNlos t>5 atacados de 
Aliem A, CHLOROSE, M CUIAS THEMJM, 

fEBfíCS, VERTIGENS ESTO a ACHES, 
ATONIA OAS VIAS OIGESMAS. 

L. H A B O T e D ' DAVID. P i - 1« elHN. 
tii! c o u n t i i f i f t " -i- i'Ar,T7,. 

I ' ; n.ttiy» pw toda» as P b . rmac ia» . 

T o n í c o B r a s i l 
Re qoereía roitm i M l o s tsaelot 4 

ImtrwKm « s esbeça Urre de c a s p a » - * 
•sae esta eieellentc t o n l c o d o e a b e l l à . 
K' t m especifico real contra • raspa. 

Vendas per tUcaals-Ar-iz*rl t i ' ts O , 
5 I a r t í n à C - n a RSi - ImU, S«. 

A varejo, encontra-se sa 
JF h a r m a d a Ar Hernie» 4* Arasja , 

C.. t u ft. Ctetm. e. _ 
S a i ã o A m e r i c a i u » . Bento, 2-B, 
B a l i o S o u t o , iarp" d* «d. 1». 
B a l i o S r a c f l , rui Dfreíta, SW. 
•aULO M e m t a l r o , Ir .ve-aa t" 

niereto, 3 . 
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ranie • •OI»uih«»«W «» ; , 
a « t t diocese «egulntei ordeul t 

Preibj/lirato:-».o» dlaoono» Ir l . Ui-
oito d e A r . u J o Amarante, Beucdloto Tel-
lei S u l ' A n n i e Manuel Cirio» de Amo. 

.ub-dl ic jnM ir». 
Arttiur de &»<*». JUt d . Aguirre, Mj-
pilei MelrolÇ» Freire, Joiquim Alves Fef-
lelri, HumBÍrtò doí Santol e Felisberto 
Marcondes Pedro»». 

Sabdiaconaio : - » o » raloorUt»» Ado 
»Iro KráuâS o José Miri» Correi» Caini-

' \ i f t H S menores : - i o » ton»urados sr.». 
Arthur do Amaral Ciiiwrgo, Joaquim A ç 
{«„I, dq Cauto, Atl»lio Fjalssat, Alfonso 
Chj»i?din, Tinerl 
Marcós do Preital 
« i r a , Alfredo Per 
jlcs Brandeburgo. 

Tonsura :—foi «rs. 
burgo, Ataliba Pereir»j 

, Laerc l 

» s 

' J Í t ô " . fi-
lhos, aoul voi apresciílaif para rece-
ber o Subdiaconato. Pensas seriamen-
te. militas ceies e com attenoão, HO 
pesaa» carga qile desejais, Ainda es-
tais Urrei, (-cos permittldo passar a 
nma cida secular-, inas.se chegardes a 
receber esta Ordem, nio federeis m*it 
retratar a vossa determmasBo. Per-
tencereis, depois, a Dens para^sempre, 
a elle só detereis sinir, que o ferril-0 

castidade, s 
o ml-

B S T À C Ò 

S a n t a s 
I 0 isjegido 
I do if. dr. 

1» policia n -
ijiefe de poli-

ibre a sxtihc-» fíàel-vadal 
do biche nesta cidade e que 

Comf1 une 
çjbett bonté 

Insirncji 
do Jogi . 

õ i f . dílegado cumprir* brevemente es-
sai Ipslrãeéfle», procedendo centra o» 
îoga jor i ï i conforme determina » lei. 

Trál-tntc-Uontem, ris 8 1|2 hora» d» rp»-
nhä, na íua Frei Oasnir, um individuo 
desconhecido nesta cidade, parando em 

lasp» 
cida . , . 

ein cons t ruc t s , »a-

t reinar; detereis t 

.ufèlio Friissat , Alfonso 
V , o . . , " - . t — J d o Blolta, Benedicto 
Marcos do Freita». Arnáldo de Sou»» Pe-
reira, Alfredo Pereira da Costa e Diogo-

estareis stmprj promptos pa. . - - j j 
ipo, refle 
ossa res . 

mae-cos'. Ahl cad i ura dá um passo 

nisterip da Egreja. 
Ainda é tempo, reflecti-,.,, mas, se 

persistis na vossa resolaçílo, approxi• 

Diógenes Brande 
u» i <,.„..., Benedicto Perei-

ra, Laércio Dia«, Candido de Olha» Coe-
Itti, Jpão Laureano, Jo io Carreli. Sebu-
ti lo C»rioi de Barros, LnJ» Arconclo 
AMorlui, Luiz Torres, Luiz Gonzaga da 
Sirva, Marcello Franco de Anuunzial», Lu-
pio Xavier de Castro o Pericles bom cs 
Barbosa. „ , . . 

Os sr». Joaquim Alves Ferreira, Anto-
nio Kráuss e José Maria Correia Canil-
kha deixam de receber as ordens seguin-
tes, por s i haver um» ordenação gerai. 
6» Ir». José Franco Monteiro e ToiéHy-
gino de Campos nio receberão o subdia-
conato por falta de edade canónica. 

Os i í m i n a r i i t u que hoje roceberão o 
prcsbjterato terão como padrinhos: o 
«r. Carlos de Amorim Correia, o rcvmo. 
rtònsenhor Manuel Vicente da Silva, yl-

Sarlo capitular ; o sr . Benedicto Teljles 
aut'Auna, o revmo. padre Carlos Fe-

retto, »*nperior dos Salesianos; o sr. Ca-
nuto de Araujo Amaraute, o revmo. pa-
dre Joaquim Domingues de Oliveira Bel-
lez», professor do Seminário Kpisco-

P a ! i a muito qne r.lo se rer.lisam ordena-

Siel geraes nesta capital, o por isso va-
io» dar uma ligeira explicação sobro as 
iversas ordens e sobro as suas cercmo-

8 1 A ordem, também chatnada imposiclo 
das mil ps. é uin sacramento instituído por 

dénindii o o mundo ura espaço que o «e-
par»r i paru sempre. Einquanto »e c»nta 
no côro a ladainha de Todos os Santos, 
todos os ordenando», subdiaoono», diáco-
nos e presbytero» »é prosternín), abra-
çando » ter ra . 

O bI»po abençía, no fim, a todo», de-
ol» do que «e levantam. 
Dirigindo-se aoi assistentes, o pontifico 

ns Christo, para 
rçcebem os podere» cccicsiastlco», a gra-
(4 de os exercer dignamente - f r n -

conferlr ads que 
:os, a gri 

e com fru-
t to. 

O sacramento da Ordem comprehende 
sete graus ou ordens parciaes, que se di-
vldom em ordena maiores ou sacra», 
ordens nienoreè. As ordens maiores silo : 
0 saíerdoçio ou presbyterato, o diacon»-
ío on »ubdiaconato. As orden» menorís 
»Jo: acoiytlio, exorcista, leitor o oslia-

" o presbyterato confere o poder de 
exercer, sob a auctoridade e direcçilo epls-
M a l , a» mesmas funeçõo» que os bispos, 
etcepto alguma! especialíssimas. O dia-
conalo confere o puder de servir o l'res-
bytero na celebração solcnno dos santos 
níy&terios; o de subdiaconato, o dc ser-
írtlr o diácono ao al tar . 

A» funeções do acolyto silo : do a|u-
dar a missa; »s de exorcista, expulsar 
o» demonios; as de leitor, 1er as lições 
é prophecias da Egreja; as de osliario, 
«u porteiro, zelar pela egreja de Deus, 
abrir e fechar a í sua» porias e tc . 

Essas quatro ordec» menores reíerem-
•e semelhantemente, ainda que da um 

Sodo mais afastado, ao Sacrifício da 
issa. Posto que haja sete ordens diffé-

rentes, ba. comtádo, um »6 sacramento da 
Ordem, cujo ministro d exclusivamente o 
bispo. A matéria da Ordem, cm geral, 
consiste na t radiçío ou entrega dos at-
tributos ou instrumentos de cada grau, 
como por exemplo o livro das Epistolas 
e Evangelhos ao» subdlaconos o diáconos, 
quo, aíiin disso, também recebem a im. 
poslçào das lii 5 o a do bispo. 

As différentes palavras quo o bispo 
pronuncia, impondo as mãos, ou entre, 
gando os attrlbütos, constituem a fúrma 
do sacramento, cujos effeitos sSo: o ca. 
racter indelével, a graça aanotilicante e 
as graças aetnaes. Esses effeitos sJo in-
dicados poio signal «acramental, isto é, 
pelas palavras, pelos instrumentos ou 
èyinbolos do poder, assim como pela im-
posição das ra3os. 

Para exercer a maior parto de suas 
fnneções, além do poder ila Ordem, inlie-
rénte ao seu caracter sacerdotal, o pi es-
tytero necessita do poder de jurisdicçio, 
q í e lhe é conferido por uma missão le-
gitima. 

Comqnanto todo homem barlisado 
seja susceptível de receber as Ordens, 
todavia, para ser a ellas admittldo, s lo 
exigida» a vocaçlo divina, a virtude e a 
•ciência. 

Antes de subir á» ordens menori-», os 
»eminarlstas recebem a tonsura clerical, 
ou a primeira tonsura, quo nîto ci uma 
ordem, mas umaceremonla preliminar, em 
virtiido da qual o candidato ao sanctua-
rio fica separado dc» leigo», consagrado 
a Deus o incorporado ao clero. 

A ordem, depois de recebida, nSo 
perde mais. O sacerdote conserva sempre 
»eu caracter, mesmo no caso de o des-
honrar por uma vida má, ou de abando-
nar o grémio catholico, tornando-se após-
ta ta . 

Agora, vamos descrever rapidamente as 
romi ceremonías da ordenação geral 
Na tonsura e cm todas as Ordens, sSo 

os ordenando» chamado» nominalmente 
pelo secretario do bispado. Cada um 
responde—aclsum — approximando-se do 
bispo, que estará sentado no faldistorio. 

Os tonsurando» pflem-se do ioellios, 
com um círio acecso na mito direita e a 
sobrepeliz no braço esquerdo. Começa o 
círo a cantar o psalrao— Conserea-me, 
Senhor, por qne en aperel em It etc. — 
em latim, e durante esto tempo o bispo 
corta o cabello do ordenando em quatro 
logarcs da cabeça, cm f i rma de cruz, 
dizendo, om latim, ao mesmo tempo com 
« t o n s u r a n d o : 'O Senhor é a parle 
qne me conbe por herança e a porção 
qne me foi assignada. Ta ifs o que me 
has de resumir a herança, que me í 
propria.' Em seguida, veste em cada 
um a sobrepeliz, symbolo da innocencla, 
em que cada qual deve viver, dizendo : 
• Becisla-cos o Senhor o noco homem, 
qne foi feito ri imagem de Dens, cm 
nm estado de Jnstica e santidade per-
feita. 0 pontifico dará a oraçáo pro-
pria e, sentando-se, adverte aos tonsu-
rados sua» obrigações. 

Seguem-se as quatro Ordens Jicno-
res. 

Osliario: Depois que o bispo explica 
as funeções do» osliarioi, »So elle» con-
duzidos peio arcediago á porta do tem-
plo, e abi fecha e abre-a, como manda o 
Ceremonial; apresenta-se-lhe» a campai-
nha para tangerem-na e, em seguida, vol-
tamStodos ao altar, onde o bispo termina 
com a oraçio. 

Leitor: —E' Ordem mais elevada que 
• procedente. O bispo pede a Deus para 
elles a graça do cumprimento do sua» 
fnneções, dá-lhes a tocar o livro das li-
fões, dizendo, em latim, como tudo o 
mais que disser em toda» as Ordens: 
•Recebe este livro, e tê leitor da Pa-
lavra d» Dens ; se cumprires fielmen-
te o teu cargo, terás parle com aquel-
les que desde o principio tem adminis-
trado com sabedoria a Palavra de 
Deus.• Concluo cora a oraçio propria. 

A terceira Ordem Menor é ado Exor-
cista : 0 bispo explica-lhe» o »eu offi-
cio e faz que os ordenando» colloqnem 
a mio sobre o missal, dizendo : •Recebe 
e apprende este livro, com o poder de 
impôr as mãos sobre os energúmenas, 
sejam baptisados, sejam cathecumcnes.' 
Supplies, depois, o bispo » Dens para 

elles compram santamente suas 
n ç S e * . 

A nltim» Ordem Menor d a do Acolgto 
E' » mais elevada da» tres precedente». 
Depoi* do bispo advertir os ordenando» 
1 reipeito de sen» deverei, dá-lhes 
t o c i r om castiçal com vela e nma ga-
lheta vasia, dizendo: 'Recebe este easli-
f l e esta vela.e Hão te esqueças de qne 
em nome do Senhor foste estabelecido 

ura acender as lutes no EgrejaE 
n l h a t a l , d lz i • Recebe esta 

ela, tila te Servirá para apresen-
a agnt e o vinho no sacrificl» do 

it Jesus-Chaisto.' Termina 
i propri 

noma dl ordenação 
ém Bubdiacono», victim»» voluntária» 
A l M offerecem » Dens p i n faier am 
i t u heroic« de »lerlfido. Depois de 
• M B M ml alimente c b u u d e f , «pprojtí-

conjurï-os a que orem pelo» novo» mi-
iiistros que »e consagram a Don», e pa»-
s» u iudtcar a» funeçõe» de su» Ordem, 
conferindo-lhe» a» attrlbuiçSe» respecti-
v»s e faiendo-lhe» tocar o calice o a pa-
tena. Em segûid», põe o ainlcto na ca-
beça de cada nm dos ordenando», dizen-
do-lhes: 'Recebei este amido, qne desi-
gna a martificanäo Ja cm. 

Em nome do Pafdre, e do Fiflho e 
do EspiritofSan/o. Assim seja.' 

Vostc-lhes a tunicella, dizeudo: 
.0 Senhor vos dâ a tunica da feli-

cidade, o testido da Fé. Em nome 
do Pafdre, ele.' Finalmente, dá-lhe» 
Missal, com esta» palavra»: 

• Recebei o livro das Epistolas e o 
poder dc as Kr na Egreja, tanto pe-
los ricos, ccmo peles defuntos. Em no-
me Cie.' Faz-lhes, depo«, varias admoes-
tações, cora relação á Ordem recebida, 
terminando assim a ordenação de Sub-
diaoono. I'm destes lê a Epistola do di», 
ao mesmo tempo que o Pontifico cele-
brante. 

Passemos agora d ordonação do Diá-
cono. 

Chamados nominalmente, approximam-
se do bispo. 

Diz o arcediago em latim : 'Recmo. 
Padre, nossa Säe, a Santa Egrei a 
Catholic«, pedt qne deis a estes Subdia-
coitos o cargo de Diácono'. Pergunta o 
bispo: « Sabeis se são dignos dellef— 
Eu o sei, responde o arcediago, e o at-
testo, tanto quanto a fraqueza humana 
o per mitte. > Ao que diz o bispo.- • Gra-
ças a Dens. • 

Pirlge-se, eutáo, ao clero e povoe diz: 
'om o auxilio de Deus e de Nosso 

Salvador Jesus Christo, escolhemos es-
tes snbdiaconos para os elevar ao dia-
•bnolo. Se alguém tem algnma cousa 

contra clica, adeante-se desembaraça-
damente, por amor de Deus, e o diga; 
mas lembre-se do sen caracter.' 

Detcm-se um pouco e dirige-se aos 
ordenando», fazendo-llie» ver a dignidade 
da Ordem, sua» funeçõe», e virtudes que 
ella exige. 

Começa o bispo o Prefacio, em melo 
do qual se detem, põe a müo direita BO-
bre a cabeça de cada ordenando, dizen-
do: «Recebe o Espirito Santo, para te-
res a força de resistir ao demonio e 
ás suas tentaçffes» . 

Terminado o jrefacio, dá a cada um a 
estola branca, dizendo : • Recebe da melo 
de Dens esta estola branca ; cnmpre o 
ten ministério; Dens é Iodo Poderoso, 
elle augmentant cm li a sua graça 

Reveste em seguida o bispo os orde-
nando» com a daUuntica, dizendo : Deus 
te dê o habito da salvando c a vesti-
menta da alegria, e peío sen potjcr le 
circnmde para sempre com a dalmati-
ca da Justiça. Assim se/a.' Finalmeu-
te, entrega-lhes o Livro dos Evangelhos, 
dizendo: •Recebe o poder de 1er o 
Evangelho na Egreja, pelos ricos epe-
los defuntos. Eni nome ele.* 

Termina com a oraçio podindo a Deus 
a sua proteCçáo sobre os novos eleilua. 
Continua a missa ato o Evangelho, quan-
do passa á ordenaçáo dos presbyteros. 
Sendo estos chamados, repete o arcedia-
go o mesmo que fez na ordouaçío para 
diácono», depois do quo o bispo se dirige 
ao povó o cm seguida, aos ordenan-
dos, lembrando-lhcB a natureza, origem e 
sublimes funeçõe» sacerdotaes, 

Sogue-se a prostração, emquanto se 
canta a ladainha de Todos os Santos. 
Finda esta, o bispo põe as duas máos 
àobre a cabeça do um dos ordenandos, e 
do mesmo mudo todos os sacordotes pre-
sente». Colloca o bispo a estola no peito 
de cada um, cm fúrma de cruz, dizendo : 
' Recebei o jugo do Senhor; o sen jugo 
é suave e o sen peso é leve.» líeves-
te-o» da casula, dizendo: 'Recbeci o 
habito sacerdotal, qne designa a cari-
dade.* A casula fica prtsa na parte 
posterior, só se desprendendo no fim da 
ordenação. 

O bispo entoa o liymno— Verti, Crea-
tor Spiritus— e duraute o tempo que 
contiuuam a cantar no côro, consagra as 
máos dos ordenandos com a uucçáo do 
oleo do» catecumenos, dizendo : » Senhor, 
dignac-cos consagrar e solidificar es-
tas mãos, por esta unção c pela nossa 
bençam.* Fazendo o signal da Cruz,con-
tinuas 'Em nome de Jesus Christo 
Xosso Senhor, Indo o que ellas aben 
çaôrcm seja abençôado, tndo o qne 
'consagrarem, seja consagrado c sancti-

ficado.* Responde o ordeuando : 'Assim 
seja ' . 

Ligam-se as máos com uma fita e as-
sim o bispo lhes dá u tocar o calice, on-
de estão o vinho e a agua, e a patena com 
a hóstia, dizendo: 'Recebe o poder de 
offerecer a Deus o Sacrifício e cele-
brar a Missa, tanto pelos vivos, como 
pelos defunctos. Em nome do Senhor 
A ssim seja. » 

Os novos sacerdotes offerecem, junto 
com o bispo, o Santo Sacrificio da Mis 
Ba. recebem a Sauta Communhão, e do 
uiçsmo modo todos oa outros ordenando«, 
depois do que. o bispo recita a Al.fi-
phona, composta das palavras de Nosso 
Senhor Jesus-Christo : 'F.n já vos não 
chamarei servos, mas sim untitles, por-
que sabeis lado quanto ca tenho feito 
entre vós. Vós sois meus amigos, fa-
zei o qne vos tenho mandado.' Os no. 
vos presbyteros recitam o Symbolo dos 
Apostolos", profissão de Fd, e em segui-
da pro8tram-8o perante o bispo, que lhes 
põo as mãos e diz : «Recebei o Espiri-
to Santo; aquelles a quem perdoardes 
os pcccados ser-lhes-ilo perdoados ; 
aquelles a quem retiverdes, ser-Uies-üo 
relidos'-, e, desprendendo a Casula, que 
está ainda presa ás costas, d iz : 'Dens 
cos revista com a veslc da innocen-
cla'. 

Termina a ordenação do» presbyte-
ros recebondo delle», de joelho», cm sua 
presença, a promessa de obtdiencla e 
reverencia, dando-lhe» o bispo o osculo 
da paz. 

Abençoa a todo» o» novos ordenado», 
diz-lhes ainda algumas palavras de con-
selho com relação ás orden» qne cada 
um recebeu, o assim termina a tocante 
ecremonia. 

frente a um prédio 
çòu do uma garrucha o, rapidamente, 
de«fechou um tiro no ouvido direito, £»1-
lecendo immedlatamente. 

A'» 6 lioras, estevi o Infeliz num bote-
quim da rua Xavier d» Silveira, onde to-
mou caW. recusando um calLx do cognac 
que lhe foi otferecldo, 

Abi declarou que eslava procurando 
um engraxate para limpar as bota». 

Como um dos presentes notasse o seu 
estado de agitação, perguntou-lhe o quo 
tinha, ao que respondeu quo tlulia von-
tade do suicidar-se. 

Dolil, sahlu, indo ao largo do Rosario, 
onde mandou engraxar as botinas, dande 
em pagamento uma nota do 18000, da 
qual náo recebeu troco. 

Ao local oude se deu o suicídio com-
pareceu a policia, que mandou remover o 
cadavor para o nccroterio do Sabld . 

Ein poder do infclii foram cucontra-
das duas cartas. 

A primeira 6 do» sr». Ed . Johnston 
& C., datada de 17 de setembro, diri-
gida a Eugénio Suz, o d assim concebi-
da: «Em resoiuçáo do seu favor dc 6 de 
agosto, partlcipamos-lho que recebemos 
instrucções para dar-lhe um» passagem 
do prôa ate Hamburgo pela metade do 
respectivo preço. 

Assim o s r . terá de pagar ls. i,10,0 
ao cambio dia.> 

A segunda diz o seguinto: 
• Meu filho: Após tanto» ânuos, creio 

que agora conseguirás a tua palavra c 
voltarás, N ío imaginas as saudades c 
vontades quo tenho de te ver ainda unia 
vez. Iicmetto-tf, pois, o que precisas e 
queira o bom Deus guiar-te em bõa S'iú-
de para cá, afim do que possamos roce-
ber-te sao o salvo. Nio te envio uma 
carta, pois podemos eutáo falar pessoal-
mente »obro tudo: Tio Paulo já está fa-

T u b é r c u l o s ® 
Declaro que. doente lia cinco mezes 

»em poder dormir,, principalmente do 
lado direito, tendo muita febre c suores 
nocturnos, insoinnlas e inappetencia, can-
çado de recorrer a vários médicos e sem 
resultado, fui á rua da Assembléa tra-
tar-me pelo systema Oscar Heinzelmann, 
o qual sigo lia 15 dia», tendo já obtido 
as segnintes melhoras: já durmo do lado 
direito, como bem e muito, a febre tem 
cessado, suorf» insignificantes, a tosse 
cessou e durmo bem, sentindo-me mais 
forte. 

José Fernandes Onimarães 

Rio, 5 de agosto de 1903. 
Rua de S. Luiz Gonzaga, n . 282-A, 

Pedregulho. 

Aalistimo» 4 declaração supra.— An 
gasto de Carvalho e José Ferreira Br a 
ga, rua Dr. Pedro Rodrigues, n. l i 
Mia a . 2 . 

O l C i f U T O i C u t l U S s i têm nove 
lano» do g l o r i a « proiper» e x a t w c i i 

zendo uma gaiola para papagaio, o peque-
no Cabeça Loura dos Wlch mas quer um 
macaquinho e eu também quero um pás-
saro extrangeiro. Irás, meu querido li-
lho, em primeiro logar, i casa de Grete-
che (Morgauda) a qnal poderá vir com-
tigo visltar-me; o endereço d East índia 
Doch Road, 63. Schusdler. Entáo, atd lá, 
recebe muitas lembrança» de tua mJe. 
irmás, e todo» os parentes; também do 
Richard Zilinan.» 

—Na se»s5o da directoria do Centro 
Ccmmercial c Industrial, realisada m-% 

tc-liontem, foram lidas communicações 
das agencias dos vapores da» companhias 
Messagcries ifaritiiues.La Veloce e Rot/al 
ifait, reduzindo as passagen» em seus 
vapore» a 408000, entre este porto o o 
do Rio de Jauciro. 

As agencias das companhias Llojtd 
Anslria o dg Real llungura de Xncc-
gafão Marítima reduziram essas passa-
gens a 308000. 

J n l i ú 
O capitáo Ricardo Aulor, vereador 

municipal, dirigiu um officlo á respecti-
và Camara renunciando o seu mandato. 

—O intendente municipal foi auctori-
sado a dlspender a quantia de ÍOO.JOOO 
com a confecção dc um albnm com 
photographlas dos proprios municipae» e 
prédio» importante» desta cidade, para 
ser remettldo á Exposição de S.lo l.uiz, 
por intermédio da Exposição Preparató-
ria de S. Paulo. 

—Acha-se nesta cidade, cm serviço do 
sua profissão, o illuslrado medico dr . 
Oaldino Telles do Menezes, residente em 
Bocaina. 

San ta C ru z «ias Pa lmeiras 
Na segunda-feira ulíima. ás 1 horas da 

tardo, desabou sobre cs'.a cidade um 
^rando temporal, causando alguns pre-
juízos materiaes. 

O edifício da estação da Estrada 
Ferro Paulista foi quasi todo destelhado, 
diversos muros Toram abaixo o varias 
casas da cidade ficaram damnificadas. 

—Seguiu a paHseio para essa capital o 
conceituado advogado dr . Mariano Cor-
reia. 

—Assumiu o cargo de delegado mililar 
nesta comarca o tenente da força poli-
cial do Estado sr. Manuel Esteves Ua-
moeda. 

A m p a r o 
Na sessão do Jiiry. realisada ante-hon-

tein, foram submettldos a julgamento a 
rd Beatriz dc Barros c o r io Benjamin 
Arcuri. 

Foram ambos absolvidos. 
Com este» dou» julgamentos, cncerron-

se a 4* o ultima sessão do Jury desta 
comarca, relativa ao corrente anuo. 

—Foi publicada a lei municipal que 
orça a receita e fixa a despesa do mu-
nicípio em 400:000$, no proximo exercí-
cio do 1904. 

—Acha-se gravemente onfermo o sr. 
Benedicto Pires, da redacção da Cidade 
do Amparo. 

- A Camara Municipal, em sua ultima 
sessão, votou uma lei creando os im-
postos de 2:00Í)IS paru as casas de jogos 
lícitos e 2:500$ para as /, ennesses c jo-
gos lícitos ao ar livre. 

U i n e i r a 
O intendente municipal pretende pro-

ceder. no fim do corrente anilo, es recen-
seamento da população desta cidade e de 
todo o inuuicipfo. 

Os srs . Antonio Esteves o Gordinho 
Kilhu, directores das festividades em 
honra e louvor do Divino Espirito Sar,to 
resolveram, de accordo coin o revmo vi-
gário da parochia, d*»ig:iar o dia 21 d-
dezembro próximo, pava .i rV.isa^ão d;,s 
soleimidades r.di-oisin, e cunví.ler o 
revdmo. padre dr. Francisco de Pau-
la Rodrigues para pregar o sermão por 
occssião Ja iniss.i saleiiH"! naquci:.! dia. 

Aciia-se nosla ei.Indo, com sui exuri. 
família, o capitão Jacintli. José de Ar.ni; • 
Cinira, importante fazendeiro em S. Car-
los do Pinhal. 

—Nestes u 'iinoH dins, '..* c ihi-i» for-
tes aguaceiros nesta ci v v . lo i <i 
município. 

A v s i r G 
Do correspondente, em data dc I : 
• A importante acção de reivindicação 

dos terreno» do patríuionlo da matriz 
desta cidade, promovida pe!a Irmandade 
da padroeira contra a Camara Municipal, 
de que dei noticia em niinlia iniss va de 
17 du setembro, terminou por aecôrdo 
das partes, mediante lavores reciproco», 
de modo honroso ] ara ambas, por ei-
criptura publica de 31 do pretérito, nas 
notas do tabellião Manuel Vieira da Cu-
nha. 

Este facto, de bastante relevância para 
o progresso c tranquillidadu desta cida-
de, é devido á iniciativa e esforços dos 
dignos vereadores coronel João China e 
Arthur de Carvalho, á approvação dos 
demais vereadores, ao prestigio o cohe-
rcncia do chefe govornlsta coronel Eduar 
do Lopes dc Oliveira, á bõa vontade e 
condescendência dos representantes da Ir-
maudade capitão Israel Novaes.dr.Ricar 
dino Cordeiro, M. de Sonsa Franco e ao 
auxilio effleaz dos drs . Antonio V. Mo-
reira Brandão e Joaqnim José dc Carva 
lho, os quaes fizeram jós á gratidão das 
pessoas ordeiras e sensatas do municí-
pio. 

— Outro facto que mereço menção c 
próxima fundação de um hospital ou 
rasa de caridade, sob a direcção da Con-
ícrcncia de S. Vlc:nte de Paulo, para a 

Suai, a Camara Municipal, por proposta 
o seu digno presidente o coronel Ro-

mualdo Monteiro de Barros, cedcu o ma-
terial do edifício começado para o Isola-
mento, c que sc achava paralysado ha 
tempo por faltar-lhe as condições neces. 
sarias e ser julgado imprestável para ou-
tro fim de utilidade publica. 

A planta do novo edifício está sondo 
feita nessa capital, devendo logo »er cot 
locada a primeira pedra no logar qne 
for escolhido. 

Oxalá t i o elevado commettimento seja 
coroado de felizes resultados. 

—No dia 1° deste, chegou com sul 
c ima. família a esta cidade, de regresso 
da Europa, para onde fõra h l raail de 
om «nn» em viagem de recreio, 
ceitGsdo commercíante i r . Jo io ToicM, 
que foi recebido n» estagio por 
imigM, precedido« d l 

_ ftrâl, » M® i l i l « l i t » 

r & r , » u 1 « n t 
em jtitJYlglo da » M l d i eim|i. »rà. d . 
Anu» Còüstinç» i l Avili Amorim, vir-
tuosa espol» do c ip l t í o Antouio Amí-
rfm, redactor do periódico local O Por-
vir, tònd» sido o acte multo concorrido, 
como fôra o enterro, a 27 do passado, 
em que, junto ao tumulo, exalçarim os 
nobres qualidades da mesin», o i sr». Al-
fredo Galvão, coronel Jo io Chlua o dr . 
José da Matta Cardim, os quaes Inter 
pretaram os sentimentos da noasa socie 
dade. 

Basta por hoje. > 

B r a g a n ç a 

Completou no dia 5 do corrente o S° 
anno de »i)i publicaçilo a Cidade de Bra-
gança, bem redigida folh» local. Aos 
seus directorc» os uossos votos de pros-
peridade». 

—Chegaram ante-honton) a c»t» cidade 
os «rs. d r . Joaquim Leocsdlo Freire o 
phariuaccutico Silvério Iguarr», que hojo 
seguem para a Cachoeira do Malidnea 
com a turma do trabalhadores, afim de 
darem começo ás obras da represa e in-
s ta l laçõu necessários á luz electrica des-
ta cidade. 

—Acha-se nesta cidade o »r. d r . Jose 
Máximo Pinheiro Lima, juiz do Direito 
da comarca ,de Santo Antonio da Cachoei-
r a . S . s. vciu presidir a actual sessão 
do jury, no impedimento do respectivo 
juiz. 

I f o t u c a t ú 
Realisa-se hojo a iostallação da agencia 

consular do reino da Ilcspanha nesta ci-
dade, de cujo expediente é encarregado 
o sr . José Montes Torres. 

—Por nma questão de pagamento da 
quaulia do -003 réis, trás-aute-houtem, 
á uma hora da tarde, Luiz de Lima ten-
tou assassinar a Julio de Almeida, des-
fechando contra este um tiro de gar ru-
lia. O offendido foi roi'olhldo á Santa 

Casa de Misericórdia, oi.de recebeu os 
primeiros curativo» o o ofíeinor evadiu-se. 

K i b o i r S o 1 ' r e l o 

A Camara Municipal reuniu-se ante-
honteni cm sessão extraordinari», afira 
de examinar as propostas que lhe forain 
apresentadas para o abastecimento de 
agua á população desta cidade. 

Depois de varias medidns que foram 
lembradas, ficou resolvido que se réali-
sasse uma outra sessão coin a assistência 
do proponente dr . Flávio Vcltõa, p a r i 
ser então tomada uma resolução defini-
t iva. 

- Inaugura - se hoje a praça de 
construída ultimamente em um 
da rua do Contmercio. 

Serão lidados quatro touros 
por urna bõa ciiadrilla do toureiros 
panhoes. 

l u i 

: . .. . XI-. . . S'ViiiiMMÉiÉBfcfc.-? 

touros 
terreno 

lira vii 

n a 
S a n t ' A n n a 

dg Velha—cornou hontem i o sant Ann» 
grande concorrência. 

J o l i Ricardo mais uma voz conqulstoo 
1 pl i tdi , que o applaudlu coin calor, ai-
»Iií como a Dolore» Rentini, Gome» e 
demai» interprete». „ . . . 

—Ilnje, dm matinée, o D, João das 
Velhas. 

l » o l y t l i e a n i n - C o n c e r t o 
Uma alegre funecio, s de hontcin, »en-

do multo applaudidei todo» os artista» 
qua figuraram no programma. 

- l l o j o , matinée, á I 1[2 hora, o á 
uolte, espectáculo variado. 

Do sr. Vittorlo Balvetti, rqfebemos um 
qnidro-1-eclamc dos horários dos tron» das 
varias estradas do ferro quo vim ter a 
esta capital. 

O quadro, que foi organtsado para o 
anno proximo fnturo, foi impresso nas 
pfficiuas graphioas do C. Cardinale. 

V T D A E S C O L A R 

A r n r a i | i i a r a 

Relativamente nn facto que noticiámos 
de ter sido encontrado um cadaver á mar-
gem da linha da Estrada do Ferro Pau-
lista, encontrámos u ' 0 Popular as se-
guintes informações: 

• Foi encontrado o cadaver do um ho-
mem de côr parda, calçado de sapatos 
do couro branco, ordinários, o trajando 
roupas grosseira» de algodão riscado e 
calça do casemira preta. Ao pé do ca-
dáver, existiam aignac» do fogo, uni cha-
péu pardo de forro azul o uma cinta do 
couro branco, ordlnaria ; jazendo o mes-
mo em baixo de uma pequena arvoro de 
faveiro, afastado uus 5 metro» do lado 
esquerdo ,1o» fechos da Companhia Pau-
lista, no kilometro 112, pouco além. 

Estava o mesmo com o craneo com-
•pletauunto descarnado o separado do 
tronco, e.sle om completo estado de de-
composição. 

O craueo apresentava uni rombo cir-
cular do 3 centímetros niãi» ou menos 
do diâmetro, razão por que, na provisão 
da existência da um crime, determiuou o 
dei, , ( ' ido quo fosso o craneo transporta-
do para o necrotério do Araraquara, 
afim d) ser examinado. 

Como dissemos, o individuo encontrado 
mor! o c n mesmo que foi camarada da 
fazenda Jangadal, pertencente ao sr. 
Pau'i:io Soares de Sousa, c qne desappa-
recera no dia 21 do outubro findo, jun-
tamente com um burro cm quo montava, 
pertencente á fazenda . . 

—Será brevemiuto inaugurada nesta 
cidade a exposição de productos hispano-
brasilelr, s, promovida pela Sociedade 
Ilespauhola de Soccorros Mutuos. 

P i r n c i c a h a 

Os oluinnos da Fscola Complementar 
realis irão um grande baile nos salões do 
Cinh Firacicabano, por occnsiáo do en-
cerramento das aulas daquelle estabele-
cimento do ensino. 

—Enlouqueceu repentinamente, ante-
hontem quando se achava entregue aos 
trabalhos domésticos, a preta Candida 
Xavier da Silveira, moradora nas pro-
ximidades da villa Rezende. A Infeliz 
foi conduzida para a cadeia publica, por 
não haver legar no Hospício, ando 
acham internados diversos loucos. 

A directoria da escola inodolo .Maria 
Josd. foi auctorisada a cffcctiiar despe-
»»» alli necessária». 

—O director da escola complementar 
de Itapetiuinga foi auctorisado a dis-
pender a quantia do 1008 com trabalho» 
no prcdlo da referida escola. 

S o s p o r t o s 

FOOT-nALL 
Hoje, ás 9 horas, será joga io no Ve-

(odroiuo Paulista um inatch dc foot-hall 
entro o primeiro tciim da Assnriardo 
'Kacional e o terc eiro do Ctnb Athlelico 

Paulistano. 

Roilisa-.se hoje, és 2 horas da larde, 
no campo da parmla O da linha da Can-
tareira, uni match do foot-batt entro os 
»egundo» teams cia Associação Alhlrtica 
Paulistana e do Sport Ctnb Silvio dc 
\llmeida, cujos Icnins estão assim orga-
pisados : 

Silvio de Almeida 
Alai iro 

Lima—Ribeiro 
Procopiu—Flores—Benedicta 

jLndri! t — Bran Ião — Vilella —Alcides— 
Mario 

, Alm-i l i — Saturnino — Vidal — 
li »drigues 

Auiiihuí—Libero—Alfredo 
Tá, ií o—Carlos 

Barros 
i 'atilistunu 

j ' e i f l 

I : 

í No campo da 1,'s.rra Funds, realisa-se, 
líoje.á 1 il. u meia da tarde, um mutch dc 
font-ball entro us primeiros teams do 
Sport-Club Nacional a do San a Fnnda. 

CI,un ATIII.ETICO »V 1'KI.nTA 

: Hojo, ás 11 horas e meia da manha, 
liaverá espectáculo sportivo no Frontão 
Bõa Vista, no qual serão disputadas va-
rias quillielas simples o, duples e um tem 
equilibrado partido cm vinte e cinco pon-

C H M O â SOCIAL 

AN M 1VEHSARIOS 
Fazem annos hojo: 
A exma. sra . d. Anna Gonçalves Fer-

raz, esposa do sr . coronel Francisco 
Cyriaco de Oliveira Ferraz. 

A senhorita Amelia do Abreu, filha do 
cr Antonio Antunes de Abreu. 

D. Brasília Dias Leite, irmã do revmo. 
cónego Dias Leito. 

O d r . José Mendes de Almeida, dis. 
tio. to advogado dn nosso fõro. 

O «r. conde do Prates, importante ca-
pilnlista nesta praça. 

O nvnino Clemente, filho do dr . Sam-
paio Vianna. 

O s r . Jaynte Viílas-Bôas Sobrinho. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

\c'm'n-so do passagem nesta capital o 
a<l\ tofldo dr. Raul Sisres o seu irmão 
,lr. Arthur Soares, advogados ein Santa 
líita do Passa Quatro. O dr. Ruul Soa. 
res. que até bem pouco tempo exerceu o 
cargo de promotor cia Justiça em Minas, 
vai exercer sua profissão deadvogndona 

ilide de Campinas. 
—Acha se nesta capital o nosso rorre 

ligionario José ClfiHtiano dos Santos, 
residente em Casa Branca. 

VIRIAS 
Baptisa-se hoje, ás 4 horas da tarde, 

na egreja da Sé, o innoccnte CarloB Go 
mes,"filho do sr . Adelino Gomes o do d 
Albertina Gomes. Servirão dc padrinhos 

Manuel Affonso Martins Costa e d 
Maria Elisa Martins Costa 

FALLECIMENT03 

Fallcceram : 
Nesta capitai, hontem, a menina Élis» 

Margarida, filha do sr . Carlo» Jeroich, 
empregado do Banco Allemio. 

O enterro reallsa-se hoje, ás 9 horas, 
sahindo o ferelro da rua do» Appeninos. 
n. 19, para o comiterlo do Araçá, 

—Ein Vergtnha, Minas, d. Maria Cus-
todia Nogueira, viuva do major Vonan-
eio de Carvalho. 

—No Rio de Janeiro, d. Henriqueta 
R,*a do Almeida Lopes, e d . Emilia 
Veiga do Almeida Albuquerque, viuva do 
dr. Antonio Carlo» do Almeida Albu 
qner que 

Na mesma capitai, faileccu ante-hon-
tem o dr. Carlos Augusto de Forton 
Bousquct, irmão do s r . Gastão Bousquet, 
nosso collcga do imprensa. 

O finado era natural do Paraná e ba 
d u r e i cm Direito, tendo começado.» ad 
vogar çjmo companheiro de escriptorlo 
d» Saldanha Marinho. Foi delegado de 
polícia aqui e vicp-cor.sul da França cm 
Santos. O marechal Floriano incumbia 
de inspeccionar os consolados brasileiros 
nas duas AmerLas. Serviu depois como 
juiz no Estado do Rio. 

Oifinado contava 40 annos do Idade 
deixa viuva e doos filho» menorei. 

T r i b u n a l <lo . J u s t i ç a 

CAMARA CIVIL 
SESSÃO OUD1NAUIA EM 7 DD 

KÚVE1IB110 DE 1303 
Presidente, o dr. Canuto Saraiva. 
Secretario o dr . Luiz do Araujo. 

Passagens de autos 
Do dr . Xavier de Toledo ao dr. Igna-

cio Arruda, lis eiveis 2723 de Silveiras, 
i l ò l do Amparo, 3G9S de Bragança,3461 

3103 da capital, o ao d r . P . Lima, a 
eivei 3209 do S. Carlos do Pinhal. 

Do dr . Igna-io Arruda ao dr. Dtlga 
do, a eivei 3173 de Iguapé, ao dr. P. 
Lima. a eivei 3810 de Botucatu, o ac. 
dr. Xavier de Toledo, as eiveis 329ti c 
3233 da capital. 

Do dr . P . Lima ao dr . Delgado, as 
cíveis 3739 de Ytii, 2331 do Amparo, 
1391 do Mogy-mirim, 2781 de ltatiba, 
3-191 de S. Carlos do Pinhal, 3101 
3845 da capital. 

Do dr . Delgado ao dr . Xavier de To-
ledo, a eivei 3028 da capital, e ao dr , 
Saldanha, as eiveis 3062 do Rio Ciar, 
3442 de Bragança, 2281 o 3549 da capi-
tal. 

Do dr . Saldanha no dr. Xavier de To 
ledo, u eivei 1821 do Rio Clato, e ao dr. 

Paulino, as eiveis 3814 -lo Jahú 
189 de S. Simão. 
Do dr . A. Paulino ao dr . B. Bastes, 
eivei 3013 da capital o ao dr. .v 

França, as eiveis 3779 do Jalut, 2724 
«40, 3518, 3159 e 3100 da capital. 

Do dr . A. França a» dr. H. Bastos 
as eiveis 3311 do Amparo, 3-92, 011 
3583 e 3705 da capital. 

D o d r . i t . B a s t o s no d r . A r l i n d o 
Guerra, as eiveis .i.V.lú da , apical c -.-1 1 

dc Ytú. 

O procurador 
parecer nas upp>-i 
Aruraquara, 35Õ5 
Casa Bianca. 314-

ftpguiramem v i a g e m d e s 
(a fo'iliH oh ave. l íasile Hat 
t i«ta, para a l inha Paulis-
ta, e Manoel da Cruz Ni 
iraes, pa ra a l i nha Alo 

jrtmmm. 

spm» 

relaçlo ft prouunclaïo MirloBittl-colli 
Rill . 

njlo Ern fice do» meimo», pirece-me. . 
será in nil posto em duvld» o pedido que 
em nfioitorii vol fe» este JuJbo a del-
peito da» negativas, allái naturae», de 
uom pretende fugir i punlçio de »eu 
leilcto. Stüdo-voi,—C/arirf/H« Rogober. 
d Ferreira dos Santo»'.» 

/.I ,1,1 Estado .1,11 

. .'O.'l 
> anila! 

Foi dc-igiiado o 
ido para julgam,., 

'392 da capital 
çente, a Compantli 
largada a ! a/cu 
relator o d r . Sa:,i. 

I 

primeiro 

|ii" são em 
Veline» <• • 
Esta d I, SI Cid 

r . 

ti 
VIoraiB » dennncli, pronund» e a sul-

tentaçlo do pronnncji. 
A dénuncl» foi d»d» pele «r- dr. Jo»d 

Ilenrleuo de Sanhi Rli», procur«dor geril 
d» Republica naqüelle Estldo contra Mi-
nuel Martin» CaBeço, M»nuel Pire» de 
Araujo Vida Junior, Mario Battaglia e con-
tra Martini BussniaBii, cujo verdadeiro 
nome d Martini Fernando Wjdoeí. Ella 
denuncia foi offerecldi no d(l 28 de abril 
do 1000. , , „ 

Da mesma se verifica que Mario Bat-
taglia re»ido licita capital, ein unia cila-
cara situada na villa Prudente, 

O despacho de pronuncia d do 3 do 
setembro de 1900 e a confirmação da 
mesma d de 22 do mesmo mez e atino. 

Os réos julgado» foram Manuol Mar-
tins Cabeço o Manuol Pire» do Araujo 
Vida Junior, »quelle, condemnado em 23 
do novembro de 1900, o este, em 0 de 
março do 1001. 

Estes reo» acham-se n» cadeia publica 
do Curitvba, visto como «ppeilarim des-
tas sentenças para o Supremo Tribunal 
Federal . 

Assignou a prccutoria o escrivão s r . 
Raul Giaisant. 

T r i b u n a l « lo J u r y 
Presidente, o dr.Clementino de Castro. 
Promotor, o d r . Adalberto Garcia. 
Escrivão, o major Silvio Borba. 
Entrou hontem era jnlgamonto o pro-

cesso-crime a que responde Luiz Pinto, 
aceusado do haver, no dia 12 do agosto 
deste anuo, ás 8 1[2 hora» da noite, no 
largo da estação do Norte, disparado um 
liro de revólver contra Baptista Lauda-
no, penetrando-llie o projéctil no terso 
aiitcro-Ruperior do braço direito. 

O r 'o estava incurso no grau médio 
das penas do a r t . 294, $ 2", combinado 
com os artigos 13 o 83 do Codlgo Pe-
nal. 

Luiz Tinto, segundo o depoimento do 
algumas testemunhas e o seu interroga-
tório no plenarle, tentou assassinar Hn-
plistn Lnudano, por esto haver seduzido 
sua mulher Miria I.uiza Pinto o com 
vila ter-so retirado para Taubalc e do-
peis para Jacarehy, permanecendo ambos 
i!4 dias nesta ultima cidade. 

Ao desembarcarem, de volto, na esta-
cão do Norte, no dia 12 de agosto, Luiz 
Pinto, quo oi esperava, depois de per-
guntar i na i quem era o seu 
marido o de1 obter era resposta quo era o 
seu seductor, desfechou um tiro do re-
vólver em Baptista l.audano, evadiiido-se 
em seguido, seildo, porém, preso na rua 
da Cruz Branca, 

Occuparain a tribuna da defesa o sr . 
dr . Pampliilo do Assumpção o o acide-
mico do Direito s r . Carlos Cyrillo Ju-
nior. 

O conselho de sentença tlcou compos-
to dos srs . José Carlo» do Campo», 
João Josd da Silva Laranja, dr . Ataliba 
dc O iveira Valle, João G. Soares Bai-
ião, Francisco Eulálio P . da Fonseca, 
Antonio Dias de Mesquita, Henrique 
Sammartino, João Pedro Ribeiro, maior 
Carlos Correia de Toledo, dr . Carlos 
Guimarães, José Fernande» de Sousa 
Cantinho c João do Espirito Santo. 

Depois de Tcita a lcllura do processo, 
teve a palavra o s r . dr . promotor pu-
blico. 

S . s , depois do ler o libello crime 
accusatorio, narra o facto dellctuoso o 
todas as circumstanclas que o motiva-
ram. 

Faz largas considerações sobre o mo-
vei do cri-ne, moatraudo mais uma vez 
que a missão do promotor publico não 
0 somente de accusar, e »im de fazer 
justiça a quem a mereço. E' esta a ra-
zão por que s. s. deixa de accusar o réo 
presento, terminando o seu discurso por 
pedir quo os jurados fizessem a devida 
justiça. 

Foram dispensados peio» srs . jurados 
os depoimentos de duas testemunha» que 
compareceram. 

Teve a palavra, cm seguida, para pro-
du'.ir a defesa, o académico sr. Carlos 
Cyrillo Junior, que, depois do se apre-
sente,r ao Tribunal do Jury, produziu 
brilhante e eloquente discurso, sem en-
trar na analyse do processo, que s. 
julgou dispensável, á vista das palavras 
da promotoria publica. 

O conselho dc sentença recolheu-se ás 
salas secretas de suas deliberações á 
1 1|2 hora da tarde, de onde vulton ás 
2 horas trazendo o seu veredietnm, pe-
lo qual o réo foi absolvido unanime-
mente. 

—Amanhã, entrará cm julgamento Ar-
mando d Unofrio, por crime de ferimen-
tos graves, tendo por defensor o sr . dr . 
líaul Cardoso. 

Se não entrar este processo, entrará 
o de Jeronynio Gomes, por crime de 
morte. 

i o r t i m 
officio, c/ir! o rio i/o escrivão coronel 

Lud gero 
O sr. dr. Molrclies Reis, juiz da 1* 

vara, indeferiu o requerimento de iiibei-
tu Guimarães & C. . pedindo quo não 
ici.sc.a otrigiictos a cxhibir cm cartorio 
a quantia d,- i, importância da ar-
rematação dos líens penhorados na exe-
• iicão fia sentença u-s os mesmo» movem 
contra .leão Hslvioii. 

—O mesmo juiz rejeitou in-limine a 
, X' epe'äo rio incompetência do juízo, op-
pusta por Dante Httrluiulli, na acção dc-
, cudiai iü quo 11,c n ovem Borlido, \Io-
uiz St C. 

Fui advogado de» auctoris o sr . dr . 
i a . 

ÍXurTrdt 47 h m h Marli. 
j M r a r i 

ueriuieolo d» .BriiUíanSMlie Êsnlc ftlr 
loulicHIand., requereu q t t oi leui em-
•MOI foliem contutado» poloi iyn-

- * Ó »r. dr . juli d» 2* v » r i mtudoo 
ouvir o »r. d r . p rocundor f i iof l no» 
i l t o » de «mbirgoi de 3* oppoitol por 
Antonio Dlis Rodrigues i i r f i c i d i c l o 
do» bens do» fallidos Rodriguei Júnior, 
Coelho & 0 . 

—Subiram l o Trlbuml de Juitiç», em 
rçcurs» de appellação, o i l u to i de depo-
sito reaacrldo por Franciico Scur» con-
tra Antonio Fernaude» (iulmarãos. 

—Foram com vlsti »o sr . d r . Rangel 
de Freitas, pa r i conteitar o» erabirgo» 
•prescntadoi, os autos d« execução de 
sentença quo Sullano Henrique move con-
tra Octávio Marangonl e outro. 

—Subiram ao Tribunal do Justiça, em 
recurso do appellaçáo, oi auto» de l o -
ção d a manutenção de poiso movida pelo 
»r. d r . Benedicto Roiim Juulor contra 
Luiz Medici e mine, Allilinpçio. 

5" officio, cartorio do tscrivít 
Machado 

Na Importante cama no valor de néii 
2.000:000$ que o visconde de Azcvodo 
t e r r e i r o o outros moverem i viuva íneeiri 
e herdeiro» do dr . Fernando Mariuto de 
Azevedo, o s r . d r . Lope» dos Anjo», como 
advogado do» auctorêl, rcaucreu ao s r . 
dr. juiz da 2* vara que fosie tomada 
por termo a appclliçfio qu» iuterpuuba 
da sentença, que cl julgou carecedores 
da acção intentada, par» o Tribunal de 
Jus t iça , 

Obras do dr. EDUARDO PRADO, 1 ven-
da no oscriptorio desta folh» e va 
livraria MAGALHÃES, 8 m a do Com. 
mcrclo, t'9. 

Fastos da Diotadur* 

Militar no Brasil 
2* E D I Ç IO , e 

A I L U SÃO AMERICANA 

3* EDIÇ.lO 
A C13000 o volume 

V I A G H 3 K T F J 

nom o f inde , 
lOmalo, 1 r e spe i to 

I «l«q nrloelpsei elemeiito» i 
10» obletvacio» nula cinli . . . . , , J»JW 

iddla df nressio atmoapherfei 
I 1.4 mm, á m i " 

peratun fel perto 
IU normal, i 

Sran menor 
e qoid 

sopraram com d r s u u d a freqni 
mal» 

qu» t 
SUl 10, 
ia chuTM foram 
Coslumirim ler no mci 
houve 50 'k mils do que 
mal de dita chnvoaoa. 

A mddli da prcuio atmoapherlc» 
me» passado fo) de 1199.1 mid., con 
• normal de 007 7 mm. Sua inaxlü)» 
de 703.8 inm. e sua minima de 
mm., coulra os extremo» de 706.7 nun. 
ôbiervado ue»te mesmo mez do ani 
?foxlmo pn»»ido, e 6S9.4 — 

id« ira omubro de 1890. 
A w.'dla da temperatura foi ds 17' 

contra i normal de 18*1. Foi 1°1 nisi 
do que a média de sotembro deste ml 
mo anno; um», tanto a sua maxima, e 
foi de 2V"!. O deu so no dia 8, col 
sua minimi, que fol de 8°, e dcu-je m 
dia 2il, foram mais baixas do que ai 
m u i i u i e minimi de setembro. Os e u 
tremoi d i t emper i lu r i ob»erv»doi »if 
»qui ne i t i capital em outubro foram di 
86°, em 1901, o 8"0, em 190Í. , 

A maior temperatura mddii l a utn dit 
do me: paisado fol a de 21", do dit g, 
cuja maxima fol a d» me» e minima " 
15^8; a menor fol a de 13"õ, do d[» I Bj 
eate maxima fol de 10°-1 o mini. 
10*0. A incidia do dl» 26, em 
deu a minima absoluta do mez, 

que 
, foi leu a minim» absoluta 

14*1 e su» maxim» do 20". A tempera* 
tur» maxima ao soi fol de Vr, nei d l i l 
7 e 8. . I 

Eotre os vento» predominautei do met. 
o de SE foi o único normal, e sun por« 

fol 
e sua poi 
do 30 Ojf 

Appelinyóci c.'ceis 
N . 8 0 0 3 . C a p i t a l — A p p e l l a n t s , d . V i -

ridiana Valeria cia áilvo lJrado; appc i'a-
cjoB, Alexandre & C. Relator, o Ir. Xa-

er de To l edo . Deram p rov imen to . 
N . 3091 . b o c c o r r o — A p p e l l a n t s , Fel í -

cio Vita; appeliados, ci. I.uiza tcrasso e 
uiiiros. Relator, o dr . I*. Lima. Deram 
provimento. 

: N. 3770—Jahi'i—Appellante, o juiz de 
irelto, cx-officio; appeliados, d. Doro-

thea Bull e. oulro. Relator, o dr . A. 
Ilaulino. Não tomaram conhecimento. 

N. 3775. Capão Donito do Paranapa-
nrma—Appellant«, o roror.el Crescem io 
fe r re i ra de Mello; appellado. o major 
Manuel Roberto Barbosa. Relator, o dr. 
I, Lima. Negaram provimento. 
i N . 3S10. Botucatu—Appellnnte, o juiz 
in Direito, cx-officio; appeliados, Ailier-
b da Silva Veiga e sua mulher. Rela-

tor. o dr. Xavier de Toledo. Negaram 
ovimento. 

Embargos 

N . 3601. Capital—Embargantes, d. 
nua Maria Forlano e seus llllios ineno-
s; embargado, Raphael C. Medi». Re-

lator, o dr . Xavier de Toledo. Recebe-
1- im os embargo», para annullar o feito, 
centra os voto» dos drs. França e 1'. 
ljiiua. 

J u i z » r e i l e r n l 
f officio, cartorio do escrivão 

sr. José Tibarcio Xavier 
O sr. d r . Aqnino e Castro, juiz fede-

rl i , aute-liontep, julgou por sentença a 
t uca e ippreheusão requeridas pela The 
t rotvH Cork Company Limited, de Lon-
d c», contra Zerrcner BUioiv & Ç. o ai 
companhias «Antárctica e Bavari».. 

I—Foi Inquirida hontem um» testerai!. 
* a no suco'liar io do processo crime a 

,e respondem o alferes Domingos Rcs-
.endente e oniros. 
I A inquirição proseguirá no dia 11 

2 hora» da tarife. 
2" officio, cartorio do escrivão 

sr. Anther« Barbosa 
, O «r. d r . Claudino R. Ferreira do» 

ntos, jníz federal da secção do Eatado 
Paraná, officion, em data de 21 de 

tubro panado, ao i r . d r . Wenceslau 
Queiroz, juie federal substituto da 

ctão de S. Paulo, reraettendo a preca-
irfa, de conformidade com o que lhe foi 

{Uisltado por telegramma de 1G do 
.»mo mei do sr . d r . Wenceslan tele 
l i n n Mte reiterado pelo d l 6 do cor-

— 0 si dr. José Maria Bourronl, juiz 
;a 2 ' vara por sentença cie hontem, de-
retoil a l'ullellcia do 11. (lazzoiü & C., 

•i. gi,l imites estabelecidos com hotel na 
i-iia la 116a Vista. 2-1. 

foram nomeados syudieos o s r . Victor 
Xotiiinncin o membros cia comniiisio lis-
cal. o sr . dr. João Paulo M. Lclifeld e 
a vuvtt Curadclli & Filhos. 

i'rocedeu-se á -arrecadação, e u requi-
rimeuto Jos syndices da coinmissão lis-
cal e do sr . d r . curador fiscal, vai ser 
•evada a leilão toda a massa. 

' officio, cartorio do escrivão Clímaco 

que H piblicAmo*. 

O sr . dr . juiz da 2* vnra. porsonten-
de hontem. julgou dissolvida a (irmã 

Antonio Salomão t» Irmão, homologando 
o actõrdo feito entro os socio». 

—O mesmo juiz, por sentença de hon-
tem, homologou a concordata offerecldi 
por Elias Kalil Aun & Irmão aos »cus 
credores, rejeitando o» embargos oppos-
tos pelos credores Draga, Carneiro & C. 

V officio, cartorio do escrivão 
dr. Lule Ferreira 

Foi designado o dia 10 do corronle, 
ás 12 horas da msnhã, par» se pro»e-i 
guir na inquirição de testemunhas no 
stimtuarío dc culpa instaurado contra 
Joaquim Abrantes e Diamilio Cerveira 
dos Santos, por crime do ferimentos 
leves. 

O sr . dr . Américo Pinheiro e Pra-
do. por parte cio Henrique de Miranda 
Vianna, na audiência de hontem rio sr . 
dr . juiz da vara, accnsou a citicão 
dc. Jorge Niodermeycr, para vír-se-lhe 
propor uma acção decendlaria. 

Foi assignado o prazo legal para ser 
apresentada defesa por melo de embar-
gos. 

—O sr . Rodolpho Machado, escrivão 
do 5® officio, requereu hontem ao s r . 
dr . juiz da I a vara um executivo por 
custas contra Ernesto P . Cavalheiro, 
para pagamento da quantia de 317ÍI50 

Foi expedido mandado de penhora 
contra o réo. 

—Foram cora viela ao sr . dr . Paulo 
Dias, curador do réo, os autos de acção 
ordlnaria qne Antonio Pinto move con-
tra Antonio Luiz de Figueiredo. 

—Ka audiência criminal de hontem, 
do s r . dr . juiz da 2* var», foram inqui-
rida» todas a» testemunha» no processo 
de »Içada em que são réo» Nicola L»-
forin e Nicolau Marimno de Andrade, 
Incursos na» pena» do artigo 330, g 1° 
do Codigo Penal. 

Visto os réo» »erera menores, foi no 
me»do curador do» mesmo» o s r . d r . 
Borja de Almeida. 

Os atttoi deverão ser remettido» ama-
nhã a» ar . d r . promotor piblico, par» 
emittir • l eu paracar, 

1* EDlÇ'l0 
2 v o l u m e s 10$000 

ASSOCIAÇÕES 
ASSOCIAÇÃO FAUMITA DOS 8AKATOUIOS 

rOPLlAHK» TA11A TD8EBCÜL0S0» EM 9. 
rAtri.o—E»ta associação realisou no dia 
15 do corrente uma less io cxtraordlna-
ria, elegendo para o cargo de presidente 
elfectlvo o sr . dr . Clemente Ferreira o 
para o do I o o 2° secretario» os s r s . 
drs . Saturnino da Veiga o Américo Bra-
siliense. Os demais cargos continuem 
cora os cavalheiros que os exerciam. 

Nesta reunião tomou«« conhecimento 
do estado financeiro da Associação, que 
conta hojo 103 socios, «endo nomeada 
uma commissão composta do» »rs. drs. 
Affonso de Azevedo, Netto%Caldeira t 
Victor Freire para o exeme das contas, 
inarcando-so nova reunião para o dia 12 
do corrente, para apresentação do pare 
cor. 

Resolveu-se a ercação do dispensário 
d» Associação, logo quo o pcrmitt»ni os 
fundos sociaes, «endo de esperar qne em 
janeiro proximo se poss» ínstallar 
importante instituto. 

Dcsistindo-sc da idéa da'fcdcração das 
ligas anti-tuberculoaa», segundo a solici-
tação e as bases formuladas pela liga 
Brasileira, do Rio do Jauciro, resolveu 
a associação delegar poderes a um de 
seus socios para represontal-», sendo por 
proposta do s r . dr. Affonso do Azevedo 
lembrado o nome do exrao. sr . d r . Ro-
dolpho Miranda, que já é sócio bcneine 
rito e protector, e qne por seu presti-
gio e merecimento muito pode fazer pe-
la associação. F.sta proposta foi unani-
memente acccita e a s. exea. vai-se 
pedir seja o delegado da 'Associa-
ção Paulista junto á Liga do Rio de Ja-
neiro. 

Era visia da próxima abertura do dis-
pensário, o sr . phariuaccutico João Al-
íredo Varelia, que já tem prestado á 
associação, no cargo do thesourciro, im-
portantes serviços, rocommcndou-se de 
novo ao reconhecimento do seus couso-
cios, offcrccendo o aviamento JJas recei-
tas do dispensário, em sua conceituada 
pharmacia, coin o abatimento de 25 "i0, 
o qne foi acceilo com geral nppkuso. 

Nada mais havendo a tratar-se, foi 
suRpensa a sessão, que esteve sob a 
presideocia do sr . d r . João Pedro da 
Veiga, e marcada nova reunião para 
quinta-feira, 12 do corrente, á 1 1|2 ho-
ras da tarde, no cdificlo da Polyclinica, 
onde tumbem se realisou esta reunião. 

UDEN-curn-P ia 22. ás 8 1]2 da noite, 
57* recita social, na séda, á rua i íoren-
cio de Abreu, 22. 

DAVIIKE-CLUB—Dia 31 do corrente, G" 
part ida dançante, uo salão Gcrmania. 

r . i t a l i a n a d i m . s . t -MUEnro i — 
Em rommemoração do anniversario do 
rei Victor Manoel 111. grande festi no dia 
11 do corrente, ás 8 hora» da noite, 
realisando-se nessa occasião o baptismo 
do estandarte da sociedade. 

A. DAS AtlTES OUAPHICAS E ANSEXA.S 
—Hoje, S, á» 2 heras da tardo, assem-
bléa gera! para discussão do projecto 
do estatulos. 

OEE11IO DBAHATICO ALMEIDA 'IAB1IET 
Hoje, ás 1 hora» da tarde, n» »éde 

social á avenida Martim Burclinrd, n . 
3-A haverá assembléa geral extraordiná-
r i a , ' pa ra discussão de vários assumptos. 

a s s o i i a ç A o p o b t u o l - e z a b e n e f i c e n t e 
v a s c o d a CAMA—Dia 10, á» 10 horas 
da noite, «essão do directoria. 

ASSCKIAÇÀO AUX1I.IADOBA UNIÃO IN-
TEBNACIONAI.—Dia 11, sessão da dire-
ctoria és 7 horas da noite, no larg) da 
Sé, n . 2. 

CLUU OVBNASXICO p o K T v o n z — Dia 
12, ás 8 horas e meia da noito, a>8ein-
bléa gorai ordinaria, para apresentação 
do reiatorio e contas da directoria, elei-
ção da commissão de exame do coutas e 
eleição da nova directoria. 

GRIPO DitAMATICO AI.UMN08 DE TAT.-
MA—Dia 11, reunião intima, o di» 28, 
récita social com o drama—O Conde de 
Monte-ChrUto. 

centagein de frequencla 
Os outro» dou» foram oi de S o Nv . 
cora 17.5 0(0 e 1(1 0|0 de frequencla r l i j 
-pectiva. Vê-se, pois, quo lo» vonlo| fpipl 
de S e 8E faltaram apenas 2 . 6 0 | o p a n 
cgualarem em numero ás calmas e todo) 
os demais ventos juntos. Não 6 dg a d ' 
mirar, p o r t i n t j , q j e a temperatura eil l ' 
vesso abaifo da normal, nem que cahUie 
moita chuva. 

Esta fol de 136.? mm., cabida era 21 
dia», contra a quantidade normal do 
110.6 mm. em 14 dis». Em 1888, porém, 
cahiram 218 mm. do chuva em outubro 
A quantidade maior cahída na» 21 horai 
do um dia do ihez passado foi de 22 mui., 
níi dia 21, coutr» 111 mm. , cahldo» era 
28 do outubro dç 1892. 

No mez passado, houve 24 dias cujl 
nebulosidade média, ira escala de 0 a 10, 
foi de mais de 5 o que foram, por isso, 
registrados com» nublados, e 7 cuja ne-
bulosidado média foi de menos de 5 o 
que foram registrados como claros, lion-
vo 4 dias de Trovoada contra o numero 
normal de 5, e apensa 1 de neblina con-
tra o numero normal de 3 . A evapora-
ção do mez, á sombra, foi de 45 mm., 
contra a média normal de 59 inm.| a 
média da humidade relativa foi de 83 Otg 
cor.tr» a normal de 84 0(0; a média cia 
tensão do vapor foi de 12.3 mm. conlra 
a normal de 13 mm., e a média da ne-
bulosidade do inez foi do 7 . 3 contra a 
normal de 0 . 7 . O numero de horas do 
sol foi de 100. ou apenas 26 0|Q do nu-
mero possivei aqui era oulu'oro, qui 
6 391. 

S. Paulo, 5 de novembro do 1903.-" 
F. J. C. Schneider. 

I N F Ü 1 1 3 1 A Ç Õ E S 

O TEMPO 

Hoje, 3, í s 3.40 cia p r 
n i . - i dmgaf l a , A p o r t a l ; — 
do nonao essrlptorio, | ~ 
o tliormometi-o inar- • ~ 
cava 14' acivia d« ie-
ro, como i s vè ao lado. 

7 DP. NOVEHtlBO 
Brlelim Meteorológico da | — 

Commissão Geographi-
ca e Ceologic». 
Barometro, » 0", ás 7 

hora» da ntatilià, 700 9 mm.; li — 
2 horas da tar le. 009,71 
mm. ; 9 hora» da noite def 
hontem, 701.0 mm. 

Temperatura: n i i u im» , 
Í3°i: m«xim», 18 '5 . 

Vento predominante, »14 
í s S hora» ds tarde, 8E. 

C h u v a (em 24 b o m ) , 
e . 

Tempo geral : 
Eacoberto. 

riBCOLO I1EII1EATIVO PK1MO OTTODIiF. 
—Dia 11, fc.sta dançante, no Salão lbach, 
em commémoração do 4° anniversario. 

SOCIEDADE DE MEDIC INA E OIRDBOIA 
—Dia 15, »essão ordinária, no logar e 
ás horas do costume. 

P r i n c i p e d o G r ã o - P a r á 
Acham-se á venda,no escriptorio dei-

ta folha bilhete» postae» com o retrato 
do S . A. I. o Príncipe do Orão-Pará, 
pelo preço de 000 rei» cida ura. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para amanhã : 
E' superior de dia o capitão Mtclelt 

o corpo do (-avaliaria dará ura olficial 
para ajudante de dia, força para acomna» 
nliar presos ão Forni» o a guarda do Pa-
lacio; o I o batalhão, a guarda da Ca leia 
e o respectivo official; o 2°, a g u a r d a d a 
Policia um official para a guarda do 
Palacio e duas ordenoDÇi» para a iiere-
tarla do cominando geral; o 3*, a guarda 
do Hospital. 

Os demais corpo» darão o serviço Jo 
costume. 

Amanuense de dia, sargento Bemvinde. 
Uniforme, 9". 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 177 bovinos, 186 suínos, 65 
ovines e 16 vitello». 

Rejeitado, 1 bovino. 
Inutilisidos: 1 bovino, 4 suiuos. 39 pui-

meles, I figtido o O intestinos delgados 
de bovinos, 29 pulmões o 7 figa los do 
stiinos. 

Emblema do carimbo, cachorro, 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 6 d t 

novembro : 
Existiam 120; entraram fi; saiiirara 18; 

falleceram 3; existem 407. 
Derain-86 102 conc.iltas e fizeram-ss 15 

pequenos curativos e 3 operações. Foram 
aviadas 209 receitas. 

Medico de dis. dr. Xavier da Sil-
veira . g k 

l l e c o l l i i i n c n t o d o í i o l n s 

Foi prorogado para 30 de novombro da 
1903 o prazo para recolhimento, se:n des-
conto, das notas do governo e bilhetes do 
emissão bancaria em sua totalidade, equa 
passou a cargo do governo, ex-ri do de-
creto n . 2.406, do 16 do dezembro do 
ls9i : , a saber: 

KUXAS DO GOVEIISO 
De Bons, da 6* estampa; 200», 100$ o 

508 da 7" estampa; 200$ e 208 da 8" es-
tampa. 

NOTAS D03 BANCOS 
De 58, 10«, 208. 3C8, 508, 1008, 200» 

e 500», dc todas as estampas : Credito 
Popular. C: edito Popular do Brasil, Es-
tados Unidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Bahia, Banco da Ba-
hia, Emissor de Pernambuco, Emissor 
do Sul, União de S. Paulo, Nacional do 
Brasil, Banco do Brasil, (nova emissão} 
Republica do» Estado Unidos do Brasil 
c Republica do Brasil. 

A» nota» do governo, ora ein substi-
tuição o todos oi bilhetes b l ie i r ioa qu» 
não tiverem «ido apresentados ao Iroci 
na Caixa da Amortlsação, ou nas repar-
tições federaes, nos Estados, ató o fim 
do alludido praso, incorrerá» era des-
conto na fôrma das di»posiçcies cm 
vigor. 

Sota—Os banco» desta pra;a só a«< 
ceitam estas nota» até o dia 11 do cor-
reute. 

LOTERIAS 
Premio» malòre» da lotcri» do Monto-

vidéo, extrahida no dia 0 do corrente: 
11631 10.000 pesos 
20310 1.000 • 
20312 500 

APFUOXISIAÇÍE» 

3720, 3713 e I 
17212 e 17214, 
37020 c 370*24 

DEZENA» 
3711 » 3720 

17211 » 17250 
37021 » 3 7 0 3 0 . . . . . . . . . 

CENTENAS 
3701 a 8710 

rlNAES 
I OI numero» terminado* 

l£9Qt 

a 

1 

T#d 
t i a o » . - , . 

To Im o» numero» terminado» 
i í :Tülí»»mm» recebido pelo iger t» g»w! 
m. Us» Aítaoe» d» Abrea. 

• 

|do 
Resumo geral dos premi is 

da capital federal, extrahida 
3719 200:000.1» 

17213 10:000«** 
37021 5:000» 

PRÊMIOS DE 3:C0 >9 
14887 39416 

PREMIO» DE 2:000» 
5879 11236 28998 3H361 

P R E M I O » D B llOOO» 
6CÖ2 8551 0523 27407 32918 3 I I S 

PREMIO» DE 500» 
3172 11136 16909 20507 24918 27414 

30577 33630 36681 39066 
P 11 KÎ1IOS DE 2008 

2299 2342 3126 5111 1i126 12074 14794 
15313 15934 16560 10*53 1793I 

21*718 21V01 25232 25®9 28679 29711 
29780 30059 

£0527 32176 37262 37116 3-9372 

100» 

s a 11 

em • 



b«< d i u 

• 

i 

37H9 
premiado com a sorte gran* 

de de 

d a l o t e r i a d a c a p i t a l fede-
r a l » p l a n o 1 0 3 - 1 2 , e 

Z. â. SERAFINI 
Rua do Commercio,414 

Caixa de Csrreio, 5Í5—Telophoae, 1.030 

D e s c o n t o s «le l e t r a s d n p r a ç a . E m p r e B t i m o s h y p o l h e c a -
r i o s . D e s p a c h o « n a a l f a n d e g a . C o i n p i n e v e n r l n «lo c a s a s e 
t e r r e n o s . 

C o m p r a e v e n d a d e g o n n r o s d o p a i z o e x t r / i n g e n o a . 
P u s B a g e n s í m u i t í m a s para q u a l q u e r d o a t i n o . 
Encí\rrct;H-Bn t a i n b e m d o a n l u g u e i s d o casas s i t u a d a s 

t a n t o n a c i d a d e c o m o n o s s u b u r l i i o e . 
C h a m a - s e a a t t e n ç A o d o s s r e . p r o p r i e t á r i o « d o c a B n s p a r a 

aB v a n t a g e n s q u e h a r o r e c e b i m e n t o d e a l u g u e i s p o r i n t e r -
p o s t a p e s s ô a . 

I Í B t a a g e n c i a m a n t é m n o s p r i n c i p a e a j o r n a e s « ' a c a p i t u l 
a n n u n c i o s , d e f ô r m a a f a c i l i t a r a p r o i n p t a occupn<;5o d e p r é -
d i o s , com a m n x i m a f r a r a n t i a p a i a o b proprietários. l i - « . . . 

A RUA 
o n d e 

6 0 0 : 0 0 © $ í S © 0 , p a r a 1© d e 
8191 

i r o 
: E 3 X * X : S : : £ J E I . D E P U R A T I V O 

d o p h a r m a c e - . i t i c o A L V E S C A M A R A 
rorinula do dutindo esprcialUtn das molcsllas dos olhos 

D r . N E S T O B D E C A R V A L H O 
Verdadeiro producto facilmente tolerado pelo enlomago o oa 

intestinos, li' diariamente e com Rrancle succoso empregado por 
distinetos clínicos nos b u b ò o s , E o i i O r r l T 6 n . M , orvrs.-
OXOH a j T p h X - i t i c o a , c m p l g e n e , c l e ^ - f c o a e Io-
das as moléstias da p e K s , ou de origem a y p l x i l l t l c a . 

C h u i n n m o B a a t t e n ç â o para os noraes doa distinetos clínicos qus o reecl-
Ism t! atteslam i 

AGENCIA GERAL 
D A S 

Loterias da Capital Federal 
Ú N I C A a q u o o p u b l i c o d a w e d n r p r o f s n o w e i a , ( I H I O A 

39 - HI A DIREITA — 
C a s a f u a d a d a e m 1 8 8 1 . »« lo a c t a a l i r o p r l e t a r i o 

G R A K T 3 D E J E 3 B X T R A O R D X N A R I A 

L O T E R I A D O N A T Ala , 
Extraccäo infallivel: sabbado, 19 «lo dezembro proximo 

83-li' LOTERIA DA CAPITAI. FEDERAL 
P K U M I O M A I O R 

m i m i i 

r\ A 

, _ u 
C h a m o a a * ? e n ç ã o d o p u b l i c o p a s « a o í m p o p t a n t E s s i m » p l a n o 

O p l a n o d e s t a i m p o r t a n t e l o t e r i a ó i n t e i r a m e n t e n o v o j o g a a p e n a s c o m MO m i l b i l h e t e s • o i » 
t r i b u e 9 .733 p r ê m i o s . 

1 premio cio 
1 » • , 
1 
3 
4 
5 

10 
15 
20 
10 

500-.00ílgü':0 
4<>:<X>!I<»000 
üã:00i >! KO 
NWKKiiidOO 
5:001 SC)(Xl 
\-mmm 
•.!:IWW)0 
líOOOlOOO 
. úoüsow 

!) para a der.cn» do I o , 1:0009 . . . . 
•j . . li", 400& . . . . 
9 . . 3 o , - W í . . 
•1 ap rox imações r a r a o I o preraio a 3:000» 
u . . 2" <i 8009 

, 8» . a r>r,os 
BOO para os 2 o finaes do I o premio, n yOOjJ 
800 » » !i° • - 2 ° • a 

800 • . V ' • ' » 80® 
7200 para a terminação simp., a . 

!)rf)0i«000 
3:600*000 
liSOOWOO 
0:000800(1 
1:COOÇOOO 
l:OOOSOOO 

2-lOiOOÕéoOO 
80:00091 •nít 
C4:OOOäüOO 

288:0008000 

Lr . . Manoel M. Lcile Araujo 
B r . Arthur Seixas 
Dr . LbU Lope« Baptista dos 

Anjes 
)r . i'klladelnh 

D r . M a u e l Maria Tourinlio 
Dr . rhiladelpho 

Dr . Onslodlo Guimarães 
Dr . boler do Araujo 
Dr . fc'i'ivirlo Fontes 
D r . Joäo «;liavc» 
Dr . Salles Oomes 
Dr . l'tii'ro P . Pereira 
Dr . JoP.o liocha Miranda 
Dr . luuiigio O. Guimarães 
Dr . Augusto Madeira 
D r . Antonio Fonseca 

£ ' « n c o i i t r a d o e 

Dr. Souza Castro 
Dr. Amarante Crui 
Dr. Marcos Arruda 
Dr. Tiljcrio Lopes da Al-

meida 
Dr. Franco Meirclics 
l)r . Antonio Siqueira 
Dr. llcnriquo Tompson 
Dr. A. D. Marques Canti-

nho 
Dr. Arclier de Castilho 
Dr. Manoel Goncalves 't'I:eo-

doro 
Dr. Oliveira liotelho 
Dr. Argeu do Azambuja 
Dr. t .alvào Iíueuo 
t o d a s a » d r o g a r i a s " . 

Qr. .7. V. Alves Macedo 
CTVDeaula» d'Aline: ia 
Dr . Mamedo da Rocha 
i3r. Juvenal do Almeida 
Dr. Hermano Bant'Anna 
Dr. Santos Pereira 
Dr. Fabrício Vauiprá 
i-'r. AUouio Leão 
Dr. Arnaldo de Lima 
Dr. lllldio Unnri l i 
Dr. Arthur flulmmJei 
Dr. (tomes Frciro 
í)r. Tito Voí 
Dr. Jeroiivir.ii ÍVurcUet 
Dr. Frc iüa do SA 

( d ) 

Incanteslavelmênto as maia bem a:a-
ba dan faz o dentista riisso-braaileifJ 

E M I L I O S C H M I D T 

BUA VlCTOJlí A, 19 

SEMENTES NOVAS 
e i s c a t i n g u e i r o rôxoe 

j a r s g u á 

Vende-se o Baco do 1ÜO litros, p/nto 
na Esloçao, a Us peoidw. tíiri-
B :r o Paulino KoJrí, Eshrçio do Rcttin-
pa—E. Ferro Mojtyana. ;10—lã 

0, TINOCO S COMP. 

A (referencia pnra . compra de bilhete, desta grande Icteria devo «or dada, por todos o . m i t t m a e s t . a a t i . i o acreditada 

' J B I I V S Ä 1 A casa quo já vendeu, por 3 vezes. r.o seu importante varejo, f T M I t f ] I 
I J l f l U U i f t o gr ando premio de 500 contos _ 

C s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m « r di i i fe ic los a o a s f e u t o g e c a l o a c t u a ! r e p r e s s a t a a t s a » 
n l i i a dc L o t o r i a » K a c i o a a e a d o B r a s i l : 

Julio Antunes de Abreu 
í í 1 i * 

C O M M I S S A B I O S 
d. 

K t i a d o B o m R e t i r a , 7 3 — S , P Ä U L O 
K u a V i s c u n d « ' J e S . I . o o p j l do, 

- • : ' W W . ' S^sjz -A-."" 

D c s t r ô e o.s m i c r o b i o s o u g o n n e n s d a s m o l c s t i a s J o p e i l o 
e c o U H t j t û e t i m m r d i c a m c n t o i n f a l l i v e l c o n t r a a s T o s s e s , 
C a t a r r i i O B , B r o n c h i t e s , G r i p p e , R o u q u i d a o e t I r J l u e n z a . 

CURA RADICAL DA 
S O P R Ä Z 0 2 a 4 M E S S 3 

P c l o s y s t e m a O . 

í c K S i t l í o r i o , r u a d a A s s e a i b l é a , 4 ô 
B I O D 3 J A Î T E I R O 

tze. maaÊmgstamaœBsœ. 

R u a 1 5 cie N o v e m b r o , 2 7 - A 

Segens •feins, $ ;lo> correiUe 

Tonico vegetal para ss eafeolks 
Q u e r e l « t e r l i n d o s c n b e l l o s ? . . . I J « : » o a filtAliXA. 

« o r e i s í i c a r l i v r e « l a c a s p a V . . . U w n e a G l t i l U X A . 
Q u e r e i « f a z e r U e s » a p } i a r e e c r a c a l v í e e ? . . . L s a e a 

G R A Ú N A . 
Q u e r e i « t e r o s vsssns enfccllos l u s t r o s o s o m a c i o s 

c o m o « b m a i s fino v e l l u d o ? . . . U s u e n G R A l ' \ A . 
A O r a t i n a é nm tónico Indígena, fabricado segundo a receita deixada pclo 

seu descobridor, distiuclo botânico brasileiro. A G r a ú n a é feita somente de vege-
ta i s que ee encontram na rlqnlssima flora brasileira. 

A G ü a u . n a r,5o 6 nociva e, sendo applicada com perseverança, por fon ; i ha do 
produtlr erfeitos aiisombrosos. 

A O r a n n a vende-se nas drogarias, perrnmnrias o casas de barbeiro. 

Deposites—Baruel & C., largo da Só; no Rio, Araujo 
Freltae &C., rua dos Ourives, n. 111. 

Ternos brancos 
V S A N T O S l ) U V ( ? N T , 

t i a r a t n i i í o r m « } <lo e o í ! e ~ 

ç|ios, v e n d e m - s e á r u » l > i -
r ; - 5 t : i , t i í , C u s a l l f t p t i s t n , 

:> l i i % i n c ! ' i i n í ! o l i o n e t . 

C ï s r a r a d i c a l r ! « ' « t b e r c u J o s e 

Idos M O S Q U I T O S , T R f t Ç A S , o t o . 
C O H S S R V A Ç Ã O das ftla 

irjJlFHÃLSNE ffiÃRTSN 
I C H E i R O A C a A D A V B L I 
S"?, me» I ; Pfc-ll iTt.roo, r. iTAvron,PARISi 
B? Paulo ; J. t » í f 1 ~ft It C": - BAMtlft c- ' . | 
V a i I — 

Telephone», campainhas, para-rai»« 
rcrtln.tnto completo do todos o* mit»1 

e.»,o jertenccntes a eut» ort«. tf»íauí-«j 
itbWlíttCc» o concertos. 

l . i i u r I I o b a s E n s l i l 
l i n t ao Ouvidor, 8—Oatxi 

8 . PABLO (m"| 

Toclof devem dar preferencia a esta agenc l i geral, visto aor a que tom van l i l i n t ! i r 
BUírero t e sortes g r andes . 

O a p e d i d a s <!a i n t e r i o r d o v e m s e r d i r i g i d o s a o s a g e n t e s f j o r a o a l i L J 
l i l s i a d o l o t e r i a s ^ ' a c i o n a c s <3o B r a s i l : 

Carvalho & Guimarães 
A I J T I G A o u a . ® ^ . » í K ^ r j - o - E s o i x r 

27-A—rua 15 m m m m m -
C a i x a , 6 1 7 — J í n d e r c ç t j tpieç). «Faraen-*» 

-27-A 

Sé stasia 

P o r f u m a i a o i n o d o r a 
Preparada com systema espeeial conserva e desenvolvo 

0 CABELLO i A BARBA 
S í a n t e a í i O a r a b e c a íresca c l i m p a 

Cuidado com as Imitações e contrafacções — El id i r cem 
pre sobre o rutulo o come dos productores 

M I G O N E & C . 
12, Rua Torino—MILàNG—Rua Torino, 12 

mm O miMOO 
I Qoüositos: Baruel & C —Largo da Sá D. 1, e A. Morelli—Larga de S. 

E t ü F a R i O U N I V E R S A L 

O oleo de fígado de bacalhau associado aos hypopliosphitos de cal e soda pelo processo espe-
cial e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é um alimento completo para os 
debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza c seu effeito nas crianças racliiticas e 
doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua 
grande força curativa. Cada eolhér da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 
e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 
devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 
marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : "esta outra é tão bõa 
oomo a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-
midor. Aa imitações são caras a qualquer preço. 

1 à legitima leva o rotulo do homem 
«tal o bacalh»n ás eoata». 

SCOTT & BOWNE, Ohimicçs, Nova York. 

" W 
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P R FIXO 
proprietários da muito conhecida 

A RUA 15 DE NOVEMBRO, 5 9 
participam aos seus amigos e freguezes cjue, teiido real isado vantajosos contractos com os mafs afamados fa-
bricantes de camisas, co lar inhos , punhos, ceroulas, meias, lenços, gravatas, col letes de fustão, dolmans e cos-
tumes de brim—resolveram fazer uma excepcional venda de fim de anno ! 

A CAMISARIA MASCOTTE acha-se* f@dos p i n t o s d e ^ i s t a , h a b i l i -
t a d a a o f fe re^er r e a e s vantages&s aog smmÈmw^m iregueases q u e a h o n r a r e m 
c e m a s u a p r e f e r e n c i a . 

Afim de dar entrada ao nosso novo e colossal sortimento, deliberamos, a lém de sacrif icar por preços 
reduzidíss imos o nosso actual e extraordinário «stock», offerecer aos senhores freguezes prêmios de alto valor, 
como abaixo se vê : 

Todo © fregnez p e Smi* compra superior a ta mil réis receberá bilhetes com direito aos 10 primeiros prêmios, 
que serão distribuídos pela Grande Loteria de S. Paulo, a exírahir-se em dezembro proximo 

s o 
RUA 15 DE NOMBRO 

Para o 1' premio 
Meia dúzia de camisitE de finíssimo linho 
Meia dúzia de ceroulas » » » 
Uma dúzia de collariuhos de » » 
Meia dúzia de punhos » » » 
Meia dúzia de meias de fio de escossia 

2 premio 
Meia dúzia de camisas de linho 
Meia dúzia de ceroulas de linho 
Uma dúzia de collariulios de linho 
Meia dúzia de punhos de linho 
Meia dúzia de meias de fio de Escossia. 

3° p r e m i o 
Meia dúzia de camisas de zephir 
Meia dúzia de ceroulas d e zephir 
Uma dúzia de collarinhos de linho 
Meia dúzia de punhos de linho 
Meia dúzia de meias pretas ou de côr 

» 

4° p r e m i o 
Meia dúzia de camisas de meio linho 
Meia dúzia de ceroulas de cretone 
Uma dúzia de collarinhos de linho 
Meia dúzia de punhos de linho 
Meia dúzia de meias de côr 

5° p r e m i o 
Egual ao 4°. 

6 o p r e m i o 
Meia dúzia de camisa3 meio linho 
Mtio dúzia do ceroulas de cretone 

7 o p r e m i o 
Egual no 6 o , 

3° p r e m i o 
Idem. 

9 ' p r e m i o 
Idem. 

10° p r o m i o 
Idom. 8—3 

Camisaria 
5 9 

RUÂ 15 DE 
rép 

Á L A V O U R A 

MARCA REGISTRADA 

Premiado na Expos ição 
Nacional de 1889 

raz: 
Analysado no Instituto Aqronomko 
do Estado dc S. Paulo, e rcconhccido 

um dos melhores Formicidas. 

Podidos aos Fabricantes 

A l v e s M a g a l h ã e s & C ^ 

R U A D E S . P E D R O 7 3 , S 0 3 U A D 0 
RIO DE JANEIRO- BRAZIL 

CO—21.. 

P R E P A R A D O 

PLASMA MUSCULAR 
S(Su;co de cine craaJsseuaiu» 
a f r i o , contém os 

preciosos elementos reconstituintes 
da carne crua. Receitado na 
TUBERCULOSE, 

NEUfíASTHEfí/A, CHLOROSE, 
CONVALESCENÇA, etc. 

Trez colhersinlias de chá de Zúmol 
representam 
O SUCCO DE 2C0 CRAMMAS DE CARNE CRUA. 

D e p o s i t o cm Pari3, 8 , Hu« Vivienno, 
« nes principals P h a r a i a c i a s e D r o g a r i a s . 

A V I S O S M A R I T I M 0 . 3 

M i a n DO 
A O E K T C Z A 

L o j a d o J a p ã o 

4 2 - R u a c l© S . Bento 
F o r n e c e m - s e s a q u e s á s t a x a s m a i s b a r a t a s do dia, sobre P o r -

t u g a l , H e s p a n h a e I l h a s . 
V a l e s s o b r e t o d a s a s c o m m u n a s da I t a l i a . 
C h e q u e s sob re P a r i s , L o n d r e s , Hamburg-o, M a d r i d e a s cida-

des p r i n c i p a e s da I t a l i a . 
Dão - se c a r t a s de c r ed i t o e f a z e m - s e r e m e s s a s p o r t e l e g r a m m a s . 

30—(i. .. 

S o c i é t ó G ó n ó r a l e d e T r a n s p o r t e Mar í t imos a 
v a p e u r do Marso i l io 

O e s p l e n d i d o vapor 

P R O V E N C E 
Esperado cm Santos no dia 15 do correnti, subirá para 

E E o n t e v i d é o e S u e n o s - A i r e . i 
Tara passagens c mais inrurnmçSe-i, cora os â :i:trs 

fôaíwnes d a s 3 a n t » s 3t 3» 
E m S . P a u l o , r u a d o S . l i e n t o , i í{>. 
I i n i S t u i t i i K , P r a ç a d a I t o p u l i l i c a , n . 1 . 
l t i o i l e J a n e i r o , r u a 1 ' «Io . l i a r ã o , 

TEEATBO S AN T'ANN A 
Tournée JOSE' RICARDO 

COMPANHIA JOSE' RICARDO 
— E m p r e g a L u i z P e r e i r a f i — 

Cirande companhia de operetas, revista», vaudevilles e comedias 
BO Thealro Príncipe Real, DO v o h t o 

HOJE—Domingo, 8 de novembro Ü3 1903 —HOJE 
2 grandes espectacisfôs 2 

MATINÉE-a preços r e d u z i d o s - M A T I N É E 
à 1 e m e i a h o r a d a t a r d e 

A PEL»JDO—a ultime «; irrevogável representação da opereia-farça porti» a 
tm 3 actos, dos episodios da Revolução da Maria da Fonte, do Eduardo : c; '\ai-
baefa e D. João da Camara, mosicu do maestro brasileiro Nicolino Mila ti 

O J O Ã O D A S V E L H A S 
T o m a p a r t e t o d a a C o m p a n h i a 

J J ^ P r e ç o a para a matinée—Frizas n cimnrotcs, '.'5$: cadeiras .'ifjOOO: bal-
cSo, 1* fila, SítiOO; balcão, ontrx« filns, 3*000; galeris numerada, i.ViOO: girai», 
1»000. 

Á S 8 1:2 H O R A S DA N O I T E 
ULTIMA representação da applaudiJa opereta em 3 actos, original de 

Gervásio Lobato e D. Joüo da Camaru, musica do prmtcado maestro portuense 
Cyriaco de Cardoso. 

DA VELHA 
0 Importaste ppel 'i' Tbeopiato Barata é desempenhada pelo Io acter co-

Büee portogue José Ricardo 
M i e t t r a r e v e n t e da o r c h e s t r a , F i l ippe Duarto 

P r e ç o s do c o s t u m e 
S S * Os billiftis A m , rt íirtttrrie Paniitut. largi do Rosario, das 10 horas 

da maaLa ao m J o - i l s ; depois, ua bilheteria do theatro. 

Depot, f« upKtfca!» naverá bondis pan toiaa «s linhas. 

FRONTÃO BOA VISTA 
Kuu da II.,a Vista, \V, 

H O J E - B c m i n g o , 8 d e E o v e a i b r o - E 3 : o j " 3 S 3 
A' 1 HORA EM PONTO 

GRANDE FUI® SPORTIVA 
n a q u a l s e r ã o d i s p u t a d a s r e nh i d í s s ima s 

Quinielas simples 
D U P L A S 

R e p e t i ç ã o do emoc ionan t e 

P a r t i d o a 2 0 pontos 
PEI.OS TlKAVoS PELOTAKTS 

Gogorza e Elú 
CONTRA 

Goni e Uranga 
Buda He vm — Foulss diiplu 

A ' 2 S T O I T B 

ELECTRISANTL FUXtÇÃO 

U m m é , Brasil and fímr Plaía Slaanusr 
LINHA LAUPORT & ÍÍ0LT 

Serviço cia passagens para NoTi-Tor'i 

B YßOA (3901 tone.) 
DE SAXIOK 

29 do novembro 
DO BIO 

do dezembro 

O P À Q . U E M 

Í 4 . S S S T O N E L A D A S ) 
I l lumii iai lo u lux eluctr ica 

Sabirj, do Kio da Janeiro, na dU la do corrente, para 

N S W « Y O H S 
Pcccbe passageiros da l* o S* classes,p^;ra NewYorke pari 

O 3 
Este paquete proporciona aos passageiros tojo o conforto noceiurli co;a vi> 

gem mais rapida que via Inglaterra, o sem os inconveniantos da baldsaçli. 
1'rcço da paasagem da b" classe do Kio do Janei.-o pari Nova-lfark, 045" 

(doliírs, moeda americana) e do Sa.ito», .í0$°°. 
ü» paqnetes T e n n y s o n o B y i jri tini também camarotos superiores dl 1* i 

3" classes custando mais iJ-25'JO era 1" classe, e 81Í00 euiU* ctaua para cada alalt». 
l'ara passagtua o mais Informações, trata-se: 

E m S. Pao lo , com 
G e o I I . l i r o d i o , r u a ( l a ( j u i l a n d a , 3 ( s o b r a d a ) 

E m S a n t o s , com os a g e n t e s 
1' . S . H a i n p s h i r o A: C . L d . , r u a 1 5 d o X o v a m l i p a , J J 

E n o R i o com 03 a j e i t e s 
IVortim !\Ierjaw wV C,., LU., rua I r imeiro da Uar ja, 5 « 

norddeutscher Lloyd Bremen 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

K a l l 2 de dezembro 
Bonn IC de • 
A a c h e n ." 30 da 

O paquete al lcmiíu 

WITTENBERG 
IllWii - i'tdo a luz electrica 

. Comriintante—B. DÜMPEL 
Saliirá cm 18 de novembro ( I., para 

Rio de Janeiro» 
Madeira, Lisbda, 

Antuérpia e Bremen 
Este paquete tem Iiíias e modernas aco ramodaç.-.j j para pijiigiiros d e 3 * 

classe e tem cosinbeiro porlsane,. a bordo. 
EsU fsquele tem espler.di jommodag'ies para pnss»g»! . 
Preço da» passagens de 3* usio para LISBOA, igehuirj \ . j de mesa réis 

18.HW00. 
Reeebe passageb-u» tura as ilhas do« Açores e Msdei. 
Par» fretes, passagem e rjai» informações trata-se com 

O s a g « n ( « n 

Zerrenner Bülow & C. 
R u a d e S . B e n t o , 8 1 — 8 . P a v i o 

L a r a « M o n t e A l e g r e , n . I O - . S a n t o s 

VAPORES TRAMS ATLAS ffICÖS 
d o s a r m a d o r a s A. F 0 L C 9 y Q. 

ds ISs&rcelona 
O PAQUP.T8 B E S P A S H O t 0 9 P « I I ( D U O L U 1 1 

íâLL 
«lia H 

( O s 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s d s r s g l s t r a ) 
e s p e r a d o d o l t i o d a P r a t a , n m S a n t o s , a t ú n o 
d o n o v e m b r o p . f . , e a l i í r ú p a r a 

B I O D E J A N E I R O 
Ç A D I Z 

B A R C I E S L i O I S r A . 
Marselha 

Gênova e 
N á p o l e s 

Este vnpor é illuminado n lua electrtca 9 tara eaplaadl-
daEBCCOmmodaçOes para paaaagalr03 de 1», 2» a 3 ' dtusaa. 

Preço daa passagens em 3> classe para ai partOJ aaimi, 
ISO f r a n c o s , ouro« 

Os vapores desta linha acceitam cargas a paaaagalroi pari 
todos OB portos da Uespanha, com baldeação em Giulia, Ma» 
laga, ou Barcelona. 

Para fretes, passageoa e maU lofoi-maç<Seat t ra ia -u com 
ao agentes ( . . . ) 

Zerrenner, Bülow & C 
8 1 , R u a d o S . B e n t o , 8 1 - S . P A U L O -
1 0 , L a r g o M o n t o A l e g r a , l O - S A U T O S . 

Hamburg Südamerikanisch a 
DampfschifFfaiirts Oesellschafii 

•EkVIçO tSPECIAL EXIBE S A »TO S E IIAMnUBOO, COU ES3AÍAI 1'aU il J Bi UJilll* 
BAHIA E LISBOA 

C O S S O B A 
b b l o k a n o 
P I R N A M B U B O . 

VAPORES A SAHIB 
33 Ja noTjaibr» 
9 . dezembro 

16 . 

O p a q u e t e a l l e m * » 

A li IA 
Cn.pt J. HUVIW 

lahiri, no dis 11 de novembro, pi»! . 

B i o * , B a h i a , l a m b d a • H a m b u r g * 
Todos os vapores desta C o u p n ' ,•. t i a » b rdo emlalwira partag».« f " " ' 

et vinho de mes* sas psssaf-iros <!-> i* time. , . , 
Todos M pequei«« da Cumns'nhij s3 . do canrtraeçl» malva», MladJiUM» 1 

lu electrics, põssaisdo esplendidas accomno^Ms pars passa ŝina Ji l'a 3 " i , J* 
Par» fretes, passagens e mais inform «oi« «• afeatea: 

JEL J o u n s t o n SB C o m i » 
Baa d* C«uMárcio, M - & P u i * 


